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6 de Agosto. Provisão creando, na Fortaleza, a
freguezia de N. Senhora da Assumpçao e S. José de
Riba-mar, separada da do Aquiraz,

27 de Agosto. A inquisição, que ia lançando as
suas garras sangrentas sobre a colônia do Brazil, fez
que figurassem no auto de fé (Vesse dia, em Lisboa,
Antônio Correia de Araújo, entalhador, e Antônio Men-
des. da Cunha, pedreiro. Erão ambos portuguezes efo-
rão presos, o 1.° no Icó, o 2,° em Quixeramobim. sendo
condemnados a açoites e degredo para Castro-Marim,
por peccados, que lhes attribuião !

N^sse anno, uma ordem regia, querendo evitar, que
se extinguisse a raça cavallar, que aliás multiplicava no
Brazil, prohibio a entrada de machos e mulas, com que
aquella se ia cruzando. Com certas cautellas, só em
1764 se permittio a criação de muarcs.

._,>_¦]
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(*) Continuação da llcvUta n,° pteriçr.
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¦( :':. Março. Provisão creando a freguezia de N. Se-

nhora da Penha de França na aldêa do Miranda (Cra-
to). A inauguração, porem, só teve lugar em 4 de Ja-
neiro de 1778, '•

1764
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14 ee Abril. Inauguração da villa de Monte-
mor-novo d'America, abaixo da serra de Baturité, na
antiga aldeia dos Canindés e Genipapos, pelo ouvidor
Victorino Soares Barbosa, sendo orago N. S. da Palma,
padroeiro S. João Nepomuceno.

Tinha existido outro Monte-mór (hoje districto da
paz do Aquiraz), vigararia creada sob este nome. anti-¦
ga aldêa dos Páiacúsr Estavão estes, ha tempos, reti-
rados para a villa de Porto-alegre por acto cio governo,
e voltando a seu antigo aldeiamento, ficou este a cha-.
mar-se Monte-mór-velho.

21 de Junho. Inauguração da villa do Crato pelo
ouvidor Victorino Soares Barbosa. Foi mandada crear,
bem como a de Baturité, pela ordem de 6 de Agosto
de 1763, expedida pelo governador de Pernambuco Luiz
Diogo Lobo, e renovada pelo seu successor, Conde copei-
ro-mór, era' Io de Dezembro de 1763; tudo isto em vir-
tude de ordem regia, que autorisava estas creações in-
determinadamente.

N'este anno. derão-se graves conflictos entre o ca-
pitão-mór Quevedo e o ouvidor. Este o aceusava aquelle
de arbitrário e allegava que o quizera assassinar. O
capitão-mor, a seu turno, o aceusava de furtos e pre-
varicações.

1765

24 de Janeiro. Fallecimento do governador Queve-
do, o qual foi falsamente attribuido ápropinaçâo de veneno.

25 de Abril. Posse do tenente-coronel Antônio
José Victoriaoo Borges do Fonseca, nomeado oelo go-1/ -*,'•;¦•••.•. xiW py, ¦ y
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vernador de Pernambuco, em 26 de Março, para substi-
tuir a Quevedo, que tinha íallecido.

Borges da Fonseca prestou relevantes serviços na
administração do Ceará. Escreveu uma genealogia das
principaes famílias da capitania geral, documento qne,algum tempo, existio no mosteiro de S. Bento de Olinda,
e ora está divulgado.

Tinha por habito dirigir longos conselhos ás auto-
ridades subalternas e fazer-lhes de monitor, de sorte, que
podia coiiíáderar-se o Simão de Nantua dos capitães-
mores.

30 de Abril. O governador de Pernambuco man
dou recolher á villa de Monte-mór-novo os Índios Nayacús
dispersos pela ribeira do Choro, ordenando que fosse
preso quem oppozesse embaraço a esta medida, e que o
remettessein para o Aracaty, afim de ser enviado d'ahi
para Pernambuco.

Em conseqüência desta ordem, Borges da Fonseca
percorreu muitas vezes a capitania, recolhendo os selva-
gens com zelo infatigavel, e aldêando-os. Mais de 4.000
homens deixaram as brenhas, a que se tinham acolhido.
Para chegar a um resultado completo, o capitão-mór fa-
zia parte de sua residência em Arronches, Monte-mór e

ana.iviecej
17 de Maio. Regimento do capitão-mór do Cea-

rá para os commanclantes de freguezias, por elle crea-
dos.

21 de Maio. Ordem do mesmo, para que, á vista
da permissão concedida pelo governador de Pernambuco,
os capitães-móres das villas continuassem a perceber 80
réis mensaes por cada indio, que dessem á soldada, ca-
bendo aos directores dos Índios seis por cento do queelles cultivassem. Esta pratica se mandou ainda obser-
var pela ordem de 8 de Maio de 1768, e 16 de Outubro
de 1775.

3 de Novembro. Ordem do censelho ultramarino
fazendo subir aos governadores de Pernambuco as pro-
postas para capitães-móres de ordenanças dá capitania

"" ¦ I
y
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""N'éste anno, crearam-se as juntas de recurso, presi-
didas pelo ouvidor para as causas de justiça ecclesiasti-
ca, com o fim de coarctar a acção do clero e corrigir o
abuso das exeommunhões, com que os parochos oppri-
miam e roubavam, a população, obstando mesmo a ac-

ao da justiça nos negócios de competência delia.
O rei se reservava o direito de conhecer das excom-

munhões, que fossem lançadas aos magistrados. Nos re-
gistros da matriz de Missão-velha se encontram muitos
actos de seos vigários obrigando pessoas a pagarem
dividas sob pena de excommunhão, punindo crimes com
esta pena, etc.

N'esse anuo, !se encontraram, na capitania, segundo
os róes ecclesiasticos, 9.731 fogos com 34.181 pessoas de
desobriga, em 11 villas e 20 freguezias. Havia 41 ca-
peílas, 972 fazendas de criar, e no Cariri 87 engenhos,
que fabricavam mel e rapaduras. A força publica, de
melicias, e ordenanças constava de 9 regimentos.

176G

22 de Março. Carta regia, ordenando um alista-
mento geral para a nova organisação dos terços auxilia-
res e de ordenanças, assim de cavallaria, como cie infan-
taria.

22 de Julho. E' desta data uma carta regia, facul-
tando ao governador de Pernambuco erigir em villas os
povoados, que tiverem mais de 50 fogos, dando-lhes um
juiz ordinário, vereadores, procurador do concelho, etc.
As terras visiuhas se repartirião com os moradores. Foi
em virtude desta ordem que se crearam as villas de Qui-
xeramobim, Sobral^ S. Bernardo do Governador, e de S.
João do Principe.

28 de Julho. Uma ordem do mesmo governador
manda executar a determinação regia, em virtude da qual
ficava prohibido, no Ceará, o descobrimento de minas.

Desfarte pretendia o governo portuguez forçar os
colonos a se appíicarem aos trabalhos da campo.

-
a'-' :ti:ti-A
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30 de Julho. Uma carta regia desta dataprohibe

c officio de ourives no Brazil.
12 de Novembro. Provisão, creando a freguezia

de Almofala.
1767

20 de Maroo. O governador de Pernambuco man-
da estabelecer os Nayacús e Jucás nos seus antigos si-
tios, dando-lhes directores, officiaes, etc. Estes devião
ministrar uma relação das pessoas existentes, para se re-
solver sobre a creação de novas viilas.

28 de Setembro. Ordem do governador de Per-
nambuco, mandando erigir em villa, com a denominação
de Arneiróz, a aldêa dos índios Jucás.

1768
¦¦... . 

/13 de Setembro. Providenciando sobre creação
de escolas para as alclêas, o governador de Pernambuco,
em uma ordem cesta data, ffxou os vencimentos dosmestres em um alqueire de farinha, annualmente, porcada rapaz ou rapariga, que freqüentasse as escolas, sen»
do que cada chefe de famiiia não seria obrigado a con-
tribuir com mais de dois alqueires, no caso de mandar
para a escola mais de duas pessoas.• A taxação em farinha exprime que esta era o pa-drão de todos os valores, à falta de moeda metálica,
como acontecia em Maranham com o fio de algodão.

Assim, se determinou, que, faltando a farinha, apa-
ga se effectuasse em outros gêneros alimentícios, sem
fallar jamais em dinheiro.

1769

2 de Julho. Creação do primeiro hospital mili-
tar do Ceará por acto do governador de Pernambuco.

31 de Julho. Alvará estabelecendo o monopólio
das cartas de jogar, e impondo penas gravíssimas aos
que introduzissem ou usassem de outras, que não as dos

,V «7
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coutract adores—multa de cem mil réis; degredo para An-
gola por 4 annos, para os peões, e para os nobres 3
annos de degredo, cincoenta legoas para fora.

1770

1 de Janeiro. Posse de João da Costa Carneiro
de Sá, 9.° ouvidor do Ceará, nomeado pela carta regia
de 12 de Julho de. 1769.

: 1771

Morte de João Correia Arnaucl, o fundador de Mis-
âo*velha.

1772

6 de Novembro. Carta de lei creando escolas para
os menores e multiplicando-as nas colônias portuguezas,
debaixo da inspecção da Meza censoria. Para o custeio
d ellas, uma outra lei (de 10 do mesmo mez) creou em
Portugal e no Brazil o imposto sobre rez morta para o
consumo, que então se denominou subsidio litterario.

14 de Novembro. Ordem do governador de Per-
nambuco, mandando erigir em villa, com a denominação
de—distincta e leal villa de Sobral, o lugar Caiçara.

i

1773

22 de Maio. Regulamento expedido pelo governa-
dor de Pernambuco para as escolas cios Índios.

5 de Julho, lnstallação da villa de Sobral, as--
sistirido ao acto o ouvidor João da Costa Carneiro e Sá.

21 de Julho. Bulla pontifícia, extinguindo a com-
panhia de Jesus;, a qual, embora todos os abusos com-
mettidõs, havia prestado relevantes serviços na catechése
dos indios, lutando contra aventureiros, que os reduzião
á escravidão, e exercião toda sorte de crueldades, paia
despojal-os do solo, e fazel-os lavrar a terra para elles.

9 de Setembro. Esta bulla foi mandada cumprir
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DO INSTITUTO DO CEARÁ 143
no Ceara. O vigário da Fortaleza promoveo um Te-Deum em acção de graças, e todo o clero da capitaniase mostrou muito tocado do beneficio do Pombal e deGanganelh consorciados, cada um por motivo do seo in-teresse, nesse golpe de Estado e de sachristiaNa theocracia negra dos tempos, o jesuíta, quealias nao desmerecia o extermínio, era todavia uma victilnacândida comparativamente aos seos eniulos das outrasordens, de obscurantismo mais pesado e máo

1775

Warnhagen pretende que a população do Ceará eraneste anno, de 34.000 pessoas ; o que não é exacto, por'isto que ja em 1767, o cura da Caiçara (Sobral) asse-
guiava que so na sua freguezia se contavâo 21.000 pes-soas aptas para confissão.

Esse escriptor referia-se a um documento, que diziaexistirem, a esse tempo, 34.000 pessoas de desobriga ouconfissão, que, pelas regras da egreja, erão as de maisde 7 annos de edade.
177<;
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27 de Julho. Creação da villa dá Granja.
A missão de Ibiapaba, em conseqüência da retiradados jesuítas, tinha cahido em completo abandono. O di-rector, imposto aos índios, dizia, n'este anno, ao gover-nador de Pernambuco que Villa-viçosa estava deshabita-dn, podendo-se alistar apenas 900 homens ; as casas es-tavão arrasadas, etc-

1777

14 de Março. Posse de José da Costa Dias eBarros, décimo ouvidor do Ceará, nomeado pela cartaregia de 1770.
Neste anno, houve uma secca, que reduzia á oitava

parte o gado da capitania, e durou até o anno seguinte,

'.. 
7;-7
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N'este anno, o capitão-mór Borges da Fonseca re-
metíeviãO governador de Pernambuco uma chronologia
de Ceará, que elle escrevera. Perderam-se os trabalhos
d -este notável administrador.

Já em 1768 tinha escripto a sua estatística, que teve
a raésiíía sortét

1779
•• .' \. Y-Y. 
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N'este anno, forão transferidos para Arronches os
Índios doCrato e Arneiróz.
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1780

20 de Junho. Posse de Felix Alexandre da Costa
Tavares, 11.° ouvidbr do Ceará.

20 de Julho. Creação da freguezia do Aracaty.
N'este anno, José da Costa Dias e Barros retirou de

Arneiróz os Índios jucás, que causavão damnos aos cria-
dos.

O governador de Pernambuco ordenou ao capitão-
mór do Ceará (Borges da Fonseca), que lhe remettesse
uma relação dos seus credores, para mãndal-os vir á
sua presença e propor-lhes que se pagassem em rateio,
pelos rendimentos de seus bens. Era uma graça de que
o Rei o tinha incumbido!

1781

mm

N'este anno, deixou o governo do Ceará o capitão-
mór Borges.da Fonseca, passando o governo ás pessoas
designadas por lei para substituições semelhantes; a saber
—o ouvidor, o vereador mais velho, e o commandante da
tropa, tenente José Pereira da Costa.

Servia-lhe de secretario Felippe Tavares de Britto.
Morreu em idade avançada, na cidade de Olinda, onde
teye sepultura no convento dos benedictinos,

m
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1782

10 de Maio. Posse de João Baptista de Azeve-
do Coitinho de Montaury, capitão-mór da capitania, no-
meado por patente regia de 19 de Maio de 1781.

Servio-lhe de secretario José de Faria.
Montaury era tenente-coronel de infantaria da pri-meira plana da corte. Residio muito tempo em Aquiraz.

e voltando a Portugal, cPalli veio para o Rio-de-janeiro,
em 1808, fazendo parte do séquito do rei, na patente de
marechal.

25 de Maio. Posse de André Ferreira de Almeida
Guimarães, 12.° ouvidor do Ceará.

Um manuscripto de Pernambuco dá para a popu-lação do Ceará, nesto anno. Oi.480 indivíduos, accusan-
do terem nascido no mesmo anno 2.470 pessoas, e fal-
iecido 975.

Houve, este anno, um grande inverno, que allagou
os campos e causou grandes prejuízos.
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6 de Abril. Provisão creando a freguezia do Ria-
cho do Sanguo.

16 de Outubbo. Nomeação de Francisco Bento
Maria Targine (mais tarde visconde de S. Lourenço e
thesoureiro geral do real erário) para o cargo de escri-
vão da proyedoria da fazenda do Ceará, com vencimen-
tos de 400S000 annuaes, e expressa commissão de in-
troduzir um novo systema de escripta, mandado ado-
ptar.

Antes disto, residia no Recife, e tinha praticadomuitos annos no real erário de Lisboa.
A provedoria do Ceará era sujeita á junta de fazen-

da de Pernambuco, e se compunha do ouvidor, como
provedor, d um escrivão e (rum almoxarife.

Neste anno, tendo havido luto official pelo falleci-
menlo de uma pessoa real, o ouvidor Barros fez a ca-
piara da Fortaleza pagar-lhe as despezas, que elle fizera,

y "4
¦ 

'¦¦¦¦'.
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com isso. O governo portuguez o obrigou a restituir
bein que não tivesse mais razão, do que o ouvidor.

¦"•. - ' ' --;'.'•-¦ "'.'¦• ' . ' 
i 

' 
.' ' *'' '¦ ¦• v * -7 :

¦#' . 7 ¦ ¦ '¦ . ¦, '¦'¦'¦'-•

1784 ' ''

- 
' " -t, ,-{ 

' » 7- •' '
'.... 

-'-' ¦•..'..¦'

23 de Maio. O governador de Pernambuco, em
carta d'esta data, manda que o capitão-mór do Ceará
faça vir á sua presença o escrivão da provedoria da fa-
zenda Targine, lhe extranhe a falta de respeito e subor-
dinação com que se houve para com este, e o prenda
pelo tempo, que julgar sufficiente para castigo de suas
grandes culpas.

Targine, que se encarnava nos interesses do fisco,
era um homem ríspido e máo, que se constituirá inimi-
go do 'capitão-mór e ouvidores.

13 de Nonembro. Provisão creando a freguezia
de Arneiroz.

Neste atino, lançaram-se os fundamentos da capei-
la, ora matriz da Barbalha, sendo seu instituidor Fran-
cisco de Magalhães Barreto e Sá.

1785

22 de Novembro. Nomeação, em Lisboa, deTheo-
dosio Luiz cia Costa Moreira para professor de latim do
Aracaty.

178CÍ

25 de Janeiro. Posse de Manoel de Magalhães
Pinto de Avaliar Barbedo, ouvidor nomeado para o Cea-
rá pela carta regia de 12 de Outubro do anno anterior.
Era graduado em Coimbra, e oppositor da Universidade.

178

12 de Junlo. Targino demitte-se de escrivão da
provedoria, sendo substituído por Joaquim José Rodri-
gues Caldas.

21 de Julho. N'esta data, pelo ouvidor de Per-
nambuco foi mandado examinar o padre Francisco tle
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Souza Magalhães para ser provido por um anno na cadeirade latim do Aquiraz, da qual tinha sido suspenso pelo
Caívaíío ' 

° Smentuari0 A°«>™ José Âlm de

1788

27 de Maio. Albino Ferreira Barreto é mandadoexaminar em ler e contar para mestre regio de Aquirazpelo tempo de um anno. ^^

1789
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20 de Ievbreiro. Ordem do governador de Per-nambuco, mandando erigir em villa a povoaçãô de SAntônio de Quixeramobim sob a denominação de Cam-po-maior. v
13 de Junho. Inauguração da villa de Campo-maior de Quixeramobim, pelo ouvidor Avellar Barbedo5 de Novembro. Provimento de Manoel do Se-queira Braga no logar de mestre de ler e escrever davilla cie N. S. d Assumpção da Fortaloza. Assim come-cava o ensino publico da capitania.

9 de Novembro. Posse do cadete Luiz da Motta*eo e Torres, nomeado, por carta regia de 12 de Ja-neiro ultimo, capitão-mór e governador do Ceará, sü-bordinado ao capitão-general de Pernambuco. Serviu-lhe de secretario José de Faria.
Féo era professo na ordem de Christo e fidalgocavalheiro da casa real; deixando o Ceará, governou aParahiba de 1802 até 1805.

Este homem se fez celebre pela sua avareza e es-pinto tacanho.
Neste anno, houve tuna grande innundação no Ara-caty.

1791

ip ; Creação da Villa-nova de El-rei, hoje do termo.do
vi ,¦ .7
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1792

Grande secca no Ceará. Começou em 1791 e ter-
minou em 1793. São tristes as noticias, que ficaram
desta quadra. Procurando um abrigo, o padre João
Bandeira veio fazer, no Jardim, as primeiras plantações;
e foi isto parte para formar-se alli o arraial, depois villa
d'aquelle nome. Houve grande peste da varíola. No
Aracaty, onde deo-se muita agglomeração de retirantes
dos sertões, morreram 600 pessoas. Segundo informa-
ções do capitão-general de Pernambuco ao rei, pereceo
um terço da população da capitania geral. Esta infor-
mação contem exagero; mas a perda em homens, sobre
tudo em animaes, foi muito grande.

Os indios morreram ou fugiram para o interior do
Piauhy e Maranhão, restando mui poucos.

¦ 77.''7-7. 7

1798
*

16 de Novembro. Posse de José Victorino da
Silveira Anjo, nomeado ouvidor do Ceará por carta re-
gia de 29 de Novembro do anno anterior. Foi um dos
magistrados, que mais extorsões commetteram.

1795
' . .¦.¦¦'¦¦.

3 de Maio. Assassinato em Villa-nova do respe-
ctivo juiz ordinário Antônio Barbosa Ribeiro, e de João
do Nascimento. Este crime, attribuido ao potentado
da terra coronel Manoel Martins Chaves e a seos so-
brinhos capitão-mór Bernardino Gomes Franco e Fran-
cisco Xavier de Araújo Chaves, e a seu irmão Antônio
da Costa Leitão, occasionou o quasi extermínio dessa fa-
milia pela perseguição ordenada de Lisboa.

1790

Em Dezembro deste anno, chegou á Fortaleza o ce-
lebre Frei Vidal de Fréscarolo, frade da Penha, que a
câmara tinha pedido a seu chefe em Pernambuco.
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Veio abrir as missões nunca esquecidas, que se tor-
naramuma lenda para o povo. Deo-?e-lhe aposentação
numa casa alheia, da qual se mandou sahir o dono,
como era de lei na antigüidade.

A.y

1797

Anno de calamitoso inverno. Perderam-se todas as
lavouras, sendo enormes os prejuízos. Em Maio, o go-vernador ordenou qne se renovassem as plantações,

1 798

19 de Maio. Ordem regia, supprimindo o directo-
rio dos indios, e mandando que estes fossem tratados
como os demais vassallos da coroa.

Em Agosto, arribou a Parasinho um bergantim in-
glez carregado de pelles de urso marinho, sendo com-
mandante Daniel Morse, o qual foi maltratado.

Este assumpto foi objecto de devassas e indagações
do governo da metrópole, em conseqüência de reclama-
ções do ministro inglez em Lisboa.

Neste anno, já erão nove as cadeiras do ensino pri-
mario creadas na capitania.

Aos professores chamavão—mestres regios.

Q ao . Epocha
SA;'.-•V

1799

19 de Janeiro. Alvará separando a capitania do
Ceará do governo geral de Pernambuco, e permittindo-
lhe fazer commercio directo com Portugal.

24 de Janeiro. Carta regia, substituindo a anti-
ga provedoria por uma junta de fazeuda.

12 de Mai©. Em ordem desta data, mandou o go-
verno portuguez que o governador do Ceará, de accordo

...:
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com o do Pará, examinasse os rios, que, correndo do
Ceará, levassem as suas águas ao Amazonas Era as-
sim. que esse tempo se conhecia em Portugal a hydro-
graphia da capitania !

28 de Setembro. Posse do chefe de esquadra
graduada Bernardo Manoel de Vasconcellos, primeiro go-vernador do Ceará, nomeado por patente regia de 29 de
Novembro de 1797,

Bernardo Manoel era professo na ordem de S. Ben-
to. de.Aviz, fidalgo cavalheiro da casa real.

Trouxe de Portugal, como secretario o Dr. Fran-
cisco Luiz de Mariz Sarmento, que servio também nos
governos subsequentes de João Carlos, e de Luiz Barba
Alarde. 0 acompanhou também o naturalista P^eijó, an-
figo secretario do governo de Cabo-verde, onde em 1793
prestou grande protecção aos inconfidentes mineiros,
para alli degredados. Tendo partido de Pernambuco,
Feijó desembarcou na Bahia da Trahição, e d'ahi veio á
pé em 32 dias de viagem, chegando no dia 24 de Ou-
tubro.

1 de Outubro. Installação da junta de fazenda,
sendo presidente o governador, fiscal o ouvidor, e escri-
vão o deputado Targine, que veio a ser adiante um em-
baraço para o governador, procurando coarctar e censu-
rando as despezas, que este fazia com a extraecão epre-
paro do salitre, iniciado por Feijó.

A receita da capitania foi, neste anno. de 47.735$920
e a despeza de 13.589$850.

¦a

1800

6 de Março. Portaria do governador do Ceará,
mandando o ouvidor demarcar o território da villa do
Aracaty, visto ter uma carta regia de 1793 coucedido á
mesma villa o território que corre desde a parte orien-
tal do rio Jaguaribe até Mossoró. extrema da capita-
íiia. e desde a barra claquelle rio até a Passagem-das-
pedras, inclusive Jiqui e Catinga do Góes.

21 de Julho. Circular do governador, remetten-
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do uma carta regia em nnp mníf^ -,. ^olclv cm que muito se reeommPhrJn o

e homem perigoso, que viajava o interior da America edo Maranham. sob pretexto de fazer indLacSes Si-
suTditTdeT m 

fi'" ^ PerVCTter COm a°™HS ossubditos de S M.; excursões estas summamente preju-
d SoSf rSeS da COrÔa' 0ff<»™ia-Se o prêmioae 4UU3})U00 a quem o prendesse '

se ínílrm 
'f9!****6* ÍQ71 u™ ^gem até Lavras, parase informar das minas de Mangabeira. Era 2 de De-zembro estava no Aracaty, de volta desta viagem.

1801
26 de Fevereiro. Posse de Manoel LeocodioKademaker, lo.° ouvidor do Ceará.

. ode Outubro. Naufrágio, ás 9 horas da no ate,junto as pedras chamados do si 1, barra do Iguarassúnos hniitos do Ceará com o Piauliy, da fragata porta-gueza, Colombo. Morreram 27 pessoas, inclusive o com-mandante capitão-tenente Bartholomeo José Soares e oímmediato tenente Manoel Custodio de Albuquerque.21 de Novembro. Posse do ouvidor GregorioJp.se da bilva Coitinho, transferido de Parahiba, paraonde passou Radeinaker.
14 de Dezembro. Ordem do governador ao ou-vidor Coitinho para inaugurar a villa de S. João doPríncipe, o que teve logar em 1802
Neste anno, foi creada também a villa de S. Ber-nardo do Governador, no logar -Russas, por BernardoiVjanoel.
Apparecimeuto de corsários francezes, um dos quaesapresou um barco, nas costas do Ceará. Vindo fundearem Mucuripe duas embarcações armadas de seis peçase alguns abuses, o governador resolveu mandar construiralli três baterias de pedra e cal.
Estas, baterias tiverâo de sustentar um tiroieio comnm bergantim francez, que alli appareceu em 21 de

Agosto, repetindo-se o facto a 4 e 5 de Setembro.
JSstes corsários erão armados em Cayenna,

>y;
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23 de Fevereiro. Chega ao Ceará a noticia da
paz celebrada entre a França e Portugal.

de Junho. Conclusão do edifício da thesouraria
de fazenda em frente ao palácio do governo, edifício que
foi demolido em meiado deste século.

Neste mez, concluio-se também uma quarta bateria,
em Mucuripe, denominada S. Pedro do principe.

14 de Agosto. Conclusão do edifício da alfande-
ga do Aracaty o qual ora está servindo para outros
fins.

de Novembro Conclusão do quartel, mandado
edificar em 27 cie Maio deste anno.

8 de Novembro. Fallecimento de Bernardo Ma-
noel. Installaçao cie um governo interino, composto do
ouvidor Coitinho, capitão José Henrique Pereira, official
de maior patente da praça, e Antônio Martins Ribeiro,
vereador mais velho.

Bernardo Manoel contava 52 annos de serviços, e
a requerimento seu tinha sido promovido a chefe de es-
quadra eífectivo. Começara soldado no regimento do
conde de Lippe.

Este governador tinha prendido por oito dias no
forte de S. Luiz (Mucuripe) ao capitão-mór Antônio
José Moreira Gomes, o chefe mais poderoso da colônia
portugueza, e pelo mesmo tempo, no calabôço, ao mes-
tre regio de latim João da. Silva Tavares, por dissenções
com elle governador.

Neste anno, tinha-se levantado um conüicto entro a
câmara de Porto-alegre (Rio-grande-do-norte) e a do Icó,
disputando aquella a chapada do Carnard, de que esta
outra se achava de posse, ha longos annos, comprehen-
dendo todas as águas que cahem no Jaguaribe.

A câmara de Porto-alegre mandou uma força to-
mar posse e soltar os prosos de justiça. Os dous go-vernadores, entendendo-se sobre isto, assentaram que os
limites fossem as vertentes, ficando as do Jaguaribe para
9 Ceará, as do Apodi para o Rio-grande-do-norte.

¦t

"^fe|
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Este conflicto. porem, se tem renovado entre os vi-ganos do Pereiro e Páu-dos-ferros,
Ainda neste anno, a câmara da Fortaleza comproupara suas sessões, a casa que ora serve de palácio ciapresidência. ! uu Ud

1803

KhrnlP nEoABRI,- 
I!0SSÍ <íe Lüiz Manoel & Moura

signalou no movimento constitucional da Bahia, em 182313 de Novembbo. Posse de João Carlos AugustoO ynhaursen e Grovemboorg. 2.» governador do Cearádepois marquez do Aracaty. '
Era moVo fidalgo da casa real. capitão aggregadona primeira plana do exercito e homem distineto fen-do exercido o governo do Ceará, Malto-grosso è S. Pau-o, foi ministro dc estado e senador. Voltando a Por-tugal por oceasião clã abdicação, reentrou para o ser-viço publico portuguez, e tendo sido nomeado governa-dor de Moçambique, alli falleceu em 28 de Março de
Dezembro Ciomeço do laboratório de Tatajubapolo naturalista Feijo. Encontra-se no antigo jornal Pa-Inota uma memória escripta por elle sobre, o CearáPara favorecer o commercio directo cia capitaniacom a metrópole, um decreto deste anno o isentou dedireitos por seis annos.

188.

20 de Abril. Ordem, novamente, para se vacci-nar a população.
Julho. Muda-se para Pincloba, junto a S. Pedrode lbiapma, o laboratório do salitre. 

'
18 de Outubro. Neste tdia, o governador JoãoCarlos achava-se no Aracaty, donde foi seguindo para ointerior, na idéa de prender o coronel Manoel Martinsuiaves accüsado. como autor, da morte do juiz ordina-no cie Villa-nova capitão Antônio Barbosa Ribeiro oc-

porrjcla (em Campo-grande) no dia 3 de Março de 1795.

' 
.7 '•

. . ¦ , . .'.-.';í-V'*.V"íí
¦/.¦ .• 'r,ffi':f
l

7 ¦ 7- ,',

¦ ¦ - ;•- 
':iir%

... % ... . 
'.-¦ -:

Sr;

' 7

*' 
*, 

*'
• '777
'777

¦ • '¦ :-. '¦'¦¦' 
rif-:.

..... "ijsisf
¦« r'psí

. ¦ "~".y\77

r y II

¦•¦"¦¦. ..yyyj

yr

- ¦

y 77-y;-'77

f-.Vvíi*'-

7775

k"¦7-y
:¦¦¦' :

ií:.'-
,73, :;77ft:
'7V

¦¦•»'•.;

«7

7

ÍÍK;^Í__S'

¦:7
:7:í

.7
.'777;

-- 74

c.



Wmm". ' ""' ... ' ¦••¦¦: .'. 7

¦ y ¦-; l

W^ii*''
i,*'*r';l*í!'-\. ,'v :

¦

L '"V.

r

revista trimensal
7

777..^,;7 .. . i

¦

... ..¦'.¦,¦ ...... -.'. .* 
.:'\ ¦•¦:¦¦

7 ; > .... ,7.7;; /, *; V

¦ .7 ¦ .. '. 7

....'.*.'.•''¦'' ;.':':..:•!" 
"¦¦

Nressa data remettia, de ordem da junta de justiça de
Pernambuco, por via do juiz ordinário da Fortaleza, ao
de Sobral a cabeça de Semião de Freitas, cabocolo, que
alli tinha morto o portuguez Luiz José por mandado
do padre Francisco de Magalhães, residente em Santa-
Quiteria.

Devia ser pregada a um poste, como foi, para exein-
pio. Do padre, se sabe que acabou em paz.

"'.;;;¦; 
í-; . ¦ ¦ 

<

1805

4 de Março. O conselho ultramarino veda ao go-
vernador do Ceará o tratamento de Excellencia.

No começo deste anno, João Carlos que, na sua
excursão a titulo de inspeccionar as milícias, tinha che-
gado á Villa-nova, effectuou, em pessoa, a prisão do co-
ronel Manoel Martins e de seu sobrinho Francisco Xa-
vier de Araújo Chaves ; pelo que Henry Koster, viajan-
to inglez, fez muitos elogios á sua valentia e sagaci-
dade.

Houve, neste anno, grandes chuvas. Os rios sahi-
ram dos leitos, e causaram grandes damnos. O Araca-
ty foi inundado.

1 807

14 de Fevereiro. João Carlos, estando no Ara-
caty, alli deixa o governo. Este, porem, só foi assu-
mido na capital no dia 16, installando-se uma junta pro-
visoria, composta do ouvidor Francisco Affonso Ferreira,
tenente Francisco Xavier Torres e vigário do Aquiraz
José Pereira de Castro.

23 de Fevereiro. Posse de Francisco Atfonso
Ferreira, cuja nomeação foi de 15 de Julho do 1806.

8 de Agosto. Tremor de terra no valle de Ja-
guaribe, o qual se fez sentir na Fortaleza, no Mossoró
e na serra do Martins.

1808

27 de Maio. Morte de Manoel Martins na cadeia
do Limoeiro., em Lisboa.
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Afpn,27LD?oJUNH0' Z0886 de Luiz Barba A1^o deMenezes 3 ° governador do Ceará, Era fidalgo da casareal, cavalhe.ro de Ch.ris.to, tenente de cavallaria de Cas
vinda r'F 

Pe,'tenCÍa * fa"'ilia illust,e *» Barbas,unda de França no tempo de Affonso Henrique. Sei
^avoengo 

Ruy Barba era morgaclo de Romeira (1650-
Barba Alardo era parente do celebre general JorgeAvilez Juzarte de Souza, e servio mais tarde no Rio-de-

janeiro, onde escreveu, em 1314, uma memória impoitan-te sobre o Ceará. l
Foi incontestavelinente o homem de governo demaiecapacidade e iniciativa, que Portugal enviou ao Ceará s

que melhor cogitou do seu progresso, ou mais contri-bino para elle.
30 de Julho. A câmara e o povo pedem ao rei

para Fortaleza o titulo de cidade; outro sim a entradade escravos na capitania, livres de direito. O governa-dor abundou em considerações^ perante o rei, em favordesta ultima medida, que felizmente não foi concedida.O recenseamento procedido na. capitania, neste anno!aceusa uma população de 125.878 pessoas, sendo :Na bacia do Jaguaribe 78.779.
No resto da capitania 49.099.
O governador, porem, dizia em 1814 que a popu-lação do Ceará não era inferior a 150.000.
Já Montaury, em carta ao ministro Martinho deMello, assegurava ter a capitania uma população de maisde 100.000 pessoas. Só na visita desse anno tinhãosido chrismados mais de 50.000, alem das que tinhão sechrismado em duas visitas anteriores.

¦M

7,

1 «09
j. •11 de Janeiro, O governador compra á câmara

da Fortaleza o prédio, qne actualmente serve de paláciodo governo.
Neste anno, funda-se, na Fortaleza, uma fabrica de ¦ tf
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7'~



íS;;'
SÉÍV«P

li ;'.';.'¦

V.' v

.¦•'¦¦'. 
''¦>"¦ ' 

."> .' 
'¦'¦¦ 

•¦ 
¦ 
:¦.'•: •

¦' 

.•

. . V ' - " ^-¦ ¦ -:¦-. . v
>

.,'¦ 
'¦ 

lí '¦¦.¦¦. ' ¦¦'¦"¦*¦¦¦ "¦í..";-" !.'-. '.:'

156 REVISTA TRIMENSAL
-¦ i .' ¦ ¦¦ ¦ ¦ ¦ .y

louça vidrada, "cujos 
productos, dizia o governador,

tão bons, como ps da Bahia.
^¦¦Èóúvé':::Uíii'a:''sêcca, que assolou os sertões de

racú e Àraeàty-assú;
1810

erao
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4 de Março, Posse de Manoel Antônio Galvão,
18.° ouvidor do Gèérá.

10 de Junho. Decreto, creando a alfândega do
Ceará.

24 de Junho. Decreto, creando um lugar de juiz
de fora na Fortaleza.

6 de Setembro. Posse do secretario do governo
José Rabello de Souza Pereira, que foi deputado pela
provincia em 1829.

Em Janeiro, chega á Fortaleza o viajante inglez
Henry Koster, que deixou uma relação curiosa de sua
viagem/Calculava em 1.200 pessoas a população da
pequena capital.

Neste anno, quinta-feira maior, houve um tremoi de
terra em Granja.

Houve escassez de inverno.
Faltando água potável, a câmara da capital mandou

construir algumas cacimbas na cidade.

1811

18 de Setembro, Posse do juiz de fora da For-
taleza José da Cruz Ferreira, que mais tarde se fez ce-
lebre pelo triste papel, que representou na revolução de
1817 em Pernambuco. Morreu ministro do supremo tri-
bunal de justiça.

Neste anno, o.irlandez William Wara fundou na
Fortaleza a primeira casa estrangeira de commercio di-
recto com a Inglaterra.

Deu-se também uma luta entre o capitão-mór do
Crato José Pereira Filgueiras e uma escolta do sargento-
mór José Alexandre Correia Arnaud, na qual aquelle
perdeu um sobrinho e matou a três indivíduos, seguin-
ào-se armarem-se os dois potentados e conflagar-se o

v
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DO INSTITUTO DO CEARA 1Ô7
termo. Arnaud, para subtrahir-se ao ascendente de Fil-
guerras, foi ao Rio-de-janeiro. solicitar a creação da villado Jardim, desmembrando-se do antigo termo cio Crato.
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1812
19 de Março, Posse de Manoel Ignacio Sampaio,4 o governador do Ceará. Servio-lhe de secretario JoséRabello de Souza Pereira.

12 de Outubro. Começo das obras da fortaleza
.de N. Senhora da Assumpção, que terminaram em 17

cie Agosto de 1822.
Neste anno, construio-se uma feira no campo cer-

cado, em que se acha agora o mercado da Fortaleza.

1818
8 de Setembro. Conclusão do chafariz, começado

em Fevereiro deste anno, na chácara do naturalista Fei-
jó, quasi em frente ao quartel da tropa de primeira li-
nha.

28 de Novembro. Conclusão cia segunda partedo edifício da thesouraria.
O receuseamento da população do Ceará, mandado

fazer pelo governador, segundo um mappa de Janeiro
deste anno, apresenta uma população de 149.285 pessoas,sendo :

Na bacia de Jaguaribe ..... . . 81.907
No resto da capitania  . 67.378
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1814
18 de Abril. E' desta data uma importante me-

moria sobre o Ceará, apresentada ao rei por Barba
Alar do, já então empregado em urn dos logares do con-
selho cie fazenda.

30 de Agosto. Decreto, creando a villa do Jar-.
dim por solicitação de José Alexandre Correia Arnaud,
que é nomeado capitão-mór delia.

11 de Outubro. Creação da freguezia do Jar-
dira.
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REVISTA TRIMENSAL

Neste anno, o ouvidor Galvão é suspenso por acto
do dezembargo do paço.

Segundo o testemunho de Barba Alardo, a popula-
ção da capital devia ser de 3.000 pessoas ; o que pa-rece exagerado em vista da opinião de Henry Koster.

Começo da casa de mercado da Fortaleza.

1815

8 de Maio. Posse de João Antônio Rodrigues de
Carvalho, 19.° ouvidor do Ceará. Acabou como minis-
tro do superior tribunal de justiça e senador peloCeará.

31 de Agosto. O governador Sampaio institúe o
correio publico.

181G

3 de Janeiro. Inauguração da villa do Jardim
pelo ouvidor Carvalho.

27 de Junho. Alvará creando a comarca do Cra-
to. A capitania fica dividida era duas ouvidorias, ha-
vendo mais um juiz de fora para os termos reunidos de
Sobral, Viçosa e Villa-nova. Pelo mesmo acto é crea-
da a villa de Lavras.

6 de Março. Revolta no Recife, proclamando a
fôrma republicana de governo.

1817

30 de Março. Prisão do ouvidor Carvalho porsuspeita de adherir ao movimento.
27 de Abril. Prisão (no Retiro-grande) de íYan-

cisco Alves Pontes e Mathias José Pacheco, como emis-
sarios do governo republicano do Recife.

Seguiram para Lisboa, com o ouvidor Carvalho no
navio Jiquiá, que se achava no porto da Fortaleza, ar-
ribaclo da índia.

3 de Maio. Proclamação da republica, no Crato,
pelo diacono José Martiniano de Alencar, seus parentesi amigos.
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11 de Maio. Contra-revolução do Crato.O çapitão-mór José Pereira Filgueiras prende Alen-car, ao irmão deste, Tristão Gonçalves Pereira de Alen-car a Joaquim Francisco do Gouveia Ferraz e a outroscheíes do movimento.
19 de Mato. Reunião de forças no Crato arapoperar contra os republicanos do Rio-do-peixe. Estastropas reúnem-se alli ás ordens de Alexandre JoséLeite de Chaves e Mello incumbido pelo governador cioCeará da pacificação geral.Este official, de volta de seu passeio militar, esteveno Crato cie 19 a 28 de Junho, e procedeo ahi a umasubscnpçâo para sustento de suas tropas. Um boi eus-tava então de 4 $000 a 6$000.

\ Logo em seguida, chegou alli o juiz de fora Monoel
José de Albuquerque, incumbido de proceder á devassa
pelo movimento ;le 3 de Maio.

17 de Dezembro. Posse de José Raymundo doPaço de Porbam Barbosa, 1.° ouvidor da nova comarca
do Crato. Este ouvidor promoveu a edificação de um
hospital de caridade no Icó, o qual não chegou a con-
cluir-se ; procurou animar o commercio da villa, e iniciou
a idéa da canaiisação do rio S. Francisco pelo leito do
Salgado.

Era um homem superior.
rs este anno, houve uma secca, cujos effeitos o gover-nador Sampaio exagerava, considerando-a igual á de

1792.
181 a
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3 de Setembro. Provisão creando a freguezia de
indé.

12 de Setembro. Conclusão da casa do mercado
da Fortaleza.

8 de Outubro. Apprehensao, na Fortaleza, do eu-
ter Sirene com carregamento cie escravos cVAfrica, os
cpiaes são postos em liberdade.

16 de Novembro. Provisão mandando transferir
para a praça Caroliua, (ribeira da Fortaleza), o pelou/
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rinho que, existia na antiga praça do Concelho em frente
á níatriz.
t Neste mez, já se achavam nas cadeias da Bahia os
inconfidentes do Crato, remettidos de Pernambuco, e erão.
além de Alencar,—Tristão, padre Carlos, D. Barbara Po-
reira de Alencar, mãe dos primeiros, seu parente Ignacio
Tavares de Benevides, José Francisco de Gouveia Ferraz,
Vigário Miguel Carlos da Silva Saldanha, padre Manoel
Gonçalves da Fonte, padre Francisco Manoel de Barros.
frei Francisco de SanfAnna Pessoa, Alexandre Rrymun-
do Bezerra, Francisco Cardoso de Mattos, (portuguez),
José Francisco Cardoso de Oliveira, Francisco Pereira
Maia Guimarães, (portuguez) Francisco Antônio Raposo
Becco, Francisco Carlos de Resende, José Cypriano dos
Santos Gaforiua, Mauoel Pereira de Brito, Lourenço
Mendes, Manoel Domingues, Antônio de Iiollanda, Bar-
tholomeo Alves de Quental, eJeronymo de Abreu.

1819

¦2. de Dezembro. Posse do juiz de fora e d"alfan-
dega Adriano José Leal.

Foi extraordinário o inverno deste anno, transcorram
os rios.

O Aracaty foi inundado.
A população da capitania, segundo Yelloso, era, nos-

te anno, de 201.170 pessoas.

1820

7 12 de Janeiro. Sampaio, nomeado governador deGoyaz, deixa o governo do Ceará a uma junta composta
do juiz de tora (ouvidor interino) Adriano' José Leal, dovereador Joaquim Lopes de Abreu,edo sargento-mór Fran-cisco Xavier Torre, a qual governou até a chegada deRubim.

13 de Julho. Posse de Francisco Alberto Rubim,ultimo governador do Ceará, nomeado em 23 de Dezem-bro de 1819, Era coramendador da ordem de Christo, e
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apitão de mar e guerra. Tinha servido nas esquadrasdo Mediterrâneo, na costa d. África e Brazil, Era sobri-nho do celebre Intendente de policia Paulo Fernandes'Vianna.
Tinha exercido o mesmo cargo na capitania do Espi-rito-Santo. l
Servio-lhe de secretario Feliciano José da Silva, maistarde, Carapinuna, o qual tinha tomado posse em 8 deJunho do mesmo anno.
24 de Agosto. Revolução do Porto que occasio-nou a queda do antigo regimen político nos Estados por-tnguezes.
lõ de Setembro. Installaçao da junta revolucio-nana do governo em Lisboa.

i«21
10 de Fevereiro. Pronunciamento da Bahia emfavor da revolução portugueza,
7 de Março. Decreto, mandando fazer, no Brazil,eleição de deputados para a Constituinte de Lisboa. 

'
14 de Abril. Sedição militar na Fortaleza, adhe-são forçada de Rubim á revolução, que é começo noCeará da intriga e fervilhamento político, no qual a po-pulação tem dado copia da sua incapacidade para go-vernar-se, sempre destruindo sem fundar situação sériaestável, do mesmo modo que o resto do paiz.24 de Aaril. Embarque de D. João VI para Por-tugal.

7 de Maio. Porbem Barbosa incluz a câmara doCrato a adherir á revolução de Portugal, sem embargo
do que, esta corporação, sete dias depois, dirigio uma
petição ao rei, solicitando que mantivesse o governo ab-soluto.

29 de Iulho. Terrores e alvoroços no Crato, em
conseqüência do que o capitão-mór José Pereira Filguei-
ras é convidado pela câmara a residir na villa, como ga-rantia contra os suspeitos.

31 de Julho. Juramento das baz.es da Constitui-
ção, na Fortaleza,
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5 de Agosto. 0 povo fanatisado da serra de S.
Pedro do Crato, accommette, armado, o corpo - eleitoral
congregado na matriz da villa para um voto do graças,
e o dispersa, sendo ferido cnm um tiro o sargento-mór
José Victoriano Maciel.

Filgueiras, que andava nas graças dos sediciosos,
obteve que se retirassem.

16 de Agosto. A gente de S. Pedro volta ao Cra-
toT para pedir ao senado da câmara desculpa de seu
crime.

3 de Novembro. Segunda sedição militar na For-
taleza, deposição do governador Rubim e installação de
um governo tomporario composto de Francisco Xavier
Torres, como presidente. Adriauo José Leal vice-presi-
dente, vogaes vigário Antônio José Moreira, negociantes
José Antônio Machado, Mariano Gomes da Silva. Lou-
renço da Costa Dourado, escrivão deputado da junta de
fazenda Marcos Antônio Bricio, ouvidor José Raymun-
do do Paço de Porbem .Barbosa., e de Henrique José
Leal, como secretario.

14 de Novembro. Protesto da câmara do Aracaty
contra a eleição deste governo, ao qual se segue outro
da câmara de Quixeramobim, que sustenta a necessidade
da convocarão do corpo eleitoral para uma outra nomea-
ção cie governadores.

20 de Novembro. Eleição de deptuados á Constl-
tuinte de Lisboa, pelos eleitores da nova comarca (Cra-
to) reunidos na villa do Icó, os quaes se adiantaram aos
do norte da provincia.

25 de Novembro. Procede-se á eleição na Forta-
1 eza, com os eleitores do norte da provincia.

São eleitos, afinal, deputados—vi.oarios Antônio José
Moreira, e Manoel Felippe Gonçalves, coronel José Igna-
cio Gomes Parente, Manoel do Nascimento Castro e Sil-
va, e Pedro José da Costa Barros, supplente José Marti-
niano de Alencar, que veio a tomar assento em logar de
Gomes Parente.

I
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15 de Janeiro. Eleição, na capital, cios novos go-vernadores, procedida segundo o decreto de 29 de Se-tembro de 1821. Foram eleitos—o ouvidor"José Rav-mundo do Paço de Porbem Barbosa, padre FranciscoGonçalves Pereira de Magalhães, negociante Mariano Go-mes de Silva, lavrador José de Agrella Jardim e Joséde Castro e Silva.
17 de Fevereiro. Posse deste geverno, salvoPorbem, que estava ausente, e só teve posse em 29 deMarço.
12 de Junho. Eleição de procuradores da provin-cia, procedida em virtude do decreto do príncipe regen-te D. Pedro, de 18 de Fevereire.
Foram eleitos o ouvidor Porbem, e o padre Anto-mo Francisco Sampaio, professor de latim do Aracaty.3 de Julho. Decreto do principe regente, convo-cando uma constituinte para o Brazil,
1.° de Setembro. Filgueiras 

'e 
Tristão fazem acâmara cio Crato e o ouvidor Lagos cumprir o deeretode 3 de Julho, á cuja execução o governo provisório semostrava infenso.

7 de Setembro. Eleição de eleitores que tinhãode nomear deputados á constituinte, Fsta eleição foi re-tardada, adrede, na comarea do Ceará.
9 de Setembro. A câmara do Crato ordena aoalferes José Felix da Mendonça commandante do desta-camento de linha, que despeje a villa. Este vae reunir-se, no Icó, ao tenente Manoel Antônio Diniz.
28 de Setembro. A câmara do Crato exige quea do Icó, onde predominava o elemento portuguez, fizes-se aquelles officiaes despejarem a villa, visto como tra-mavam uma violência ao corpo eleitoral, que alli se de-via reunir.

; 16 de Outubro. O corpo eleitoral, reunido noIcó, resolve que se installe um governo temporário paraa comarca, cujos membros sejam oleitos pelas respecti-
vas câmaras, sendo um por cada villa. Diniz oppõe-se a
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isto, prende grande parte dos eleitores, e os demais se
despersam.

21 de Outubro. A camarà do Crato elege Fil-
gueiras membro do governo temporário.

Armamento das milícias desta villa para o fim de
libertar ss eleitores.

26 de Outubbo. Combate da Forquilha, entre as
forças patriotas do Riacho-do-sangne, e a tropa de linha
ao mando de Diniz e José Felix ; prisão destes. Icó,
tinha sido occupado na manhã deste dia, pelas forças do
Crato, ao mando de Filgueiras, que tinha posto em li-
berdade os eleitores.

Nesta data, Porbem ofíiciava á câmara de S. João
do Brpcipe, previnindo-a de que ia fazer marchar sobre
Icó uma força respeitável, conduzida pelos governadores
Torres e Mariano, para restabelecer o governo; facto, que
não chegou a realisar.

4 de Novembro. Ordem dé prisão expedida pela
câmara do Crato contra o ouvidor Lagos, que se achava
em S. João do Príncipe, pelo facto de estar alliado ao

portuguez.
9 de Novembro. A junta do governo da Fortale-

za, em sessão deste dia, resolve dar a sua demissão em
vista da ameaça de Filgueiras, de marchar sobre a capital.

11 de Novembro. O corpo eleitoral, reunido, re-
cusa aceitar a demissão da junta, resolve mandar o pa-
dre Landim, vigário interino da capital, em commissão
a Filgueiras, pedindo-lhe que não marche com forças
sobre a capital.

Communica-lhe a demissão, que a junta pedira.
19 de Novembro. Filgueiras é escolhido no Cra-

to, para presidente do governo, tomporario, Assenta-se
em uma expedição á capital, para depor o governo de
Porbem.

24 de NoV_mbro A câmara da Fortaleza, com
reunião da nobreza, clero e o povo, e dos membros do
governo, adhere á acclamação do imperador, proclaman-
do.a independência do Brazil e a união a bem da santa
cauga* Luso -brazileira.

partido
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27 de Novembro, Porbem retira-se para o Rio-
de-janeiro; abandonando o governo.Agrella o abandona também, retirando-se para a sua
fazenda.

de Dezembro. Reune-se o collegio da eapital
para responder um officio do seu emissário padre Lan-
dim, que commúnica a recusa de Filgueiras.

Dividindo-se as opiniões, vence-se que seja reco^
nheeido o governo temporário do Icó, e assume a admi-
nistração, era nome delle, Francisco Xavier Torres, com-
mandante da tropa de linha.

Nesta oceasião a câmara marcava o dia 13 para elei-
ção de uma nova junta do governo.

de Dezembro. Torres assume a administração
da provincia, elle só, com protesto de três membros do
governo, que declaram ceder á força.

15 de Dezembro. Reunido ainda o corpo eleito-
ral da Fortaleza, vota para membros do novo governoem Filgueiras, José de Castro, padre Magalhães, Maria-
no e Joaquim José Barbosa. Esta eleição não produzioeffeitos.

25 de Dezembro. Está em Uruburetama a pri-
meira partida de forças do Ceará, destinadas a soecorrer
os patriotas da Parnahyba, enviadas pelo governador
Torres, Esta villa, em 2 de Novembro, tinha adherido á
independência, e o major João José da Cunha Fidié, sa-
hido de Oueiras, com uma força numerosa e um trem
de artilharia, tinha ido occupal-a. Os independentes
vieram refugiar-se em Granja.

' 
yvy

^7

1823

17 de Janeiro. Chegou ao Crato José de Souza
Coelho, em commissão do governo de Piauhy, para obter
soecorros do governo temporário e da câmara do Crato
contra o coramandante dermas Fidié.

A câmara, na ausência de Filgueiras, e por sugges-
tão de Tristão, decide que marchem as milícias; mas. por
desaccordo dos independentes com Leandro Bezerra ço-
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ronel coramandante, e Pinto Madeira, chefes da parciali-
dade opposta, frusta-se a expedição.

23 de Janeiro. Entrada na capital e posse do
governo temporário, da independência—J osé Pereira Fil-
gueirás presidente, vigário de Lavras José Joaquim Xa-
vier Sobreira, Joaquim Felicio Pinto de Almeida e Cas-
tro (de Quixeramobim), Francisco Fernandes Vieira (de-
pois visconde do Icó) de S. Matheus e vigário do Jar-
dim Antônio Manoel do Souza como secretario.

24 de Janeiro. A capital do Piauhy, na ausência
de Fidié, faz adhesão á independência, creando um go-
verno provisório;

29 de Janeiro. Ordem do governo temporário á
câmara da Fortaleza, para serem excluídos dos empregos
públicos todos os portuguezes. Alguns vereadores são
por isto despedidos,

7 de Fevereiro. Tristão requisita da câmara do
Crato, ainda sem resultado, a expedição dos soecorros
pedidos no Piauhy,

No mesmo dia, a do Icó resolve mandar para alli
uma força commandada pelo tenente-coronel de milícias
João André Teixeira Mendes, para auxiliar os indepen-
dentes!

16 de Fevereiro. Nomeação de Francisco Xavier
Torres para commandante das armas da provincia, pelo
governo temporário.

3 de Março. Eleição, ha Fortaleza, de um segun-
do governo chamado provisório. São eleitos padre Fran-
cisco Pinheiro Landim- presidente, Tristão, Joaquim Fe-
licio, padre Vicente José Pereira, e Miguel Antônio da
Rocha Lima, este ultimo como secretario.

Este governo tomou posse no dia seguinte.
Filgueiras ficou com o commando das armas.
11 de Março. Decreto, erigindo em cidade a villa

da Fortaleza cem a denominação de Fortaleza da Nova
Bragança.

13 de Março. "Fidié bate completamente, no lo-
gar"Genipapo, as forças do Ceará commandadas por
jLuiz Rodrigues Chaves, Alexandre Nery Ferreira, e João
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Costa Alecrim, os quaes tinham feito juncção com Sal-
vador Cardoso de Oliveira. Os independentes tiveram
200 mortos e feridos, afora cerca de 500 prisioneiros.
Fidié, porem, perdeu suas bagagens, tendo 19 mortos e
tft) feridos.

22 de Março. Decreto, creando a freguezia de
Santa Quiteria.

29 de Março. Filgueiras e Tristão deixão a ca-
pitai, afim de levarem soccorros aos independentes do
Piauhy,

16 de Abril. Carta imperial nomeando Filgueiras
commandante em chefe das forças independentes do
Piauhy e Maranhão, Apezar disto as operações ficaram
a cargo de uma jnnta composta de Filgueiras como pre-
sidente. Tristão e Luiz Pedro de Mello Cczar como se-
cretario, figurando como delegados do governo provisório
do Ceará, e de Manoel de Souza Martins e Joaquim de
Souza Martins, como delegados do governo provisório de
Oueiras.

26 de Abril. Parte do Icó a expedição, ficando
no commando geral daquella villa João André Teixeira
Mendes.

27 de Abril. Francisco Felix de Carvalho Couto,
commandante da tropa de linha da capital, e interino
das armas, leva sua força á frente do palácio do gover-
no provisório, e o obriga a consentir na deportação do
advogado José Ferreira Lima (Sucupira) ; pretende pas-
sar pelas armas o patriota João Carlos da Silva Carnei-
ro, e exerce outras violências contra partidistas do gover-
no, tendo o apoio do capitão-mór da Fortaleza Joaquim
José Barbosa, e do membro do mesmo governo—padre
Vicente José Pereira.

Neste dia, chegara a Lavras a expedição destinada
a Piauhy.

de Maio. Chegada dos expedicionários ao Crato.
de Maio. Filgueiras e Tristão indicam do Cia-

to, á câmara de S. João do Principe medidas de segu-
rança contra os bandos de ciganos, qne lhes constava
pretenderem aproveitar a ausência das forças para §§«
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quèarem alguns pontos da provincia ; suspeita sem fun-
Mmento, que prdeedia dos terrores e boatos da epocha

15 de Maio. Fidié deixa Campo-maior, para se
fortificar em Caxias;

ISyde Maio. Conselho de guerra no Crato para
áccordar lios meios de conter o commandante Couto e
os da sua parcialidade, que conspiravam contra o gover-
no. São presos no Grato e remettidos para Pernambu-
CO e Parahyba José Geraldo Bezerra de Menezes e ou-
tros suspeitos.

Í3 de Maio. Reacções no Crato, ordem de seqnes-
tro nos bens de Joaquim Pinto Madeira por dinheiros
recebidos para a marcha do Icó em Outubro de 1822,
Antônio Manool, deputado, eleito á constituinte, é preso
é logra escapar-se. .

27 de Maio. A expedição deixa o Crato indo re-
caber os contingentes de diversas localidades.* 

20 de Junho. Installação do governo temporário
de Itapicnrú-mirim, que mais tarde assumiu a adminis-
tração da proviucia do Maranhão.

23 de Junho. Filgueiras, do acampamento de
Pomfim, intima a Fidié que se renda Já tinha feito
iaccupar o ponto chamado da Tiesidella,

28 dè Julho. Fidié resigna o commando da pra-
ca, snbsütuido por Luiz Manoel de Mesquita, Armisti-
cio entre os dois campos, o qual é rompido no dia se-
guinte. No mesmo dia, proclamava-se a independência
na capital cio Maranhão.

30 de Julho. Mesquita envia parlamentados ao
campo de Filgueiras, declarando que capitulava.

1.° de Agosto. Capitulação. Entrada do exercito
independente em Caxias, rendição de Fidié.

12 de Agosto. Luiz Pedro parte de Caxias para
o Maranhão, afim de liquidai as contas da expedição ;
o que deu causa a litígios entre o exercito e o governo
provisório. Filgueiras tinha imposto uma contribuição
á praça de Caxias, entrando o partido anti-independente
com mais de cem contos de réis para a caixa militar,
iyyyyy. '¦ ¦ ¦;¦'•/• .>;•¦.<•..¦<¦• • .- fy
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17 de Outubro. Decreto, creando a villa da Im-
peratriz em Uruburetama, e a de S. Matheus,

1.8 de Outubro. Filgueiras rompido com o go-
vernò do Maranhão, dá por finda sua commissão.

20 de Outubro. Lei creando os presidentes de
provincia.

Neste dia, o sargento- mór Joaquim Fernandes Mou-
ra, homem do foro, exaltado e bulhento, era preso no
Icó pelo facto, que lhe attribuiam as autoridades da
villa, de ter conspirado no dia 12, em sentido das idéas
republicanas, de accordo com influentes da capital. Re-
mettido para a Fortaleza fugiu em caminho. Conflicto
entre o povo do Crato e o destacamento de linha ao
mando do alteres José Vicente de Magalhães, morte de
um soldado e ferimento de outro. A câmara o*, manda
evacuar a villa.

12 de Novembro. Dissolução cia Constituinte.
27 de Novembro. O vigário Sobreira é designa-

do pela câmara do Crato para levar explicações ao im-
peradór sobre a cfeação do governo temporário . do Icó.
Nesie anno, tomou posse de M juiz de fora da For-
taleza o Dr. Joaquim Marcelliuo de Brito.

4 £.*__i _

9 de Janeiro. Filgueiras c Tristão, chegados ao
Crato, comraunicão, com grande escândalo, ás câmaras da
provincia a dissolução da constituinte do Brazil. O de-
putádo Alencar já o havia feito por sua vez. "Neste

dia, a câmara do Quixeramobim, em reunião do povo, de-
clara decaindo o imperador e sua dynastia, acoimando
aquelle de trahidor, e pretendendo que, para sueceder-
ihe, se devia crear um governo republicano, assumiu,
do Filgueiras, por em quanto, .o com mando de todas as
forças da provincia.

14 de Janeiro. Tristão chega ao Icó, com parte
das forças da expedição de Caxias para pôr termo ás
desordens que começavam alli; mas, no dia seguinte, foi
assassinado pelos patriotas o portuguez Nicoláu José de
Mello. Este facto produziu a prisão o remessa para 0 Ora-
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to de todos os portuguezes da villa, ao que dizia Tris-
tão, para evitar que fossem victimas do furor da po-
pulação.

18 de Janeiro. O padre Gonçalo Ignaçio de LoyoL*
la Albuquerque e Mello, Belarmino de Arruda Câmara,
e Antônio Francisco de Queiroz, em commissão da ca-
mara de Quixeramobim, apresentão á de Icó uma
copia da acta cia sessão de 9, e convidão a adoptar as
medidas propostas por aqiella.

A câmara, divergindo quanto ao - rescntimento
manifestado contra o governo provisório, accede to-
davia á proposta no demais, e, expede ás câmaras de
Russas e do Aracaty uma commissão composta dos ex-
pedicionarios Manoel Rodrigues Cezar, Francisco de Pau-
la Martins, e José Fernandes Lima, convidando a acei-
tarem aquellas idéas.

20 de Janeiro. Espancamento, no Icó, de João
André Teixeira Mendes, em sua própria casa, por ai-
gumas praças de linha, de ordem cio tenente do exerci-
to Antônio Vieira do Lago Cavalcante,de Albuquerque,
que fazia parte das forças com mandadas por Tristão.; o
que deu origem a muitos crimes, e a vinganças atrozes.

21 de Janeiro. Cavalcante e Joaquim Fernandes
Moura são presos por Tristão, como implicados no es-
pancamento de João André, e remettidos para a Fortaleza.

27 de Janeiro. O governo provisório da Fortale-
za, desmoralisado pelas violências do official Carvalho
Couto e seus adherentes, da famiiia Castro, reúne um
conselho para accordar sobre a successao delle. Re-
solve-se, porem, que continue, dando-se-lhe uma espécie
de tutor n'úma junta consultiva, tirada de entre as enti-
clades adversas aos patriotas; o que se justificou com a
carta de lei de 20 de Outubro de 1823. Até o regres-
so dos vogaes, que estavão ausentes, estes assessores de-
vião collaborar no governo.

2 de Fevereiro, á commissão da câmara de
Quixeramobim celebra uma conferência com a do Crato
a qual adopta o seu plano.

21 de Fevereiro. Recebe a câmara do Icó fesp
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posta da do Aracaty, que se declara incompetente para
resolver sobre mudança da forma de governo, isto, por
suggestão do juiz de fora Luiz Francisco de Paula Ca-
yalcante de Albuquerque.

A câmara do Crato recusa-se a mandar proceder a
. ileição de deputados.

Nos últimos dias deste mez, Tristão e Filgueiras
chegam á Fortaleza, prendem a Carvalho Couto e resta-
belecem a autoridade do governo.

10 de Março. Posse, no Icó, do ouvidor Bernar-
dino Lopes de Senna, nomeado 'pelo 

governo proviso-rio.
1.° de Abril. Publica-se o primeiro numero do

Diário do governo do Ceará. Foi o primeiro jornal da
provincia. em quarto de papel o:\liiiario, impresso na
typographia. chamada --Nacional,

O presidente de Pernambuco, Manoel de Carvalho
Paz de Andrade, tinha enviado aos patriotas uma offi-
cina para este fim.

8 de Abril. Dia marcado para a eleição dos con-
selheiros do governo, creados pelo decreto da de 20
de Outubro de 1823.

A câmara do Crato, consulta ao governo provisório,
si devia cumprir esta ordem, visto a dissolução violen-
ta da constituinte, e manda, por uma deputação, exigir
da câmara do Icó, onde se deviam reunir os eleitores,
um adiamento da eleição até decisão do governo.

A câmara do Icó dqsattendeu ao pedido, e no dia
marcado, se fez a eleição protestando contra isto os
emissários cia câmara do Grato, os eleitores d-alli, e ou-
tros. -

14 de Abril. Ghega ao porto da Fortaleza a cor-
veta Gentil Americana, trasendo o primeiro presidente no-
meado para o Ceará, —Pedro José da Costa Barros, offi-
ciai do cruzeiro, cavalheiro de -S. Bento do Aviz, tenente-
coronel graduado de artilharia de marinha, e ex-depu-
tado, pela província, ás d tias constituintes.

Reunida a câmara da. Fortaleza ao ouvido" interino
Joaquim Marcelino de Brito, declara o governo provisoriQ

: 77

.... - 7VÍ-*

'! í
"777 :

' 7-77

.-



.¦''".!¦;'- ¦ ¦ - ¦ Xxi........'iX''y- ...¦'••''..¦ ¦'¦'. ''f-'?'- • -.- ¦¦¦,'; .
¦MV3TSi.W,íf

fm

XS-'

'•í..'v'.

li

¦1IÉ '¦"XI. REVISTA TRIMENSAL . 
¦

XX:,X,i-:-' ..-i'[Ç X-;'~.-'XX:t;iiy~X X.-\

decahido de sua autoridade, em vista da lei de 20 de
Outubro de 1823, e elege seis conselheiros para o go-
verno, a saber--Alencar, José Felix de Azevedo e Sa,
vigário Moreira, Nascimento, capitão-mor Barbosa, em-

patanclo Tristão com o coronel Vicente Alves da Fon-

No mesmo acto, investiu do governo da provincia.
ao presidente deste conselho, coronel Manoel José Mar-
tins Ribeiro, afim de que fosse este, quem o transfens-
se a Costa Barros.

A junia deposta, com Filgueiras, passa-se para a

povoação de Arronches, onde dá começo a um ajunta-
mento de tropas para atacar a capital.

15 de Abril. Desembarque de Pedro José da
Costa Barros, e sua posse á noite. '

18 de Abril. Posse, segunda vez, deste 1. pre-
sidente, do Ceará, depois cVuma convenção em Arronches,
onde elle, em conferência com os governadores depôs-
tos, convém em que fiquem de nenhum effeito todas
as inversões ordenadas pela câmara da Fortaleza. Fil-
gueiras volta a occupar o commando das armas.

24 de Abril. Proclamação do presidente Costa
Barros, assegurando aos cearenses as boas intenções do
imperador.

25 de Abril. Tristão, Filgueiras e seus adheren-
tes, tendo feito uma reunião armada na villa de Aqui-
raz, na noite deste dia, vem estabelecer o seu quartel
em Mecejana,

26 de Abril. Chaves, nomeado commandante do
corpo de l.a linha, pelo commandante das armas, faz
prender, como suspeitos, o ouvidor interino Joaquim
Marcelino de Brito, sargcnto-mór José Narciso Xavier
Torres, tenente João da Silva Pedreira, ajudante Fran-
cisco Xavier Torres, coronel Manoel José Martins Ilibei-
ro, capitão-mór Joaquim José Barbosa, sargento-mór
João Facundo de Castro Menezes, sargento-mór Jero-
nymo Delgado Esteves (portuguez), tenente Abreu, (por-
tuguez), e tenente Manoel Antônio Diniz, os quaes são
recolhidos á galera ingleza Jubile e ahi detidos vinte dias.

v'



''¦A'"'' A, .. i ;. 7

DÓ INSTITUTO DO CEARX 173

Destes presos, mais tarde, seguiram para Liverpool na
Jubüe Marcelino, Martins, Delgado e Abreu. Os de-
mais foram remettidos presos para o Rio-de-janeiro no
brigue inglez Maiüde, com o presidente deposto e seu
secretario.

28 de Abbil. Os revoltosos do Aquiraz entrão
na capital, tendo á sua frente o commandante das ar-
mas Filgueiras. x

29 de Abril. Filgueiras, em grande sessão da
câmara da Fortaleza, expõe as suas queixas contra a admi-
nistraçao, exigindo a deposição do presidente, o qualsendo instado por unia deputação que lhe é enviada,
resigna o poder, protestando contra a violência, que se
lhe fazia. Tristão é escolhido para substituil-o, em
quanto se convoca uma junta, de que devião fazer par-te os conselheiros mandados eleger.

de Maio. Tristão crea, nas differentes villas,
commissões de melhoramento da industria, as quaes con-
corram com elle, promovendo-a.• A câmara do Aracaty acceita o projecto de Consti-
tuição, contrariando o governo provisório.

de Maio. A câmara de Quixeramobim repelle o
projecto de Constituição, oiíerecido pelo imperador isto,
por ter emanado de um poder incompetente.

12 de Maio. Tristão manda gaarnecer a costa do
Ceará para o caso duma invasão, que dizia estar-se
preparando em Portugal, contra o império.

18 de Maio. Installaqao da juiila de melhora-
mentos do Icó. Neste dia, expede Tristão seo plano de
resistência. O governo devia recolher-se á xMonte-mór,
e seriao arrasadas todas as plantações e inutilisados to-
dos os viveres, que podessem aproveitar aos invasores.

19 de Maio. E' suspenso o juiz de fora do Ara-
caty, como infenso á causa publica.

22 de Maio. Proclamarão de Tristão, convidando
o Ceará a fazer causa com Pernambuco e provincias,
que se agitavam em sentido republicano.

28 de Maio. Os europeus são privados, por por-
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taria do presidente Tristão, dos cargos civis. No
seguinte, o são também das patentes militares.

de Junho. Proclamação do Tristão, convidando
a provincia a resistir ao imperador.

de Junho. Proclamação de Tristão, regosijan-
do-se com a capital pelas manifestações feitas por oc-
casião de constar o progresso da revolta nas provincias
de Pernambuco ^ Parahyba.

13 de Junho. A câmara do Icó nega adhesão ao
projecto de Constituição.

í 1 de Julho. Sendo apresentado á câmara do Icó,
em officio do governo, o decreto de 25 de Março, man-
dando jurar e observar a Constituição, ainda se nega a
isto, e insiste em que o imperador deve convocar uma
nova Constituinte para confeccional-a.

14 de Julho. Sabe-se, no Icó, da occupação das
estradas do Rio-do-peixe pelos imperialistas armados.

18 de Julho. A câmara do Grato nega juramen-
to á Constituição, apresentando-se uma força, em frente
da casa das sessões, para proteger, ou forçar este voto.
Commandava o major Pedro José de Carvalho Borbu-
rema, patriota exaltado e violento.

21 de Julho. Tristão communica ás câmaras a
capitulação de Nery, na Parahyba.

24 de Julho. O governo do Ceará, para suas ür-
gencias, tinha emittido um empréstimo em vales, na im-
portancia de 12.000$000.

O thesouro nacional, desapprova, e os manda reti-
rar da circulação, e enviar para alli. lá por acto de 10
de Março tinha mandado fornecer essa quantia pelos co-
fres de Pernambuco.

26 de Julho. Inauguração da villa da Imperatriz.
\ 19 de Agosto. Passa pela villa do Icó numeroso
armamento, enviado para o Crato, por Tristão, para o
batalhão 32, do qual elle era o tenente-coronel corriman-

-dante, e Borburema immediato. Vinha escoltado por
José Calixto Telles de Menezes, (depois dezembargador),
instrucíor nomeado desse corpo, e um dos signatários da
acta da sessão da câmara de Quixeramobim, de 9 de Janeiro.
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26 de Agosto. Grande conselho. Proclamação darepublica na Fortaleza, a qual é jurada por 455 indivi-duos, quasi todos notabilidades da provincia, alli reuni-dos; sonhos vãos de liberdade, que sempre mentiram
para os povos pobres, carecidos, por isto da independeu-cia individual, e sem nenhum accesso ás regiões da luzTristão é acclamado presidente da republica, e Fü>uei-ras commandante das armas. • °

3 de Setembro. Pai te Filgueiras, da capital, naidéa de ir levar ao Recife os deputados do con-
gresso da nova Republica, e libertar o major Chaves
t 9 de Setembro. Preparativos no Crato sob ainfluencia de Calix to para fazer resistência aos iriiperia-listas do Rio-do-peixe (Parahyba), que se dizia marcha-rem sobre -essa villa.

22 de Setembro. O ex-deputado Alencar, prece-dendo a Filgueiras, que egualmente marchava da capitalcomeça no Crato os preparativos da expedição, quèdevia libertar Chaves, emissário de Tristão preso na Pa-rahyba, e escoltar os representantes do Ceará até o Re-cife, onde se tinha de'assentar as bazes da Constituição
da Republica,

Eram-representantes eleitos— Luiz Pedro de Mello
Cezar, José Francisco do Gouveia Ferraz, José Ferreira
Lima Sucupira, Francisco Miguel Pereira Ibiapiua, Joa-
quim da Costa Alecrim, e os padres Manoel Pacheco
Pimentel, José da Costa Barros Jaguaribe, e José Mar-
tiniano de Alencar.

2^ de Setembro. Filgueiras chega ao Icó, e mar-
ca o dia 1.° de Outubro para o juramento de obediência
á republica.

No dia seguinte, dá-se um motim militar, sendo
preso o major Cangoçú, que o promovia.

Durante a estada de Filgueiras na villa do Icó,
uma partida da força do seu cõmmanio, enviada contra
os imperialistas, reunidos em S. Severino, foi batida porManoel Antônio de Ainorim.

28 de Setembro. Antônio Francisco de Mello,
procurador dx cunara do Jardim, ataca de surpresa esá-a.
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villa, com um grupo de assassinos, e mata Leonel Pe-
reira de Alencar, o filho deste Raymundo Pereira de A-
lencar, o tenente-coronel Bandeira e José da Costa So-
sinho, que acabavam de tomar parte no Grande-conselho.' 

29 íve Setembro. A' noite, rebate no Crato, ty
marcha sobre o Jardim.

30 de Setembro. O exercito republicano, uo man-
do de Filgueiras, pernoita na Bôcca-da-matta, onde sua
guarda avançada tinha, pela tarde, batido uma pequena
partida de imperialistas, com grande perda destes.

l.° de Outubro. -Entrada de Filgueiras no Jar-
dim, com a l.a columna de seu exercito,

Horas depois, entrava também José Victoriano Maciel,
á frente da 2.a, tendo pela manhã sustentado um ligeiro
tiroteio no Croata, onde fez 13 prisioneiros, que sendo
conduzidos para a villa, pereceram em uma roda de páu,
que se lhes mandou applicar.

Confiando o commando da villa do Jardim ao sar-
gento-mór Antônio Geraldo de Carvalho Filgueiras, pou-
cos dias se demorou alli. O Crato ficou guarnecido por
uma pequena força republicana, no mando de Antônio
Martins de Almeida.

Neste dia é jurada a republica no Icó, e lido o
decreto de Tristão, que ordena um empréstimo forçado,
do qual tocaram a esta villa vinte contos de réis.

4 de Outubro. Preparativos no Icó para resis-
tencia aos imperialistas do Rio-clo-peixe, que se appro-
ximavam do território do Ceará.

De 8 a 10, Filgueiras parte do Crato, com sua ex-
pedição para Pernambuco, seguindo pela estrada, que
atravessa os sertões da Parahyba.

12 de Outubro. Tristão parte da Fortaleza para
o Aracaty,

13 de Outubro. Luiz Rodrigues Chaves, tendo
desembarcado no Aracaty, faz a contra-revolução instai-
lando ura governo provisório.

Este official que tinha sido preso na Parahyba, posto
em liberdade, proseguira sua viagem até o Recife, para
cumprir, junto a Carvalho, a çommissão; de que Tristão
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o incumbira. Achando, porem, a praça já occupada pe-Ias forças do general Lima e Silva, se lhe foi apresen-
tar, e comprou o seu perdão a preço de uma contra-
revolução no Ceará, para onde voltou.

15 de Outubro, Morte de Antônio Geraldo em
Salva-terra, depois da mais heróica resistência aos im-
perialistas.

17 de Outubro. Tristcão, em marchada Fortaleza,
com a sua expedição, chega á margem esquerda do Ja-
guaribe, e manda disparar alguns tiros de artilharia contra
o Aracaty. No dia seguinte, faz sua entrada, achando a
villa desoccupada pelas forças de Chaves, que se tinha
retirado. Alguns armazéns são arrombados, e de bordo
do navio inglez Lexfort são tirados 14 contos de réis
por ordem de Tristão,

18 de Outubro. Desembarque de Lord Cockrane
na Fortaleza. José Felix de Axevede e Sá, que ficara
substituindo Tristão na presidência, continua nella por
autorisação da almirante, a quem se rende, depois das
ameaças de um bombardeio, si nao proclamasse o go-
verno imperial.

Tristão e o commandante das armas, coronel Be-
zerra, a quem foram feitas eguaçs intima;ões no inte-
rior, recusaram etifcregar-se. Este official tinha ido da
capital a Uruburetama, onde dissolveu alguns bandos
de inimigos da republica, e <_'alli tinha seguido para Ba-
turité, cuja estrada occupára, para vedar a entrada de
viveres na capital.

20 de Outubro. Tristão parte do Aracaty para o
Icó. Chaves occupa outra vez o Aracaty.

22 de Outubro. Contra-revolução em Inhamúns.
23 de Outubro. Occupação do Crato pelas forças

imperiaes ao mando de Francisco Pereira da Fonseca ;
prisão de alguns republicanos.

Neste dia, chega Filgueiras ao Icó, de volta de sua
malograda expedição. Seu exercito depois de sustentar
os sanguinolentos combates de Taboleiro-grande e Uma-
ry, tinha perdido toda sua vanguarda, ou corpo de ex-
ploração, que destacara sob o filando do capitão Maxi-
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miano Rodrigues dos Santos (Maxi), forte de cerca de 200
homens,os quaes foram mortos a ferro frio no sitio Pica-
da, escapando apenas três.

Caneca chegando a estes sítios em 21 de Novem-
bro, com o exercito republicano, que vinha em retirada
de Pernambuco, dá o nome de Joaseiro ou Cajuis, no-
Vos ao logar deste morticínio. Calcula em 150 os ca-
daveres, que alli encontrou.

Filgueiras a seu pezar, consente, que violem os ar-
mazens do negociante porcuguéz, José Pinto Coelho,
para haver a quota d'.;!£ no empréstimo forçado, e bem
assim o cofre de orphãj5. Evacuando o Icó, marcha
para o Crato, sendo perseguido pelas forças do Rio-do-

peixe, ás ordens do capitão Agostinho José Thomaz de
A quino.

24 de Outubro. Fogo no Joazeiro entre o exer-
cito republicano, ao mando de Filgueiras, . e as forças
imperiaes, sendo estas rechaçadas.

25 ou 26 de Outubro. Entrada dos imperialistas
do Jardim na villa do Crato, a qual é saqueada e em
parte desmantelada.

25 de Outubbò. Contra:revolução no Iço, após a.
noticia da segunda contra-revolução do Aracaty. Amo-
rim é convidado pela câmara do Icó para vir pòr-se á
frente das suas forças.

Neste dia, o exercito republicano do Filgueiras, em
marcha para o Crato, oecupa a villa de Lavras, derriba
o pelourinho e substitue a bandeira imperial pela re-
pubiicana.

26 de Outubro. Instatlação do governo têmpora-
rio do Icó: presidente, o vigário Felippe Benicio Mariz,
secretario o padre Manoel Felippe Gonçalves, vogaes —
João cie Araújo Chaves, Henrique Luiz Pedro de Al-
meida e João André Teixeira Mendes ; commandante
das armas Amorim.

Esta é a chamada commissão matuta do Icó.
27 ou 28 de Outubro. Fogo tle Missão-velha en-

tre o exercito republicano ao mando de Filgueiras e os
saqueadores do Crato, procedentes do Jardim,

¦-.y
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28r Presta-se juramento, no Icó, á constituição oífe-recida por Pedro I, e são riscados todos os actos es-cnptos em prol da republica.
Agostinho chega, neste dia, ao Icó com as forçasdo Kio-do-peixe, e encorporado ao governo temporário émandado em seguimento de Filgueiras.
No dia seguinte ao íogo de Missa o-velha, Filgueirasoccupa o Crato, e no outro Francisco Pereira é batidona Batateira pelas forças republicanas ao mando do ai-feres Canuío José de Aguiar.
Depois disto tem lugar a retirada para o Fxú e au-são das forças de Filgueiras na chapada do Ara-dispei

ripe.
31 de Outubro,

forças de Tristão e os
Àmorim. Deserção dc
tros of fiei aos, trairão

Combate de S. Rosa entre as
impeíiaiisius com mandados porJosé Felix de Mendonça e ou-

de José Roberto, assassinato deInstão pela gente de José Leão da Cunha Pereira.
1." de Novembro. Neste, dia achava-se o coronel

Bezerra, no lugar Itans, a seis léguas do Baturité, don-
de devia partir para fazer juncção com o exercito de
Tristão. Tendo, porem, conhecimento do desastre de
Santa Rosa dias depois, licenciou a sua gente, e fugindo
foi preso, e remettido para capital.

13 de Novembro, juramento á constituição, no
Crato. E' repetido no dia 18, já estando Agostinho na-
quella villa.

Depois do dia 13 e antes de 18, Filgueiras se en-
tregou no sitio Taboca no Exú, ao capitão Reynaldo,
seu antigo official da expedição de Caxias.

14 de Novembro. Ordem do presidente José Pe-
llx, mandando riscar, nas câmaras, todos os actos repu-
blicanos.

16 de Novembro. Entrada das forças de Agos-
tinho, José do Valle Pedrosa. o Manoel Costa Braga, no
Crato ; capitulação de Canuto e das forças de linha do
exercito de Filgueiras, que não quizeram dispersar-se,
no Araripe, eom o exercito republicano, mas regressa-
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rama villa. Já tinham sido fuzilados no Ico-Mendon-
ca, escrivão da villa ; José Felix, meirinho Jda 

mesma
villa ; José Viégas Frazão (de Lavras), e Sdvestre, li-
bertô' todos condemnados á morte, verbal e summans-
simamente, pela commissao matuta, a instigações de
Agostinho, João André e Bernardo de Castro Jucá.

Antônio de Oliveira Pluma, também condemnado,
escapou a tres descargas seguidas.

Refere ura contemporâneo, que José telix, era bar-
beiro e tinha sido escravo do vigário Maltez, de S. Matheos.

18 de Novembro. Combate entre os republica-
nos retirados de Pernambuco e os imperialistas, no logar
Agreste (Parahyba), nas proximidades da povoação do
Ümury, do Ceará. Os imperialistas, perdem tres ho-
mens, os republicanos somente dois.

21 de Novembro. Entrada dos forçados republica-
nos de Pernambuco e Parahyba em Uinary, após um ti-
roteio com os imperialistas, commandados por João An-
dré Teixeira Mendes, e por seu irmão o padre Felippe
Benicio Mariz, presidente do governo temporário do lco.
Aquelles vinham sob o commando de Fehx Antônio
Ferreira de Albuquerque, ex-presidente do governo pro-
visorio de Parahyba, procurando juntar-se a Filgueiras.

A população dos sertões dava-lhes o nome de tro-
pas de Caxumbá, por ter sido parte dallas commandada
por José Gomes do Rego Cazumbá, que, segundo as
memórias do padre Caneca, tinha abandonado os repu-
blicanos desde Utinga.

22 de Novembro. Pinto Madeira é nomeado com-
mandante general do Crato. Agostinho deixa esta villa
com as forças do Icó, de S. Matheus e dos Inhamúns,
pare se encontrar com Felix Antônio, que vinha em de-
manda do Crato.

Neste dia, João de Araújo Chaves, e nomeado
commandante geral da villa do Icó, dando-se como ex-
tincto o governe temporário, que ahi funecionára.

23 do Novembbo. Combate de Pendência, na
margem do Salgado, entre os imperialistas e os invaso-
rei republicano».
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26 de Novembro. Combate entre os mesmos na
Varzea-das-creoulas. Os republicanos tiveram 3 mortos
inclusive o tenente Mafaldo, os imperialistas cinco.

29 de Novembro. Capitulação do Jwis.Felix An-
tonio, achando-se completamente cercado, sem munições
de bocca. e desmoralisado pela dispersão do exercito de
Filgueiras, entrega-so ao major Bento José Lamenha
Lins, coramandante em chefe das forças de Pernambuco,
que convida seus conterrâneos a voltarem com elle, co-
mo irmãos e amigos, ao seio de suas famílias, assegu-
rando-lhes, que encontrarião no imperador um pae, queos receberia com clemência,

Entregaram-se também Caneca, secretario da expe-
dição, major Agostinho Bezerra Cavalcante, Lázaro de
Souza Fonte, João de França Câmara, Antônio Carneiro
Machado Rios, Francisco de Souza Rangel, José Maria
Ildcfonso, frei Antônio Joaquim das Neves, Joaquim
José de A.. Emiliano Benicio Mondructí, padre Ignacio
Bento d'Avilla, José Gonçalves Monte, Veras, Vieira,
Teixeira, e frei João de S. Magdalena.

Os três primeiros pagaram no patibulo a sua con-
fiança. Felix Antônio, França, Emiliano, Veras, Monte,
Vieira e Magdalena, escaparam fugindo em Goyanna, os
demais soífreram longamente prisões e perigos.

A expedição malograda de Camimbc^de quasi 200 le-
guas, é o maior sacrifício, que já se fez na política do
Brazil ; a retirada mais difficil, que já se executou, e a
prova de fogo cia bravura dos homens de Pernambuco
e da Parahyba.

16 de Dezembro. Pedro José da Costa Barros
reassume o governo do Ceará. Partem de ;Lavras es-
coitados pelo major Fonseca, por autonomazia—Pasto-
rinlia, os prisioneiros de Juiz.

Nos últimos dias de Dezembro, Chaves occupa a
comarca do Crato como commandante geral.

Neste aunol abre-se uma extensa racha na terra,
desde o pé da serra de S. Pedro até á do Jardim, na
extensão de mais de 5 léguas, tendo mais de um palmo
de largura com profundidade iusondavel.
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12 de Janeiro. Posse de José Felix de Azevedo
e Sá, 2 o presidente, nomeado para o Ceará.

22 de Janeiro. Os índios aldeiados de Villa-vi-
cosa, de ordem do capitão Marcos Antônio Bricio (filho)
estacionado em .. Sobral, tomam de sorpresa a villa de
Granja, e comméttem muitas violências contra os repu-
blicanos, até que, na manhã seguinte o povo se insurge,
e os èxpelle da villa.

27 de Janeiro. Chegam ao Ceará, devolvidos do
Rio-de-janeiro no brigue Beaurepaire, diversos presos
politicos para alli enviados por José Felix.

20 de Abril. Achando-se reunido o corpo eleito-
ral do Icó, para proceder a eleição de senadores, de-
putados e conselheiros do governo, propõe a câmara, que
sejam consultadas as demais da comarca sobre a accei-
tação da constituição, e sob o parecer d ellas leva á pre-
sença do imperador uma petição, pedindo-lhe o governo
absoluto.

22 de Aaril. Começo dos trabalhos da commis-
são militar. Era presidente o tenente-coronel Conrado
J.acob de Niemayer, relator o ouvidor Manoel Pedro de
Moraes Mayer, e vogaes o major Queiroz Correia e cr-
pitães Cabral, Sabino e João Bloem. Este era enge-
nheiro.

30 de Abril. Execução do coronol João de An-
drade Pessoa Anta e do padre Gonçalo Ignacio de Loyola
Álbuqnerque Mello Mororó, redactor do Diário do Go-
verno do Ceará e secretario de Tristão.

Grande numero de patriotas eram submettidos a
este tribunal de sangue. A reacção tinha assumido pro-
porções espantosas de envolta com os furores da fome
que devastava a provincia.

7 de Maio. Execução de Francisco Miguel Perei-
ra Ibiapina, chefe do serviço da fazenda, na independeu-
çia e na republica.

16 de Maio. Execução do major Luiz Ignacio de
Azevedo Bolão, prisioneiro em Santa Rosa.
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No dia seguinte, a commissão recommendou á mu-nificiencia do imperador, frei Alexandre da Purificação,Antônio Bezerra de Souza Menezes, e José Ferreira deAzevedo, conhecido por José moleque.

^ 28 de Maio. Execução de Feliciano José da Silva,Larapinima, mineiro antigo secretario de Rubim.
29 de Junho. Q Jardim, negando-se a fazer aeleição de senadores, deputados e conselheiros do go-verno, pede ao imperador o governo absoluto.
20 de Julho. Ordem de José Felix, mandandoconhecer dos assassinatos commettidos por Pinto Ma-deira, durante a revolta de 1824.
Nessa epocha, tendo elle vindo á capital, foi presode ordem de Conrado
23 de Julho. Aviso do governo mandando sus-tar em todas as execuções, e submetter as culpas aoconhecimento do imperador.
22 de Agosto. A câmara do Crato nomeia uma

commissão para promover o congraçamento da popula-
ção dessa villa cora a do Jardim, entre as quaes reina-
va discórdia dendê a creação desta ultima villa, aggra-
vando-se pela inimisade que em 1824 se declarou en-
tre Pinto Madeira e Agostinho ; o que foi origem tam-
bem da guerra civil.de 1831 a 1832.

12 de Outubro. Tentativa de morte phantasiadudo chefe político, portuguez Machado, na capital; tumul-
tos á noite, Conrado em pessoa prende o padre Castro,
e outros membros da sua família, imperialistas, com quemse tinha malquistado, e a quem attribuia o pretendidocrime.

3 de Novembro. Parte da Fortaleza a primeira
leva de recrutas para o exercito, mandado fazer na
provincia, embarcando na sumaca Oerves 137 recru-
tas, dos quaes pereceram 60, em uma viagem de 63 dias
até o Rio-de-janeiro. Forão victimas da bexiga, que la-
vrava com furor.

13 de Novembro, Parte da Fortaleza o brigue
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D. Pedro com uma segunda leva de recrutas, constando
de 251 homens, dos quaes, como já tinha acontecido
aos do Geríties, morreram muitos na viagem.

1.° de Dezembro. Chega ao Rio-de-janeiro, pro-
cedente do Ceará, a nao Pedro I que conduzira 758 re-
crutas, tendo morrido na viagem 48. Ao desembarca-
rem, 193 forãO recolhidos aos hospitaes. O recrutamen-
to se fazia no furor da fome e da peste da variola, com
crueldade e violências de toda ordem. Alguns doentes
erão lançados á costa, assim acontecendo, no Rio-grande-
do-norte, a Antônio Duarte Pinheiro, moço que veio a
ser no Crato o escrivão de execução de Pinto Madeira,,
um dos recrutadores de 1325.

14 de Dezembro. Absolvição de Alencar pela
commissão militar, por influencia e recommendação do
governo do Rio-de-janeiro, de onde se escrevia : Aqni
se quer, que Alencar seja absolvido. Nem á prisão foi
recolhido, cabendo-lhe ter a cidade por menagem. Neste
anno, construio-se um pontilhão no logar, ora Chafariz,
na capital. As eleições, procedidas na provincia para a
assembléa legislativa,derão este resultado: sonadores.es-
colhidos ex-ouvidor Carvalho, ex-presidente Barros, ex-
governador João Carlos, e Domingos da Motta Teixeira,
vigário do Icó ; deputados Manoel do Nascimento Gás.-
tro e Si.va, Antônio de Castro .Vianna, Manoel José de

lbuquerque, (secretario da presidência), capitão-mór Joa-
quim José Barbosa, ex-juiz de tora Joaquim Marcelino
de Britto, Antônio Joaquim de Moura, José Gsrvazio de
Qneiroz Carreira, membro da commissão militar, e Mar-
cós Antônio Bricio (pae). Neste anno tomou posse de
juiz de fora da Fortaleza José de Araújo Ferreira. O
anno de 1825 foi o anno terrivei do Ceará. A's perse-
guições políticas, que produziram fuzilamentos, assassi-
natos e prisões em massa e recrutamento bárbaro, vierao
juntar-se a fome e a peste que fizerâo emigrar a popu-
lação em proporções espantosas, e forçaram-na ao roubo
e assassinatos. A devastação era em todos os sentidos
e sem limites o acobardamento, Conrado reinava como
conquistador feroz.
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4 de Feveueiro. Posse de Antônio de Salles Nu-
nes Belfort, 3.° presidente do Ceará.

8 de Fevereiro. Chega ao Rio-de-janeiro a cor-
veta Carioca com a quarta leva de recrutas do Ceará.
Era de 400 homens, dos quaes morreram 80 na via-
gem.

28 de Março. Parte ainda da Fortaleza a galera
Geortje Frederic conduzindo 591 recrutas, dos quaes 274
morreram nos 45 dias de viagem, 12 se extraviaram, e
117 tiverão de baixar ao hospital For este enorme sa-
criticio de vidas, Conrado foi mais tarde mandado pro-
ceasar, mas conseguio fazer-se absolver. Os recrutas
embarcados nos cinco navios indicados forão em numero
total de 2.150. Morreram em viagem 400, e no porto
do Rio-de-janeiro 12, extraviarão-se 58, e entraram para
o deposito somente 1366, e para os hospitaes.314. Des-
tes infelizes, lançados ao minotauro da Ci.sqdatina, que, ha
mais de século, devora o Brazil, mui poucos, voltaram
á sua pátria, verdadeira Judéá pelos fiagellos que lhe
teem cabido.

11 de Abril! Ordem do governo para ser perse-
guido criminalmente o coronel Pinto Madeira pelos mor-
ticinios de 1824. os quaes tinhão servido de pretexto a an-
tigos amigos políticos, para suscitarem contra elle a ac-
cão da autoridade.

De 1 a 11 de Junho. Pinto Madeira é preso no-
vãmente, de ordem do governo, em seu engenho Coitê,
por José Yictoria.no Maciel, verdadeiro Cahim do Cariry.
Conrado tinha lhe mandado relaxar a primeira prisão.

20 de Junho. A connnissão militar, já então com-
posta de Conrado presidente, Mayer relator, e os capitães
Manoel Joaquim ria Fonseca. Manoel Antônio üiniz, Ma-
noel Ignacio de Carvalho Mendonça, e Fernando da Cos-
ta, como vogaes, dá por findo os sens trabalhos, em vir-
tudo do decreto de 17 de Maio desse anno, pelo qual
forão perdoados os réos não sentenciados, e se commu-
toti em metade as penas de degredo por mais cie çipco
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annos. Em conseqüência, forão postos em liberdade to-
dos os presos não julgados, íicindo á disposição da Re-
laçâo de Pernambuco os condemnados é morte —José
Ferreira Lima Sucupira; João Nepumuceno Canguçú,
José Correia Campello, frei Alexandre da Purificação,
Antônio Bezerra de Souza Menezes, e José Ferreira do
Azevedo (José Moleque). Coarado se incumbiria de ob-
ter do governo imperial a commutação da pena de Ale-
xandre Raimundo Pereira Ibiapina. condemnado a tra-
balhos perpétuos em F3í-nindo de Noronha, onde aliás
morreu, pretendem qv.) precipitado de uma rocha ao
mar, por ordem de João 131oem, um dos seus juizes da
commissao do Ceará.

24 de Junho. Belfort manda o ouvidor do Crato
processar Pinto Madeira, em cumprimento de ordem do
governo imperial. Foi grande, em toda a provincia, o
inverno deste anno.

22 de Fevereiro. Pinto Madeira achava-se preso
no Recife, cuja Relação conhecia dos crimes, que lhe
erão attribuidos. Houve, neste anno, pequena secca no
Ceará, sem prejuiso dos gados, que restavam de 1825
em quantidacie diminuta.

1ÜV

Neste anno, fez-se a eleição do marquez de Lage,
o qual substituio, no senado, ao vigário Motta, que não
acceitou o mandato.

2 de Janeiro. Assume o governo o vice-presi-
dente, coronel José Antônio Machado.

6 de Abril. Posse do marechal Manoel Joaquim
Pereira da Silva, 4.° presidente do Ceará.

Junho. O doutor Francisco Alberto Patroni Mar-
tins Maciel Parente, Pinto Madeira e outros organisão no

engenho Coité, município do Crato, uma sociedade poli-
tica, filial da Columna. Inquietações e receios no Cariri,

m.

w
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31 de Outubro. Decreto suspendendo, por seismezes, no Ceara, as garantias constitucionaes
5 de Novembro Em conseqüência de boatos ater-rador.es, o presidente da provincia manda formar eu 1 naaos colummstas do Crato, os quaes foram despronuncht

^BLtMai0f,e183^
1.° de Dezembro. Abertura da primeira sessãodo conselho• de provincia pelo presidente Manoel 'oa-

quim. Neste, anno o capitão-mór Pedro Tavares Mu-mz e o ateres Cândido representão contra Antônio Ma-uoel e Pinto Madeira, que dizião estarem conspirandocontra a ordem publica. Joaquim Vieira da Silva ebouza t.mou posse de ouvidor da comarca cio CearáForao eleitos deputados Belforf, Nascimento, Vicentelerreira de Castro e Silva, Antônio Joaquim de Moura,José Rabello de bouza Pereira e os padres AlencarMonoel Pacheco Pimentel, e Francisco ie Paula Barros'Bellort chegou a lomar assento. Fallecendo foi substi'tuido pelo coronel de milícias Francisco 
'joaquim 

debouza Campello na sessão dc 1833.

-7'._^
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8 de Julho. O vice-presidente José de Castro ebüva assumi! o governo da província.22 de Outubro, O presidente da provincia expe-de um bando, ordenando (pie só so receba a moeda decobre de quatro oitavas por 80 réis, de duas por 40reis, o de uma por 20 réis. Neste anno, tomou posseo juiz de fora da Fortrleza, Manoel José Cardoso

/

-a. «

a Evocha
7 Tf

7 de Abril. Abdicação do imperador Pedro I.13 de Maio. Chega á Fortaleza, pelo brigue in-
glez Atlas», a noticia desse facto. Ha festas e regôS^jòâ;
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15 DE Maio. Na noite deste dia, os patriotas, no
seu enthusiasmo pelos acontecimentos cie 7 de .- Abril,
dirigem-se aoOampp-da-polvora, ora Passeio-publico ria =

«anital, e derribam a machado a forca erguida alli pela
commissão militar desde 1825. Em muitas villas da
movincia. commemorou-se o acontecimento, plantando-se
uma arvore, a qual davão a denominação de arvore da
liberdade. Na capital foi um coqueiro na praça de pa-

lacio, em Quixeramobim uma cajaseira na praça da matriz.

1831

6 de Junho. Motim no Crato. Alguns partidistas
do 7 de Abril, adversos a Pinto Macieira, com o desta-
camento de primeira linha, fazem a câmara daquella vil-
Ia depor o ouvidor Rocha Bastos e outros funccionanos,
como intensos á revolução. Agostinho, do Icó ; Fran-
cisco Cardoso de Mattos, do Crato, e outros influentes
desta ultima villa dão aviso ao presidente da província
de achar-se Pinto Madeira em armas, apezar dos ^ pro-
testos de adhesão. que a câmara do Jardim fazia a no-
va ordem de cousas.

28 de Julho. Parte da capital o commandante
das armas Thomaz Antônio da Silveira, em commissão
do presidente, para observar a.situação política do Cra-
to e Jardim. Era conhecido por—Canoa.

28 de Agosto. Thomaz Antônio, depois de haver
tocado em algumas villas da comarca, chega ao larclnn
com uma pequena escolta. Rondas de paisanos atacam
á noite uma patrulha, que policiava as ruas, e matam um
soldado de sua 'comitiva. O assassino é preso, porem
tomado immediatamente, e o commandante das armas
deixa a villa precepitadamente.

8 de Outubro. O conselheiro do governo Miguel
Antônio da Rocha Lima substitue ao vice-presidente
José de Castro.

11 de Outubro. Decreto creando a fieguezia dos
Santos Cosme e DamiSo, desmembrada da do Icó. De-

"-i*?Hj
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creto creandoa freguezia da Telha, separada da de S.
Matheus.

25 de Outubro. Em conseqüência do relatório de
Thomaz Antônio, de 8 de Outubro, o vice-presidente
manda instaurar uma devassa contra os absolutistas do
Jardim,

2 de Dezembro. Começa no Crato a devassa or-
denada, funecionando nella, como ouvidor, o portuguez
Francisco Cardoso de Mattos; ardente patriota, que ti-
nha tomado parte nas lutas da localidades desde o mo-
vimento de 1817.e que por amor deste estivera preso na
Bahia. Para logo começaram as reuniões armadas no
Jardim. As autoridades desta villa pregayão a clesobe-
diencia ao ouvidor interino, não considerando demitticlo
Rocha Bastos.

8 de Dezembro. Posse de José Maiiano de Al-
buquerque Cavalcante. 5.° presidente do Ceará. Tinha
sido um dos matadores cio brigadeiro Manoel Joaquim
na revolta de 6 de Marro de 1817, no Recife,

14 de Dezembro. Em conseqüência das ameaças
das autoridades da Crato, de marcharem sobre o Jardim,
a câmara desta villa promove o armamento cio povo e
nomea a Pinto Madeira com mandante em chefe das for-
ças rebeldes, por ter-se escapado deste encargo, fugindo,
Francisco Xavier de Souza, primeiro designado.

27 de Dezembro. Marchando os revoltosos sobre
o Crato, se encontrao, no lugar Burity, com as forças
enviadas d^alli, sob o commando do tenente Luiz Re-
drigues Chaves, e as destrocáo.

28 de Dezembro. Entrada de Pinto Madeira no
Crato, Chaves, que se tinha retirado para esta villa, a
abandona com os patriotas, seguindo para o Icó pela
estrada da serra de S. Pedro. Muito em começo deste
anno, o tenente José Felix de Mendonça, que regressa-
va do Crato, onde commandára o destacamento de l.a linha,
tinha sido morto a tiro, no lugar Mangabeira, por vin-
gança de insultos, que praticara na villa de Lavras, era
sua passagem para o Crato.
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6 de Fevereiro. Combate de Varzea-alegre, der-
rota das forças rebeldes, retirada de Pinto Madeira para
o Cariry.

16 de Fevereiro. As forças legaes, que haviam
avançade sobre o Cariry, em duas columnas, são batidas,
parte na Barbalha sob o commando de Antônio Cavai-
cante, parte no sitio Limoeiro, dois dias depois.

17 de Fevereiro. A força de Antônio Cavalcan-
te, que retirava sobre Lavras com grande prejuiso, foi
batida sagunda vez no lugar Pavão, completando uma
perda de 38 homens entre mortos e extraviados.

4 de Abril. Grande combate nas ruas do Icó, o
qual é tomado pelas forças rebeldes e retomado pelas
do major Torres. Morreram cerca de 100 homens. Pinto
Madeira retrocede segunda vez para o Cariry. Esta vi-
ctoria da forca legal decidiu da sorte dos rebeldes.

10 de Abril. Chega ao Icó o presidente José Ma-
riano com novas forças conduzidas da capital e pontos
intermediários.

13 de, Junho. Fogo da Cobra, morte do Queiroz,
chefe d'uma partida de rebeldes.

22 de Junho. Tomada de Missão-velha, depois
de renhido combate entre as forças legaes, ao mando
do presidente José Mariano, e os rebeldes ao mando de
Pinto Madeira e vigário Antônio Manoel. Estes aban-
donaram o campo, dispersando-se em direcções diver-
sas»

30 de Junho. Combate de S. João do Rio-do-
peixe. Derrota de José Dantas Rothéa pelo alferes Ca-
nuto José de Aguiar.

15 de Julho. Fogo de Santa Catharina, disper-
são dos rebeldes. Depois deste, deu-se ainda o comba-
te de Carité'.

23 de Julho. Desembarque do general Labatut,
com a sua expedição, na Fortaleza.

25 de Julho. Combate do Brejo.
29 de Julho. Combate do Cacaré.

i r>-.
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17 de Agosto. Decreto creando a freguezia deS. João do Príncipe, desmembrada da de Arneirozde Setembro. José Mariano deixa o Icó de-
SddoteSa,d° a0ge"eraI Utatat-° <~"° ™

de Setembro. Decreto creando as fregueziasda Parra do Acaracú, e de Cascavel
de Setembro. Decreto creando a freguezia deMana Pereira, desmembrada da de Quixeramobim.

; 22 de Setembro. Entrada do general Labatut noCariry. Proclamado promettendo segurança de vida aosrebeldes, a qual devia ser a terceira decepção, depois daspromessas de Cochrane e Lemenha.
13 de Outubro. Rendição de Pinto Madeira, eAntônio Manoel, com cerca de mil rebeldes, ao oneraiLabatut. em seu acampamento do Correntinho° Foi

grande o inverno em toda a provincia. Neste anno Alen-car foi eleito senador, pela depuração do marquez deAracaty. O juiz de fora Cardoso passou a exorcer ocargo de ouvidor.
1 «3»
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8 de JANEIR0. Combate entro Mourèes e JoséJoaquim de Menezes, no lugar Serrote. Depois destefacto começa a série de crimes, combates e correrias da-
quelles facínoras, que durou quasi 25 annos.

18 de Outubro. Bando do presidente da provin-cia ordenando que só tenha curso a moeda de cobre de7,0 oitavas com o valor de 80 réis, de 3 com o valorde 40 réis. e de 1,5 com o valor de 20 réis. O bandoem uso era uni edital, que se lia pelas ruas a toque decaba ou cometa, com preambtilação da tropa, ondehavia.
3 de Novembro. José Machado do Nascimento,

caudilho de Pinto Madeira, ataca a povoação de Missão-velha, e põe em fuga a tropa de linha, que alli desta-cava.
10 de Novembro. Motim militar na capital, pro-pv.ido pelo major Torres, commandante da força cieMr
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linha. - O presidente se refugia em Maranguape, donde
promove o restabelecimento da ordem, pactuando com
os sediciosos. ¦ _'26 

de Novembro. Posse do tenente-coronel Igna^
cio Correia de Vasconcellos, 6.° presidente do Ceará.
Neste anno, forão eleitos deputados—Nascimento, Vicen-
te Ferreira de Castro e Silva, Ignacio Joaquim da Cos-
ta Miranda, Francisco Alves Pontes, Drs. José Antônio
Pereira Ibiapina e Jeronymo Martiniano Figueira de
Mello/padre Antônio Pinto de Mendonça, e o ex-presi-
dente José Mariano.

1831

12 de Janeiro. O presidente Vasconcellos parte
para o Crato. afim de bater os sediciosos, que em No-
vembro tinhão atacado Missão-velha. Não os encontram-
do mais reunidos, regressou á capital, chegando a ella
em 10 de Março.

15 de Março. Estacio José da Gama, condem-
nado á morte, na* véspera, pelo jury de Quixeramolnm, é
fuzilado, negando-se-lhe recurso.

2 de Agosto. Lei constitucional, em virtude da
qual se estabeleceu a economia provincial, separando os
serviços do Estado do das provincias.

18 de Setembro. Assassinato cio juiz de paz da
Telha, tenente-coronel José Cavalcante de Luna, influen-
cia da localidade, por ordem de João André.

6 de Outubro. Posse do senador José Marti-
niano de Alencar, 7.° presidente do Ceará.

22 de Outubro. Pinto Madeira, que tinha sido
requisitado do Maranhão, neste dia segue da Fortaleza
para o Crato afim de responder ao jury, sendo escol-
taclo por numerosa for .a de primeira linha ao mando
do ajudante de ordens da presidência.

26 de Novembro. Condemnação de Pinto Ma-
deira á pena ultima pelo jury do Grato sob a presidem
cia * do juiz de direito leigo José Victoriano Maciel." 

.28 de Novembro. Pinto Madeira, a quem foi ne-
gado o recurso de appellação, é fuzilado em execução
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de sentença, servindo cie executores os soldados do des-tacamento.

3 de Dezembro. O prepotente José Manoel Pe-reira tira da cadeia de S. João-d o-principe o preso Pe-dro Vieira, e o mata no meio di rua, a cutiladas, esían-do elle de grilhões aos pés.5 de Dezembro. Execução, na forca, de José Ma-nano, condemnado pelo jury d> Crato, sob a presiden-cia de José A ictonano Maciel, que lhe negou tambémrecurso.
11 de Dezembro. Ordem do governo para reco-lher-se todo o dinheiro de cobre, inutitisar o de peso in-íerior, e cunhar o de peso legal, reduzindo o valor dellea metade, c mclemnisando os possuidores em moeda

papel. Neste anno, teve execução na provincia o actoaacucional.
1835

7 de Abril. Abertura da primeira sessão da as-semblea provincial legislativa do Ceará.
.4..DE Junho. Primeira lei de orçamento da pro-vincia; receita 9l.960$000. Creou-se uma verba deJ.OH)SO(K) r;lra pagamento do pessoal, qne arrecadassee a Iministrasse as rendas.
20 de Junho. () partido da opposição, tomandoa cleteza de Joio André, promove uma assuácta no tribu-na} do jury da capital, que o julgava em grau de appel-laçao da sentença de morte, a que o jury de S. Matheuso cendemnára pelo assassinato do tenente Antônio Cavai-cante. Pelo facto do juiz do direito João Paulo de Miran-da declarar dissolvido o tribunal, antes de julgar o réu,houve grande pancadaria e muitos ferimentos. O recen-seamento, procedido nesta anno, dá para a provincia uma

população de 240.000 habitantes.

1836

1. de Agosto. Abertura da segunda sessão daassemblea provincial, '."". 
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26 de Setembro, Lei creando a thesouraria pro-
vinetal do Ceará, á qual se, deu regulamento em 22 de
Junho de 1837.

27 de Setembro. Creação da comarca de S. João-
do-principe. Neste anno, installou-se na Fortaleza ura
banco provincial de emissão e desconto por iniciativa do

presidente Alencar. Esta instituição de credito influio
muito para o incremento, que teve a cidade nessa ad-
ministração, e fomentou o desenvolvimento da província
no sentido da viação, colonisação, aç.udagem, artes, ofh-
cios, etc. Neste ama o. forão eleitos deputados-José
Mariano, Nascimento, Costa Miranda, Vicente de Castro,
padres Carlos Augusto Peixoto de Alencar e Joae/Fer-
reira Sucupira, Drs. André Bastos de Oliveira, e João
Capistrano Bandeira de Mello.
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19 de Junho. Absolvição do vigário Antônio Ma-
noel de Souza, pelo jury cio Crato na devassa dei.0 de
Dezembro de 1831.

1.° de Agosto. Abertura da terceira sessão ordi-
naria da assembléa provincial.

25 de Novembro. O vice-presidente João Facun-.
do de Castro Menezes assume a administração da pro-
vincia.

• 23 de Dbzembro, Posse de Manoel Felisardo de
Souza e Mello, 8.° presidente do Ceará. Este adminis-
trador colloca-se á frente do partido, que embaraçara o
governo do senador Alencar. Neste anno, houve pe-
quena sêcca na provincia. Vierão soccorros do Rio-de-
janeiro no valor de 10.000$000. Chegaram 120 colo-
nos açorianos, mandados vir pelo senador Alencar.

«

1888

23 de Janeiro. Embarque de forças no Ceará
p ara a Bahia. O presidente lhes dirige uma allocução.

P_'. 7 /

/ s
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Janeiro. O Dr. Marcos Antônio de Macedo che-
ga da Europa com 16 artífices francezes, engajados porordem do presidente Alencar.

l.° de Agosto. Abertura da 4.» sessão da assem-blea provincial.
2(» de Agosto. Lei provincial, creando fregueziado Lrejo-grande desmembrada da do Crato, a qual de-

pois chamou-se-de Assaré, por ter passado a matriz
para es a povoáção por lei provincial de 4 de Desembrode 18o0.

30 de Agosto. Lei, creando a freguezia cie Bar-balha.
183í>

15 de Fevereiro, Posse de João Antônio deMiranda, 9,° presidente do Ceará, o qual continua a po-litica do seu antecessor.
1." de Agosto. Abertura da assembléa provincial.8 de Setembro, O major Joaquim Ribeiro daSilva bate, com 1 <(.) homens da guarda nacional, os ba-Imos, que em numero de 218 —, conduzidos por Pe-dro Celestino, se tinhão íntrincheirado no lugar Bebe-dor. Desde algum tempo estes sediciosos, sob o com-mando deste chefe e de Domingos Ferreira de Verascomeçaram a se approximar do território do Ceará.

22 de Outubro. Execução, na Fortaleza, de seisescravos quo tripolavão o navio maranhense Lanra, o
qual deu á costa em Iguape. Em viagem para o Reci-ie, tinhão morto, entre o porto da Fortaleza e aquelle,a seu senhor capitão do navio, alguns passageiros e tri-
polantes, não tendo todos, no entanto, culpa igual nessecrime.

8 de Dezembro. Parte da Fortaleza o tenente-coronel Manoel Antônio da Silva, influente da Parnahy-ba, que viera pedir soccorro contra os balaios. Levaera sua compahnia alguma força. O presidente foi atéSobral dar impulso á perseguição dos rebeldes.

• ' 
y] |

¦ Í '

yú

yyyy.
y

yyyyyíy
. . SÊm mm

'¦'¦¦'¦¦'•' ''--'YY

: "*yyyy
-,

;Y«lS"ií5tf

'•'••Vi

-•' y-i-.¦'' YífSIlli
. y 'I

'-'III



'-'" ' '.
; ..' ¦"¦¦.' ' :'¦,';': l 

' '¦¦: '!''¦-¦¦.,' '

! ',.' , , •••¦¦ . i -,-..'.-. -¦(¦¦...-. .-. 
'-

».7777'..7.7 .¦;¦¦,.¦ -yy «,.''¦ V 7 ,
lítti,'-:'. ; -. v .', -.....¦¦¦ ' 

.... '", ;... ' •¦' ..-..¦.'••,".. 
7 ,- ¦¦."•¦ 7 7,7 .¦¦:'.¦

M

jPító'.;'",

r 
"'*í'•'

"' " '

" '¦ '•' "~ ".'.'.!.!¦

m ?*¦ 
'. ''¦'¦¦¦'¦' -K

RilTlêíA fÈIMENSAL

1840

'.' /

1 ¦- ¦"

3 de Fevereiro. Posse do Dr. Francisco de Sou-
za Martins, 10.° presidente do Ceará, continuador da
política de reacçao inaugurada por Manoel Felisardo.

19 de Fevereiro. Parte da Fortaleza, sob o
çommando do major Joaquim Moreira da Rpcha, uma
força de 80 homens, com o fim de bater os balaios, de-
vendo, na sua passagem por Sobral, engrossar com um
contingente da guarda nacional.

18 de Abril. Segue ainda da Fortaleza uma for-
ça de 400 homens sob o commando do major Francisco
Xavier Torres/com o mesmo destino, e ordem para en-
copor.ar-se a outros combatentes no norte da provincia;

2 de Maio. Souza Martins deixa a capital, e se
dirige á Viçosa no intnito de regular as operações con-
tra os rebeldes ; chega alli no dia 8.

5 de Maio. Combate geral de Frecheiras, sendo
commandadas por Torres as forças do Ceará, que ope-
ravao cem as do Majafihao e Piauhy, Os rebeldes per-
dem mais de 2C0 hemens. As injustiças e perseguições
extremas faziào a gente do campo aimar-se e tomar parte
na rebellião, muitos erão esmagados sob o especioso de
tomarem parte nessa guerra social.

18 de Junho. O tenente-coronel José Leão da
Cunha Pereira é cercado em sua casa, no Boqueirão do
Jaguaribe, por parentes, que viuhao tirar vingança de
crimes commettidos por elle ; os assassinos lanção fogo
ao prédio, fazendo morrer aquelie, um irmão, um filho e
mais quatro homens.

10 de Julho. Combate de Burity.
12 de Julho. O capitão Portella bate um grupo

de rebeldes da Serra-grande.
11 de Agosto, Combate de Mombaraba. Os le-

galistas commandados pelo tenente-coronel Ignacio Pin-
to de Almeida e Castro perdem 2 officiaes e 3 praçasalem de 23 feridos. Os rebeldes ti verão 12 mortos alem
de muitos feridos.
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26 de Agosto. Lei que transia - vnEMW (Campo-grande) para"! £?*£'de pT™ 
*'

dente^oaTCX 
E'ltrae"1 " ° ^ce-preái,

10 de Outubro. Combate de Contendas ^r),^legalistas commandados pelo canitõn tÍ ' ^ndo os
de Souza Jacarandá. Plta° J°aqnira Ferrei™

ma„o2°deDE41e,^r"n'o ^ 
A° Sení"lor José Marti-mano ue Aiencai, 11.° presidente do Ceará23 de Novembro. O partido da opnosieáo mi™ranquem do municinio tio Q r>„ Utl uPPosiçao ouça-

armas apodérí T°- Ber?wdo Russas) tomaarmas, apoaera-se da villa e prende a diversas auforidades. Quasi ao mesmo tempo rebentãò 8SS"ticas em outros pontos da provincia. secüc?oes 
lden-

camtaí T^t^T* k° ,Píesidei]te Alencar deixa ocapital, e »e dirige a Sobral, para evitar uma revoltaque se receia™, das forcas enviadas para combate, osbalaios. Os chefes recusava* recolher-se á cantai14 de Dezembro. Na noite deste dia o presiden-
or T™res na^TT^0, Pt ^ *0 ^Tul
.4 s„ s f 

e 
?0tral' ei"Pe"^ndo-se um com-bate nas ruas, e fugindo os rebeldes pela madrugadatendo 4 praças mortas e 8 feridas. A gente da Si-dade teve 2 soldados mortes e 5 feridos &

24 de Dezembro. Os insurgentes de S Bernar-do a ac o a villa do Aracaty e suo repellidos, fi „ 1no campo 6 mortos e muitos feridos de parte á parte.21 de Dezembro. Combate de Cascavel entre oscaranguejos rebellados e as autoridades da villa Hou-ve 5 mortes.

nmni2? 
DÉ D™BR0- ° presidente Alencar offerecemnnistia aos rebeldes, que depozessem as armas. Aindana administração de Souza Martins se tinha procedido áelei-çao para preenchimento da vaga de Pedro José da Costa

garros 
no senado, seudo eleito Miguel Calmon du Pin eAlmeida. A eleição foi muito agitada e irregularissima.nesse anno, deu-se começo ao actuai pharól do Mocu-
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19 de Janeiro. Torres.depois de novas tentati-
va3 de revolta, entrega-se na, Caiçara (Baturité) ao te-
nente-coronel Antônio Barroso de Souza, que o seguia,
com numerosa força. Após isto, é. preso Jacarandá
sendo conduzido algemado para a capital, onde chegou no
dia 26, tendo chegado dois dias antes, Torres e seus compa-
nheiros. Neste mez, o Icó é occupadoporuma força de 600
homens, ao mando do coronel Manoel de Barros Cavai-
cante, do município do Crato, e do major Thorcaz Lou-
renço da Silva Castro, mandados alli para o fim de dis-
persarem um ajuntamento armado, promovido pelo co-
ronel Agostinho José Thomaz de Aquino. Os amotina-
dos se põem em fuga. No mesmo mez, houve a sedi-
ção de Muxuré,em Quixeramobim á frente da qual esta-
vão o vigário Pinto de Mendonça, e coronel Manoel de
Torres Câmara.

9 de Fevereiro. Embarque dos presos militares
para o Rio-de-janèiro;

3 de Março. Nova tentativa de revolta em S.
Bernardo.

6 de Março. Eleição para um senador em lugar
de João Antônio Rodrigues de Carvalho. Foi eleito
Manoel Nascimento Castro e Silva. Neste mez, um gru-
po de governistas arromba, á noite,iia capital, um arma-

m da casa do Dr. Miguel Fernandes Vieira, desman-
tela a machado a officina, em que se publicava a folha
da opposição, conduz os typos, e os lança ao mar.

Para deputados geraes são eleitos os candidatos
chimangos, ou àléncarinos:—Nascimento, Vicente de Càs-
tro, vigário Peixoto; Sucupira,Torres Homem, Bandeira de
Mello e Costa Miranda ;màs no Saboeiro, capella da fre-
guezia de S. Matheus, pela primeira vez na provincia, fin-
ge-se a acta de uma eleição, que produz 1.100 eleitores,
numero excedente ao eleitorado de toda proviucia, com
que se figuraram eleitos os 8 candidatos caranguejos}
supplaiitando os ai mearmos ou óhimangos. Esta elei-
ção foi mandada apurar pelo presidente Coelho, expe-
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dinclo-se diplomas e pagando-se ajuda de custo aos deputaclos. íoi annullada, porém, pela câmara.
6 de Abril. O presidente Alencar passa o exer-ei cio ao vice-presidente major João Facundo de CastroMenezes, e embarca para o Rio-de-janeiro,

rnpiií).DiE9?lAIa-iP°(SSe1 d° padeiro José JoaquimCoelho 12. presidente da provincia, primeiro da politi-ca aiüe-niaiorista. r
27 de Maio. Uma demons!ração do reeosiio dopartido caranguejo, no Icó, por motivo da queda do par-tido chimango, dá logar a um contlicto com os soldadosdo destacamento do tenente Antônio Lourenço de Cas-tro e Silva, do que resultou uma morte e o espanca-mento de diversos influentes caranguejos.

8 de Dezembro, O major João'Facundo é morto,na capital, as 8 horas da noite, em sua própria casa
por dois tiros, .pie lhe desfecham da rua, sendo ferida aseu lado sua mulher ; crime político, que foi seguido demuitas perseguições a ella e aos parentes e amigos davictinia. "
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o de Fevereiro. O tenente-coronel Sebastião Si-moes Branquinho, proprietário mais rico da villa doCascavel, chefe do partido liberal da localidade, é assas-smado barbaramente, em sua própria casa naquella villa,a vista do destacamento policial conniventes as autoridades!
2 de Maio. Dissolução prévia da câmara dos de-

putados, exacerbação do partido que fez a maioridade,
symptomas de revolta no sul e norte do império.

. . Junho. O presidente Coelho, por denuncia douma maehinação contra sua. vida. manda prender a diver-sos parentes de Facundo inclusive a viuva deste,e pro-cessal-os por tentativa de sedição.
..Julho. O Dr. José Lourenço de Castro e Sil-va, major Thomaz Lourenço de Castro e Silva, os alfe-

res Bento Brazil e Joaquim Sombra, idos expressa.mejj-
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te da Fortaleza e auxiliados pelos coronéis Manoel de
Barros Cavalcantet Francisco Xavier de Souza, alferes
Canuto José de Aguiar, major Antônio Raymundo Bri-
gido dos Santos, e outros influentes do Crato, teiitão
uma sublevação no Exú, limitrophe do Ceará. Depois
de formado um grupo de 200 homens, os conjurados se
dispersaram por impossibilidade de levar adiante o mo-
vimento.

2 de Agosto. O presidente Coelho deixa a capi-
tal, para se dirigir ao Exú ; mas teve de voltar de S.
Bernardo, por ter abortado a sedição.

21 de Agosto. Prisão de José Lourenço. Thomaz
Lourenço, e Sombra fugitivos do Exú, junto á villa do
Principe, pelo facínora coronel Simplicio Pereira da Silva.

de Setembro. Tomado dos prisioneiros, ao che-
garem á villa do Pagehú, pelo chefe liberal, coronel
Francisco Barbosa Nogueira Paz.

22 de Setembro. E' enforcada, na capital, a escrava
Bonifacia, no Paiol da Polvcra. * Condemríada por una-
nimidade do jury da Fortaleza em 6 de Dezmnbro de
1842, tinha conseguido fugir da prisão em Junho.

21 de Outubro. Lei provincial, creando a villa
do Pereiro.

de Dezembro. Lei provincial creando a fregue-
zia de Santa Cruz Neste anno foi espantosa a reacção
politica demissões em massa de funccionarios estipen-
diados ou não, espancamentos e homicídios politicos, re-
crutamento, etc. Uma quadrilha, denominada—majores
Gonçalos, percorre os termos de S: Bernardo c Casca-
vel, espancando as influencias da opposição. O chefe cie
policia Rodrigues de Carvalho é mandado á Granja,
afim de abafar um movimento, que se dizia preparado
por Ignacio José Rodrigues Pessoa. Uma assembléa
provincial de supplentes reune-se, e annulla a eleição
dos membros delia, mandando proceder a outra. O
partido ximango não comparece ás urnas. Um grandeinverno por toda provincia accarreta muitos prejuízos, A
cidade do Aracaty foi ínnündacía
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12 de Março. O brigadeiro Coelho passa o exer-cicio ao vice-presidente, coronel Joaquim Mendes daCruz Guimarães.

i oi DE0AtBRIL- Toi»a posse o brigadeiro José Mariada Silva Bittencourt, 13." presidente do Ceará.24 de Setembuo. Lei croando a comarca de Gran-
ja a qual fica annexadâ Vüla-vi;osa, desmembrada debobral.

1844

7 de Setembro. Condido sangninolento no Ara-caty, por oceasião da eleição de vereadores e juizes de
paz, do qual resultão mortes e ferimentos.

4 de Dezemrro. Posse, novamente, de Ignacio Cor-reia de Vasconcellos, 14.° jpresidente do Ceará. Neste
anno, algumas autoridades no Aracaty processam porcrimes phantasiados os juizes de direito e municipal, os
coronéis da guarda nacional e cinco outros influentes,
todos amigos políticos; o (pie dá logar á divisão do par-tido dominante em equilibristas e carácarãs. Em segui-
da, os primeiros se reúnem á opposição e pleiteão, uni-
dos a eleição de deputados, que por toda parte foi irre-
guiarissima, e deu logar a diversos coníiictos. Em
Granja, começa-se também o expediente político dos pro-cessos por crimes phantasiados, o qual durou, no Ceará,
largos annos.

1815

¦

.. de Jane mo. A câmara annúlla a eleição de de-
pulados da provincia.

16 de Agosto. Procede-se á nova eleição, sendo
eleitos deputados os candidatos da Y\g&—ximangos-eqiLÍ-
libristas,

2<> de Setembro. Execução ^no Ipú, do escravo
Estevão condemnado á pena ultima por ter morto Ma-
noel do Carvalho Guedes Moirão.
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primeiro director, padre doutor Thomaz Pompeu de
Souza Brazil. Grande secca no Ceará. O governo e as
provincias visinhas enviam alguns soccorros, os quaes
chegam um pouco tarde,
:.:.•:° 
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/¦¦'¦'¦:¦:25; de Janiro. Os Moirões. atacão a cadeia do
Ipú, perdendo seu chefe—José de Barros, e morrendo
mais um guarda, Os presas são postos em liberdade,
e os faccinoras, seguindo para Canna-brava, matão ahi o
delegado de policia e um outro indivíduo.

17 de Novembro. Conclusão do pharól do Mocu-
ripe, começado em 1.° de Maio de 1840. Neste anno,
lançaram-se os fundamentos do hospital da Santa Casa
de Misericórdia. Em Granja, sentiu-se um ligeiro tre-
mor de terra.

1847
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2 de Agosto. O presidente Vasconcellos deixa a
administração ao 1.° vice-presidente coronel João Chri-
sostomo de Oliveira.

14 de Outubro. Posse do Dr Casemiro José de
Moraes Sarmento, 15,° presidente da província. N este
anno, o partido equilibrista, enfraquecido desde 1845,
desliga-se do partido xiinmgo 0:1 liberal, e volta a seus
antigos amigos. Procedeu-se á eleição por falleci-
mento do marquez de Lage, e do Nascimento. No
fim do anno, procede-se á eleição para deputados, triu m-

phando a chapa governista ximaiiga.

1848

í r'r y 
' •;¦ ¦

¦

7.-. - y- 7..,:¦/¦¦..'¦

15 de Abril. 0 presidente Moraes Sarmento pas-
sa a administração ao vice?-presidente João Chrisostomo
de Oliveira.

13 de Maio. Posse do Dr. Fausto Augusto de
Aguiar, 16.° presidente do Ceará.

20 de Agosto, Lei creando a freguezia do Sant'-
4w, sepiradi a de A-aracú.
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31 de Agosto. Lei creando a comarca do U7 de Setembro. As eleições para vereadores 
'na

capital, sao tumultuosas, e no Icó ha sério conflicto sen

dis^aS °S 
tU°S S°bre Se"S ^™™, que

WTajo,yy2y cra no,icia í* ^^ <'<*«>«-soiadQies ao poder, da-se um c< nrlicto entre os narti-dos em Maranguape, do qual resultam muitos ferimen-tos. e outro igual em Missão-velha, que produz unmorto, de Koberto Francisco de Melloseudo tudo istoprenuncio de uma reacção que durou alguns annos

um*
31 de Julho. Lei creando a villa do Acaracú
20 de Agosto, Morticinio de Cajaseiras, em queperece o padre Ignacio Ribeiro Mello. Neste anno sãoescolhidos senadores pelo Ceará.- Cândido Baptista. deOliveira e Francisco de Paula Pessoa, da lista séxtuplateita em 184/. lendo sido dissolvida, em 19 de Feve-reiro, a câmara dos deputados, houve eleições agitadis-simas e confiictos violentos no Crato e Missão-velhavencendo por toda parte o partido governista ou caran-

giugo. Uma numerosa quadrilha de malfeitores sob adenominação de Seremos e Xios se concentra no muni-cipio do Crato, com ramificações por ontros pontos dosul da provincia. Convidados os liberaes do Ceará pe-los da Corte e Pernambuco, para adherir ao movimentodesta provincia, recusão fazel-o.. Nos fins deste anno,o tenente Antônio Carlos da Silva Jatahy, sahindo doCrato com uma força em perseguições dos liberaes, quese homiciavão no Exú é ferido de bala na travessia doAraripe do que veio a morrer na Fortaleza.
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17 de Janeiro. Em uma fuga de presos da ca-
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deia do Icó, são mortos cinco destes e um guarda na-
cional, Wavendo puraerosos ferimentos.

1.° de Agosto. O presidente Fausto, transferido
para o Pará, deixa a administração. A assembléa pro-
vincial, cuja maioria era carangueja, lhe envia uma depu-
tàçào exigindo que não passe o exercicio ao vice-presi-
dente coronel Joaquim Mendes da Cruz Guimarães. Sen-
do dCsatt^

16 de NovEMBR©. Posse do Dr. Ignacio Fran-
cisco Silveira da Motta, 17.° presidente do Ceará.

1851

6 de Julho. Posse do Dr. Joaquim Marcos de
Almeida-Rego, 18.° presidente do Ceará. Neste mez,
pela primeira vez se declara na Capital a febre ama-
rella, que já fazia estragos nas provincias do sul.

24 de Novembro. Lei, transferindo para Saboei-
ro a villa de S. Matheus.

27 de Novembro. Lei, creando a villa de Maria
Pereira. O presidente Motta deu grande impulso á per-
seguição dos criminosos, fazendo disto missão especial.
Creação da villa do Saboeiro, sem prejuiso da de S.
Matheus.

1852
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30 de Agosto. Execução, pela força, no Aracaty
de Domiciano Francisco José, condemnado pela morte,
de um indivíduo, com cuja mulher estava amasiado.

8 de Setembro. Conflicto em Canindé, por ocea-
sião da eleição de vereadores e juizes de paz. Assassi-
nato do tenente-coronel Manoel Mendes da Cruz Gui-
marães, e de mais dois indivíduos do partido liberal.

21 de Outubro. Lei creando a comarca da Impe-
ratriz, desmembrada da da Fortalesa.

2 de Dezembro. Ligeiro tremor de terra no Ara-
caty.
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1853

23 de Janbiro. Inauguração da villa da Telhacreada pela lei de 27 de Novembro de 1851.
28 de Abril. Posse do Dr. Joaquim Vilella deCastro Tavares, 19.° presidente do Ceará.
18 de Agosto. Lei creando o bispado do !Ceará

a qual foi confirmada pela bulla do Santo Padre Pio IXJe 8 de Junho do anno seguinte.

185 _

20 de Fevereiro. Posse do conselheiro VicentePires da Motta 20.° presidente do Ceará.
2 de Abril. Inauguração da matriz da Fortaleza,

ora cathedral. Começada, ha mais de 30 annos. tinhacustado 95.889$337, de esmolas, loterias e fundos da
irmandade. Neste anno, sentiu-se ainda um ligeiro tre-mor de terra em Granja.

..'¦'¦* '¦'. ¦

1 855

20 de Fevereiro. Execução, na villa de S. Ber-
nardo, do escravo Joaquim, do Taboleiro d'Arêa, o qualmatara sua senhora.

27 de Fevereiro. Execução, na villa do Ipú, de
João Francisco Tavares, pela morte perpretacla'em Fran-
cisco Antunes da Franca.

18 de Abril. Execução do escravo Benedicto,
chamado capitão Cebola, no campo d'Amelia, na Forta-
leza.

13 de Outubro. Posse do Dr. Francisco Xavier
Paz Barreto, 21.° presidente do Ceará. Foi quem co-
meçou o calçamento da Capital.

y'S : .'¦>

185G
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9 de Abril. Paz Barreto passa o
2.° vice-presidento commendador Joaquim
Cruz Guimarães.

exercício ao
Mendes da
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10 de Maio. Assume o governo o Dr. Herculan
Antônio Pereira da Cunha, 1.° vice-presidente.

i 5 de Agosto. Lei, creando a comarca do Sa-
t'.K.'-: ' -¦-¦•'' ¦¦:¦¦¦ ¦x-.X , ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ iX'"'¦¦¦ .',¦'•'¦'.'':'¦'<' -. ¦;¦•... r.'--.-" '•'.: , ¦•,'¦-... .-'.' ". ¦¦-..'.'. ' : .-

27 de Agosto. Lei provincial, creando a villa de
Santa Quiteria.

8 db Setembro. Na eleição de câmara e juizes
de paz, no Crato, a força publica faz fogo sobre o povo,
do que resulta a morte- do proprietário José Landim, e
ferimentos de alguns liberaes e praças do destacamento.

26 de Setenro, Contracto, em virtude do qual
começou a navegação a vapor entre Pernambuco e
Ceará.

11 de Outubro. Paz Barreto, voltando da, cama-
ra dos deputados, reassume a administração da provin-
cia. '/'

3 de Novembro. Na eleição de eleitores, em So-
bral, dá-se um conflicto, na egreja, de que resulta o as-
sassinato a punhal de quatro liberaes e mais de cincoen-
ta ferimentos.em pessoas de ambos os partidos. No
mesmo dia, dâ-ge em SanfAnna igual conflicto, de que
resulta a morte de três individuos também do lado li-
beral, e o ferimento de muitos de ambos os lados. Ain-
da no mesmo dia, na Imperatriz, dá-se outro coufiicto,
de que resulta o ferimento e espancamento de muitas
pessoas, e a morte de ura votante liberal por um sol-
dado.

1857

2o de Março. O coronel Joaquim Mendes da Cruz
Guimarães, como 8.° vice-presidente assume o governo
da provincia, seguindo novamente Paz Barreto para a.
câmara.

27 de Julho. Posse do Dr. João Silveira de Sou-
za, 22.° presidente do Ceará.

3 de Agosto. Lei creando a comarca do Jardim
Arrolamentos parciaes, feitos este anno, dão para o Cea-
j:á uma população de 468,208 habitantes.

npg
IP
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1858

207

. Julho. Chega ao Ceará o engenheiro hvclrau-hco francez P.erre Florent Berthol, contractado peia pro-vincia para estudar os melhoramentos do porto da Foi-
feeJZwSlft S6f C°'!leÇa U'a tr«iche de m^™
paia desembarque em frente ao porto.

1850

2. de Fevereiro. Chega á Fortaleza a commissãoscientifiea enviada pelo governo para estudar a provin-cia. Era composta do Dr. F. Freire Allemão, presiden-te. e dos Chefes de secção, Dr. Capenema, Dr. ManoelFerreira do Lago, Dr. J. R. Gabaglia, Dr. A. GonçalvesDias, ajudantes, e pessoal technico.
22 de Julho. Lei restaurando a villa de S. Ma-theus dos Inhamúns.
20 de Agosto. Lei creando a comarca de Virosaseparada da de Grania. . '
15 de Setembro. O 3.° vice-presidente JoaquimMendes volta á administração.

7 de Outubro. Posse do Dr. Antônio MarcelinoNunes Gonçalves, 23." presidente da provincia.14 de Novembro. Por acto do governo, destadata. se manda construir um paredão na praia de Mei-relles, o outras obras indicadas por Berthol. Para exa-minar o porto veio até á Fortaleza] o engenheiro coro-nel Ricardo José Gomes Jardim.

18< ;<>

3 de Abril. Contracto, em virtude do qual a pro-vincia subvencionou a navegação a vapor entre Mara-
nhão e portos do Ceará.

8 de Novembro. Na Telha, por oceasião de uma
eleição para eleitores, dá-se quia luta entre as duas pa,r-
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cialidades, da qual resulta a morte de 14 pessoas dos
dois lados, inclusive o delegado de policia, sendo os fe-
ridos em nurçiero superior a trinta. Estudos feitos este
anno demonstraram a existência de uma população para
o Ceará de 504.000 habitantes.

1861

10. de, Ja'neiro. Eleição para deputados geraes. São
eleitos todos os candidatos conservadores.

10 de Fevereiro. Eleição para senador por mor-
te de Alencar. São eleitos tres conservadores, dentre
os quaes é escolhido o desembargador Antônio José
Machado.

14 de Março. Installação da Santa Casa do Mi-
sericordia da Fortaleza pelo presidente Nunes Gon-
çalves.

9 de Abril. Retirada do presidente Nunes Gon-
çalves. E' substituído pelo vice-presidente conego Au-
tonio Pinto de Mendonça. v

¦ 6 de Maio. Posse de Manoel Antônio Duarte de
Azevedo, 24.° presidente do Ceará.

16 de Junho. Inauguração da diocese do Ceará.
19 de Setembro. Posse do primeiro bispo do

Ceará, D. Luiz Antônio dos Santos, chegado neste dia.

¦;;;'y
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18(í2

12 de Fevereiro. Duarte de Azevedo passa a
administração ao 4.° vice-presidente, coronel José Auto-
nio Machado.

5 de Abril. Declara-se o cholera-morbus no Icô,
de onde se propaga ás villas da Telha, Lavra s, Milagres,
e cidade do Aracaty.

5 de Maio. Posse do bacharel José Bento da Cu-
nha e Figueredo Júnior, 25.° presidente do Ceará, o
qual deu grande impulso ao' calçamento da Capital e
contrastou sua illuminação a gaz e 3. çanalisação das
águas do Betnftea.

Y
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13 de Maio. Declara-se o cholera-morbus na For-taleza, de onde se propaga a Maranguape e PaCâtuba.1. de Junho. Apparecimento do cholera no Crato. . Agosto. Nos últimos dias deste mez a epide-raia ha cessado era toda a provincia. Calcula-se em11.000 o. numero dos mortos.

.3 de Novembro. Lei, transferindo para Itapipócaa villa da Imperatriz, e creando a villa de SanfAüna.
14 de Novembro. Idem, creando a freguezia doParasinho. °
18 de Novembro. Idem, creando a freguezia deBoa-viagem.

2 de Dezembro. Exposição da Santa Casa de Mi-sencordia, de productos da provincia destinados á expo-sição do Rio-de-janeiro.
Neste anno, lançaram-se os fundamentos do edifício

que ora serve de Seminário, o qual foi concluído em Í8W
4

1808

raz.

h i ry.

7- de Novembro. Lei, creando a comarca do Aqui-

12 de Novembro. Idem, creando a villa do Tra-

30 de Novembro. Idem, creando as freguezias deBôa-visia e Varzea-alegre.
4 de Dezembro. Idem, creando a freguezia daCatinga-do-góes (União).
19 de Dbzembro. Idem, creando a freguezia deCaxoeira. Neste anno. a c altura do algodão tinha ex-

pansão enorme em vista dos preços elevadíssimos.

18<;» i

9 de Janeiro. Fscolha do Dr. Pôrapeu para se-nador pelo Ceará.
19 de Fevereiro. Assume a administração o 4,°vice-presidente José Antônio Machado,
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29 de Fevereiro. Suecedeu-lhe no governo o 2*
vice-presidente--Vicente Alves de Paula Pessoa.

4 dé Abril. Posse do bacharel Laffayette Rodri-
gues Pereira, 25.° presidente da provincia.
7 8 de Novembro. Lei, creando a villa de Missão-velha.

Neste anno o cholera voltou ao Ceará, mas com'
caracter menos mortifero, e modificações de symptomas.
Tercorreo o Crato, Barbai ha, Missão-velha, Milagres, La-
vras, Icô e Bôa-vista. Attingiu a 1.886 o numero do*
mortos, q&aií todos pessaas desvalidas.

1885

•26 dh Fevereiro. Installação da Companhia clts
aprendizes marinheiros.

3 de Abril. Embarque das forças de l.a linha
do Ceará para a guerra do Paraguay.

6 de Abril. Embarque, sob ocommandodo coro-
nel José Nunes de Mello, do corpo de voluntários reuni-
das na capital, fazendo parte os contingentes obtidos em
Baturité pelo Dr. Felix José de Souza, e no Crato porJoão Brigido.

13 de Abril. Embarque do corpo de policia, sob
o commando do major José Fernandes de Araújo Vianna.

20 de Maio. Embarque do 2.° corpo de volunta-
rios da pátria, sob o commando do major José Peregri-
no Viriato de Medeiros.

10 de Junho. Posse do Dr. Francisco Ignacio
Marcondes Homem de Mello, 26.° presidente do Ceará.
Neste mez, começaram os trabalhos da canalisação cias
águas potáveis do Bemfica.

19 de Julho. Lei, creando a villa do Assaré.
3 de Agosto. Lei, mandando vigorar na Fortale-

za posturas municipaes, adoptando o systema decimal de
pesos e medidas, sendo por isto o município da Forta-
leza o primeiro do Brazil, que gosou dos grandes bene-
ficios da innovação.

29 de Agosto, Lei, creando a villa do Riacho-do*
saugue.

4t-
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DO WgffTUfo DO dÈARX gü
4 de Setembro Lpí pr^nri^ „ •« ,do-góes (União.) edIKl° a Vllla de Catinga-

Neste anno, o chefe dp nni;^„ a 4 •
que de Wefh WtoteIlf^2,7dB, ^mento, que nao chegou a concl i- é fa ta-do íf?Tctos. Apuraram-se 330.664 indivíduos '"

1866

1.° de Julho. Passão os estafeta* a« „„ •fazer o serviço da correspondeu rde 10 Si 
a

As viagens erão quinzenaes m 10 dlas'

João de Souza So e flvE? s£°. 
,enen,te-COron<!l Dr'

No mesmo dia, 1 t ao Zto 
' 
,f ^'f f6 

d°'CeartL
•V«'/«c, primeiro da ZtLLeJ^TJ' ?P°rcoimnunicacão Periódica pnm , ?' q e poz ° Cearà em
praça da C, rTI a Europa, assegurando á
iln f°™ezaa sua proeminencia na provincia ligando-ihe todo o commercio delia, e rcÉzÜ1Sm'saeões com Pernambuco. 'umzinuo as tran-

1867

vinrifi5.DtM1R^°' ^a?«nra««o ^ bibliotheca pro-
hüíocinl" 

^ 'hC'°' qUG ",C f0Í ""»• á P™* ^o

b**K aglTdo eSr80 d° serviço de distri-
dentp6!?^ ffI0;.>^ume o governo o L° vice-presi-dente Dr. Sebastião Gonçalves da Silva.
lnvi,?°> 

DoE.JüLH0- Em resultado de uma combinaçãohavida entre os presos da cadeia da Fortaleza para fugi-era, deu-se uma luta renhida entre parte d'elles e a guar-
se ,Zl ° mUÍt0S feriment05' Dois l0«rarí»» »W

dia' fmn^a,nNr110VaTaí presos' send0 um d'elI<* nodia seguinte. Na noite deste dia, foi roubado o cofre
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RÊVITSA fíUMÉNgÁt

da thesour^ria de fazeuda, que funccionava nos altos do
quartel de primeira linha.

10 de?-AgostO; Lei, creando a freguezia de Var-
¦¦'. ti, 

' 

. 

' 

,¦'. 

','/ '' ¦ ¦ '"- ti 
titi'-. *¦•'¦,¦

zea*alegre"-'a, 
17 DE Setembro. Inauguração 4a illuminação a

gaz na Fortaleza.
16 de Outubro. Posse do hacharel Pedro Leão

Velloso, 28.° presidente do Ceará.
' ..,' .¦'.''' :-. ti"- . . -''ti.;'' ' .... 

' 
„

' 1868'
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18 de Janeiro. Um grupo de cincoenta homens
liberta, em Tamanduá junto ao Icó, 17 indivíduos que
vinhão presos para o serviço da guerra, parte delles por
vinganças politicas.

15 de Abril. Assuiúe o governo da provincia o
1.° vice-presidente bacharel Antônio Joaquim Rodrigues
Júnior.

30 de Abril. Em Pedra-branca, um grupo cie
muitos indivíduos liberta alguns recrutas, que estavão
em prisão, para serem enviados á Capital. No confli-
cto, foi morto um guarda e houve muitos ferimentos.
Ainda neste mez, um bando de ladrões assalta a povoa-
ção de Porteiras, (do Jardim,) a qual põem em contribui-
ção. Dois dias depois, forão atacados os malfeitores,
sendo presos dois, tomados muitos objectos, e incendia-
das as casas.

31 de Julho. Assume o governo da provincia o
í.° vice-presidente bacharel Gonçalo Baptista Vieira.

27 de Agosto. Posse do bacharel Diogo Velho
Cavalcante de Albuquerque, 29.° presidente do Ceará. E'
deste dia a lei, creando a villa do Parásinho.

1869

24 de Abril. Assume o governo da província o
2.° vice-presidente coronel Joaquim da Cunha Freire.

12 de Julho. Chegada ao porto da Fortaleza do
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vapor Paraense, primeiro da nova linha de navegaçãoingleza Red Cross. b v

_ 26 de Julho. Posse do desembargador João An-tomo de Araújo Freitas Henriques, 30.° presidente doCeara.
28 de Setembro. Lei, creando a freguezia de Co-cocy e elevando Maranguape á cidade.
29 de Setembro. Idem, creando a freguezia dePentecostes.
8 de Outubro. Idem, creando a villa de Paca-tuba.
5 de Novembro. Idem, creando as freguezias dePacatuba e Quixadà.
2 de Dezembro. Manumissões, na Capital, de 16escravos pelo credito de 15 contos aberto pela lei pro-vincial cie 28 de Dezembro de 1868. No interior, asmanumissões officiaes elevarão-se ao numero de 100.
lõ de Dezembro. Chegaram á Fortaleza 49 immi-

grantes espontâneos da ilha de S. Miguel. Até o fimdeste anno, tinhão embarcado no porto da Fortaleza
para a guerra do Paraguay 5.802 homens.

1870

1.° ee Março. Conclusão da guerra do Paraguay
pelo combaie do Aquidabam, em que foi morto o dieta-
dor Lopes.

l.° de Abril. Grandes festas na Fortaleza poresse motivo.
30 de Abril. Chegada do 26.° batalhão de invo-

luntarios da pátria commandado pelo bravo coronel An-
tonio Tiburcio Ferreira de Souzal

6 de Maio. Dissolução desse corpo, que na tarde
de 4 tinha depositado na cathedral sua gloriosa ban-
deira.

25 de Junho. Contracto celebrado para a cons-
trucção de uma via-ferrea da Fortrleza a Baturité, com
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o senador Thomaz Pompeu de Souza Brazil/coronel Joa-
quira da Cunha Freire, Dr. Gonçalo Baptista Vieira,
•Henrique Brocklehurst e Dr. José Porapeu de Aibuquer-
que Cavalcante, sendo iniciador e agente principal o advo-
gado Jòaò Brigido dos Santos que organisáraesse syndicato.

6 de Julho. Chegam mais 72 immigraotesaçoria-
nos, que, com os que ainda viérão nesse anno, cemple-¦
tão o numero de 302.

24 de Setembro. Lei, creando a villa de Palma.
10 de Outubro. Idem, creando a villa de Var-

zea-alegre.
22 de Outubro. Idem, creando a villa da Ca-

choeira.
27 de Outubro. Idem, creando a villa do Qui-

xadá,
5 de Novembro. Idem, creando a freguezia de

Soure.
2 de Dezembro. Manumissão, pelos cofres da pro-

vincia, demais de 21 escravos na Capital, e 62 no inte-
rior, alem de muitas outras por liberalidade do publico e
dos senhores. A loja maçon-ica Fmtemidad.e Cearense
já fazia das alforrias uma solemnidade constante nas
suas festas.

13 de Dezembro. Reassume o governo o 2.° vi-
ce-presidente coronel Joaquim da Cunha Freire.

1871

20 de Janeiro. Posse do bacharel José Fernan-
des da Costa Pereira, 31.° presidente do Ceará.

29 de Junho. Posse do barão de Taquary (José
Antônio Calasans Rodrigues) 32.° presidente do Ceará.

28 de Outubro. Lei, declarando livres os nasci-
naturos das escravas, e dando outras providencias para
a extineção gradual do captiveiro no Brazil. O recen-
seamento muito omisso, procedido este anno, deu para
o Ceará uma população de 721.086 indivíduos.

A
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1872

8 de Janeiro. Reassume o governo do Ceará ovice-presidente coronel Joaquim da Cunha Freire
w-n 

12 DiE 
m^IRO*o 

P°SSe d0 te^"te-coronel* JoãoWilkens de Mattos, 33." presidente do Ceará
20 de Janeiro Começo das obras do leito daestrada de ferro de Baturite pelo empreiteiro JeroniinoLuiz lubsiro.
30 de Outubro. Assume o governo da província'o 1. vice-presidente coronel Joaquim da Cunha Freiree no mesmo dia passa o exercício ao 3."-bacharel Ma-nocl Soares da Silva Bezerra.
4 de Novembro. Assume o exercício o 2.° vice-

presidente bacharel Esmeriuo Gornes Parente.
¦«•$£7 de Dezembro. Entra em exercício o bacharel
Francisco de Assis Oliveira Maciel, 34." presidente da
provincia.

1878

• II de Setembro. Assume o governo da provinciao 4." vice-presidente coronel Joaquim da Cunha Freire
13 de Novembro. Posse do bacharel Francisco

Teixeira de Sá. 3õ.° presidente da provincia.
30 de Novembro. Começo do trafego na via-fer-

rea de Baturite pela inauguração da estação de Arron-
clies.

*¦

¦

- yyy-

1874

3 de Fevereiro. Inauguração da Relação do
Ceará.

12 de Março. Assume o governo da província o
1.° vice-presidente barão de Ibiapaba (Joaquim da Cu-
hha Freire.

23 de Outubro. Assume o goveruo o bacharel
Heraclito de Alencastro Pereira da Graça 3(i.° presideq-.
te do Ceará,

Y YY
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1875
V
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-7 l4 DE Janeiro. Inauguração ^da 
Estação de Ma-

racanahü, da Estrada de Ferro de Baturité. _

1 i de Março. Assuçie o governo da provmcia o

2- vice-presidente Fsmerino Gomes Parente.
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99 ni? Marco. Assume o governo do Ceará o des-

embargado" Francisco de Farias Lemos 37.» presidente
do Geará, ^ 

"•"¦. ,
22 de Agosto. Contracto para o assentamento de

trilhos na cidade da Fortaleza. Neste anno, começa a

exfor acTo dc laranjas do Ceará por iniciativa do eom-

mendador Joio Correia de Mello, lavrador de Maran-

guape. lg77

10 de Janeiro. Posse do desembargador Caetano
Estellita 

'Cavalcante Pessoa, 38.° presidente do Ceara
2 de Setembro. Fallecimento do senador lho-

maz Pompeu de Souza Brazil.
7 de Setembro. Lançamento da pedra fundamen-

tal do Asylo de alienados de Arronches da iniciativa
do fallecido philantropo Visconde de Cauhype.

Fez larga doãcção a esta instituição o benemérito
coronel Manoel F* Albano.

23 de Novembro. Entra em exercício do governo
o 39.° presidente do Ceará, Dr. João José Ferreira de

24 de Dezembro. Lançamento da pedra funda-
mental do Asylo de mendicidade começado por subscri-
pção publica, promovida pelo barão de Ibiapaba e con-
cluido pelos soccorros ministrados para a secca.

Neste anno, declarou-se a grande secca do nor-
te, azedando grandemente o Ceará. Apenas çahiram

';-*.,.
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473 millimetros de chuva. Morreram na capital 2.965
individuos, e nesta proporção nas localidados; Emigra-
raní só pelo porto da Fortaleza 6.106 pessoas, e vierão
ao seu porto (com viveres quasi todos) 202 navios.

A miséria reinante, e a disponibilidade, em que> so-
bretudo agora, se achavão os braços captivos, quando o
alto preço do café no sul do império tinha exagerado o
valor da mercadoria humana, produziram uma espanto*
sa exportação delia, es^andalisando a piedade cearense.

O porto da Fortaleza tinha-se constituido o> princi-
pai escoadoro da população captava, que a gente do
trafico mercava nos sertões limitrorhes, de Pernambuco,,
Parahyba,-Rio-grande, e Piauhy, nas mesmas condições
econômicas do Ceará.

1878

17 de Fevereiro. Installaçao do serviço telegra-
phico entre Aracaty e Fortaleza, ainda desligado da li-
nha do Rio-de-janeiro pela interposição do espaço não
provido entre Mossoró e Aracaty.

22 de Fevereiro. Assume o governo da prcvin-cia o 3.° vice-presidente Paulino Nogueira Borges da
Fonseca.

4 de Março. Assume o governo da provincia o
1." vice-presidente bacharel Antônio Pinto Nogueira Ac-
ciolv.

8 de Março. Posse do Dr. José Júlio de Albu-
querque Barros, 40.° presidente do Ceará.

*

26 db Abiul. Nmfragiodo navio portuoruez Lau-
ra nos baixos de Bragança. Pereceram 163 retirantes,
idos da Fortaleza para Belém.

L° de Junho. Decreto encampando a Estrada de
Ferro de Baturité, o ordenando a construcçao de outra
via-ferrea do Camocim a Sobral.

l.° de Iuliio. Começão os trabalhos do leito da
2." secção da Estrada de Ferro de Baturité até Canoa.
O numero de trabalhadores era de cinco a dez mil, os
(fuaes, com :,uas famílias, formavão um pessoal ouintij.
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t,lo Reeebiâo, çoirío salários, viveres tão somente, ai-

gumas %ezes uma diminuta quota em dinheiro.
U de Setembro. São iniciados os trabalhos de

construeçâo da Estrada de Ferro de Camocun O ob.-
tuario da provincia accusou. este anno, 118 927 mortos,

^emigrados embarcatlos na Fortaleza forao 26.87o in-
dividuos O pluviometro apenas registrou ua capital,
lo nnlimetros. A população, obedecendo aos impulsos
de sua origem nômada, perpetuou um emigramento para

-JÍ^'-li&^^Vinado-..pèbÍ8 solidões do Amazonas
centenas de milhares de cearenses, que explorao a in-

dnstria extractiva, ;
'¦ 7',: 7 7 77
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' . ' ' ¦ '-¦'' " 7,7 7' ¦ú':"'i,;-y'y-'i. i .¦¦' U de Janeiro. Installação da Estação de Guayú-
ba, da via-ferrea de Baturité.

16 de Fevereiro. Installação da Caixa Economi-
ca do Ceará.

26 de Março. E' solemnemente iniciado o assen-
tamento de trilhos na via-ferrea de Camocim.

14 de Junho. Inaugurarão da Estação de Bahú,
da via-ferrea de Baturité.

13 de Julho Falleeimento em Jaguaribe-mirim
do medico major Antônio Manoel de Medeiros, que ti-
nba estado a soccorrer a população do Crato.

28 de Setembro. Inauguração da Estação de
Agua-verde.

26 de OuruBRO. Idem, de Acarape.
Durante este anno falleceram de bexiga e moléstias

diversas 6.707 pessoas. O anno foi secco ainda, cahindo tao
' 
somente 596 millimetros de chuva, e continuou a miséria
elevando-se ao numero de 325 os navios aportados, quasi
todos com viveres. A emigração foi ainda em grande es-
caia» 1880

15 db Fevereiro. Chejp, á Canoa a primeira lo-
çompliysç

/
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14 de Março. Inauguração das Estações de Can-nanstula e Canoa.
5 de Junho. Inauguração do 1.° plano do Pas-seio-publico.
2 de Julho. Posse do bacharel André Augustode Padua Fleury. 41.9 presidente da provineia.
8 de Dezembro. Inauguração da sociedade Cea-rmse Libertadora, que succedeo á Esperança e Porvirorganisada para promover a emancipação dos captivos'no seo momento psycologico. '
Nas eleições de câmara, procedidas este anno naFortaleza, os amigos do presidente Fleury espingardea-

ram a opposição, resultando muitos ferimentos Naeleição para 3 senadores, venceu a chapa do presidente.
1881

15 de Janeiro. Inauguração da Estação de Ca-mocim, primeira da via-ferrea de Sobral.
2G de Fevereiro, üm telegramma do Impera-

dor, congratulando-se com o Ceará, inicia as communi-
cações telegraphicas, entre o Rio-de-janeiro e a Forta-
leza.

1.° de Abril. Posse do senador Pedro Leão Vel-loso, 42.° presidente do Ceará.
30 de Agosto. Ultima tentativa de embarque de

escravos para os mercados do sul, em conseqüência da
greve dos jangadeiros, que se declaram contra o trafico,
reluctaudo contra as autoridades, e passando a roubar
de bordo dos navios os escravos em transito, por con-
nivencia com a Libertadora, e do publico em geral.Coincindio este facto com a desvalorisação. dos escravos
no sul do império, em conseqüência da baixa do café, e
do exagero dos impostos, quasi prohibitivos, sobre as
transmisssões de escravos.

26 de Dezembro. Assume o governo da provin-cia o 1.° vice-presidente bacharel Torqnato Mendes'íanna.

3P
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31 DE DíE^MBRO. Inauguração da Estação de
íãassapê, da Estrada de Ferro de Caraoeim. pf

lirarelatório do presidente Leão Velloso. da como
existentes na provindo, ainda neste anno, 31.516 ^escravos.

Rela baratesa dos salários, a lavoura do Ceara se
ÉÜ quasi exclusivamente com braços livres. Os escra-
vos occupavào-se era serviços domésticos, não havendo
otttra críadagem.

1882
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i2 sDE fevE»EiRO. Inauguração da Estação de Pu-
tiú >era Baturité. , D

22 de Março. Posse do bacharel Sancho de Bar-
roslPimentel, m.° presidente do Ceará.

¦1 30 de Março. Iuauguração do cabo submarino
na Fortaleza. Começo das communicações telegraphicas
directas com a Europa." 31 de Outubro. Assume o governo da província
o 2.° yvice-presidente Antônio Theodorico da Costa.

42 de Dezembro. Posse do bacharel Domingos
Antônio Rayol, 44.° presidente do Ceará.

31 de Dezembro. Inauguração da Estação cie
Sobral, na estrade de ferro de Caraoeim.

1883

nf DE Janeiro. Primeiro acto de libertação em
massa, no Brazil, oceorrido na villa do Acarape. Sao
libertados todos os captivos do município em numero de

m

11 de Fevereiro. Inauguração do serviço tele-
pROnico na Fortaleza.

25 de Março. Alforriam en to em massa dos es-
cravos de Baturité e Icó.

5 de Maio. Contracto celebrado pelo governo ira-
porial com Tobias Lauriano Figueira de Mello e Richard
Lange para a construcção de um porto na Fortaleza.

' *Vf** 1
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17 de Mato. Assume o vice-presidente Antônio
Theodorico da Costa o governo da provincia.

24 de Maio. Alforriamento em massa dos escra-
vos da Fortaleza e Viçosa. O mesmo no Aquiraz, no
dia anterior.

31 de Maio. Começo do serviço telegraphico en-
tre a Fortaleza e Sobral..

de Junho. Extincção do captiveiro .em Soure.
8 de Julho. Idem, em Pedra-branca.
21 de Agosto. Posse cio Dr. Satyro de Oliveira

Dias, 45.° presidente da provincia.
de Outubro. Abolição em Canindé.

11 de Outubro. Idem, em Ibiapina.
24 de Novembro. Primeiro trabalho de tecela-

gem, executado no Ceará, o qual é feito na Fabrica es-
tabelecida na Fortaleza pela família Pompeu.

27 de Dezembro, Abolição em S. Matheus.

188*

- 2 de Janeiuo. Abolição em Santa Quiteria, So-
bral, Aracaty e União.

18 de Janeiro. Idem, em Russas,
24 de Fevereiro. Assume o governo da diocese

do Ceará D. Joaquim José Vieira, bispo nomeado para
succeder a D. Luiz.

24 de Março. Abolição em Missão-velha.
25 de Março. Libertação final dos escravos no

restante do território do Ceará.
31 de Maio. Assume o governo da provincia,

como 2.° vice-presidente, o bacharel Antônio Pinto No-
gneira Accioly

12 de Julho. Toma posse do governo do Ceará
o bacharel Carlos Honorio Benedicto Ottoni, 46.° pre-
sidente da provincia.

14 de Outubro. Os contractadores do porto, To-
bias e Lange, fazem lançar a primeira pedra das obras
com assistência do presidente da provincia, autoridades e
povo, em grande solemnidade. Os trabalhos, porem,

.
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não proseguiram por exigências de novos planos, a que
o governo julgou obrigados os empresários.

1885

19 de Fevereiro. Posse do bacharel Sinval
Odorico de Moura, 47.° presidente da provincia.

28 dm Março. Fallecimento do general Antônio
Tiburcio Ferreira de Souza, na Fortaleza.

30 de Junho. Quarenta e quatro presos de cadeia
do Crato, dirigidos pelo preso Manoel Viriato Formiga
tentão fugir, travando-se combate, em que morrem va-
rias pessoas, inclusive o carcereiro.

12 de Setembro. Assume o governo o i.° vice-
presidente desembargador Antônio de Sonza Mendes,

1.° de Outubro. Posse do bacharel Miguel Cal-
mou du Pin e Almeida, 48° presidente da provincia.

1888

9 de Abril. Posse do desembargador Joaquim
da Costa Barradas, 49." presidente da provincia.

21 de Setembro, Posse do bacharel Eneas de
Araújo Torreão, 50.° presidente da provincia.

6 de Novembro. Começo das obras do yiadu-
cto do porto da Fortaleza.

1887

14 de Março. Cerca de meia-noite, na altura de
Goyanna, é abalroado o vapor Bahia pelo Pirapama.
Aquelle foi a pique com 162 pessoas, das quaes perece-
ram 54.

1888

8 de Abril. Inauguração da estatua do general
Tiburcio,

21 dk Abril. Posse do Dr. Antônio Caio da Sil-
va Prado, 51.° presidente da provincia.

12 de Maio, Lei extinguindo o captiveiro para to-
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do o resto do império, onde já o não tinha sido poracto expontâneo dos senhores.

1889

2 de Janeiro. Contracto do governo imperial pa-ra a abertura de poços artesianos no Ceará, tentativa,
que falhou pela má escolha de lugares, e despezas inu-
teis e excessivas, que gastaram as forças da Empresa.

24 de Janeiro. Começo dos trabalhos do prolòií-
gamento da estrada de ferro de Camociin, de Sobral para
Ipu.

_."• db Fevereiro. Decreto, creando uma ?scola
militar no Ceará, instituição nociva á paz publíot,, que
veio a desàpparecer em meio de maldições.

25 de Maio. Fallecimento do presidente Caio '
Prado.

20 de Maio. Assume o governo o vice-presidente
Américo Militão de Freitas Guimarães.

2 de Junho. Toca no Ceará o conde d'Eu e:n via-
gem ao norte.

10 de Julho. PÒ3S8 do senador Henriqua Fran-
cisco d'Avilla, 52.° presidente da provincia.

2 de Agosto. Volta ao Ceará o conde d'Eu, tendo,
em seu regresso do norte, desembarcado em Camocim, pa-
ra visitar Sobral e Granja. Visitou, também na linha da
via-ferrea de Baturité, —Quixadá, Baturité, Maranguape,
e pontos intei medianos.

10 de Agosto. Reembarque do conde d'Eu de-
pois de ter recebido toda sorte de obséquios e pro-
vás de consideração ; triste prenuncio de ostracismo pro-
xiuio e abandono.

12 de Setembro. Entra em exercido o 1.° vice-
presidente Thomaz Pompeu de Souza Brazil.

11 de Outubro. Posse do tenente-coronel de en-
genheiros Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim, 53.° e
ultimo presidente da provincia.

16 de Novembbo. Deposição do presidente Jar-
fjiiu, proclamado da Republica na Fortaleza, assuiniadç
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o governo o tenente-coronel commandante do 11.° bata-
llião de linha Luiz Antônio Ferraz, tendo como auxilia-
res no serviço de guerra o major Manoel Bezerra de Al-
buquerque Júnior, do interior João Lopes Ferreira Filho,
da justiça tenente Alexandre José Barbosa Lima, do ex-
terior Joaquim de Oliveira Catunda, da marinha 2° te-
nénte José Thomaz Lobato de Castro, da industria o
major José Freire Bezerril Fontenelle, da fazenda João
Cordeiro.

- r ^'-V'. /¦ MttT'^ àtWT^Wí*. f\\\i

..Janeiro. O coronel Ferraz assume o goveruo
dictatorial exclusivo do Ceará.

8 de Fevereiro. Deixa o governo, por moléstia
o governador Ferraz, sendo substituído pelo vice-gover-
nador João Cordeiro.

10 de Março. Reassume o poder o governador
Ferraz.

23 de Dezembro. Decreto de constituição proviso-
ria do Estado do Ceará, promulgado pelo governador
Ferraz.

1801

9 de Janeiro. O governador Ferraz deixa nova-
mente o governo, retirando-se, com licença, para o Reci-
le, onde fallece em 11 de Fevereiro seguinte ; substituiu-
do-o a 9 de Janeiro o vice-governador João Co.ideiro.

22 de Janeiro. Entra em exercício o 2.° vice-
presidente major Benjamin Liberato Barroso.

24 de Fevereiro. Promulgação da constituição
da União, em seguida á provisória cie 22 de Julho de
1890.

8 de Março. - Abertura da primeira ofticina de
lythographia do Ceará.

21 de Março. Fallece, na Bahia, o arcebispo D.
Luiz Antônio dos Santos, primeiro diocesano que foi do
Ceará.

6 DE Abril. O tenente-coronel Feliciano Antônio

i ¦ ,
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Benjamin, nomeado L° vice-governador, entra em exer-cickr

28 de Abril. Assume o governo o general dedivisão José Clarindo de Queiroz, nomeado pelo presi-dente da União, general Deodoro.
7 d^ Maio. Eleição do general Clarindo para go-vernador effectivo do Estado, pelo respectivo congresso.
16 de Junho. Promulgação da primeira consti-tuição do Ceará pelo congresso respectivo.
7 de Setembro. Inauguração da Estação de Qui-xadá. da estrada de ferro de Baturité.

1802

12 de Janeiro. Promulgação, por um novo con-
gresso de uma constituição para o Ceará, a qual succe-
de á provisória existente.

16 de Fevereiro. Coníiicto entre o governador
Clarindo e a Escola Militar, seguido de um combate á
noite, no qual perecem 13 indivíduos. Pelas 5 horas
da manhã de 17, Clarindo passa o governo ao comman-
dante da guarnição, tenente-coronel José Freire Bezer-
ril Fontenellc.

18 de Fevereiro. Assume o governo o major
Benjamin Liberal o Barroso, antigo vice-governador.

12 de Julho. Procede-se, em um terceiro con-
gresso convocado, á eleição de novo presidente e vice-
presidentes do Estado, sendo eleito para aquelie cargo
o tenente-coronel Bezerril, e assumindo desde logo o
governo o 1.° vice-presidente eleito, bacharel Antônio
Pinto Nogueira Aceioly.

No mesmo dia, promulgação da segunda constitui-
ção effectiva do Ceará.

;..

':"&

IV. 15. — O autor começou este trabalho pelo Be-
sumo Chronologico da Historiei do Ceará, que ÇQftfçççio-
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nou para ser a fôríc 4a do ^a/0 «^/^do Dr.

Thoml Pompeu de Souza Brazil. editado no Maranhão

em 1863. Depois dessa épocha o foi accrescentando e

illnstrando, e deo-lb. pnblicidade duas vezes era peno-

dieos da Fortaleza, entras tantas em brochuras.

Todos os dados possíveis forão recolhidos de au-

tores diversos,ae documentos originaes.

J. Brigido,

Abril—1900.

titi, ti ¦>/¦., "



'

_rN»_ * 'L ^-^x t__¦___¦ f___fl_iIm__m_f1F_________f^Bv_P _K_R_______i _B_^P^_____>_Pr . '¦ t-~ * '^'CS**^1^11L11¦1l^^Nflk_____ifc-^^Bt-*—^_í *_W __S^___E_E______f_^^^__ ¦L*^' ^ ^-^^Br_KÜr_""i' i » ^^¦KL^-HWH^S 5ffi rl__D_Hí___^ i_^___p*wT^]r^9B^ST'í___^ T <_^__P^W-___I V-.^Vb^___Q___V\^_B ______p_l a2_^B__f _¦* __vJ_K^w ~~rZ^\J*

r_p^___^^_*_ l. * ^™*^^l___l _f^l__3 ___*^^h_M^BP____iBn_^__ÍB^_!\V*,^^^^^^7^_'*^^^^»_,__v,Ti" * ¦ I• • _¦v_*^r^*_____!____!_f_____ni___^^__i __S^*^^__^__V__^ nl^j^^****!/ j _^ép^^^^*"^B

¦ 
"

7 ¦'¦' " í>'

í '* ' -'/ , " '7!,'"vÍHj

>

COMME MO RAÇÃO
DO

QUARTO CÜNTEHAR10 Dl DESCOBERTA DO BRAZIL

NO CfíAUA

ANNUNCIO E CONVITE

' . *'

No dia 22 do corrente completaram-se quatrocentos
annos que a Pedro Alvares Cabral deparou-se um monte
redondo, que desde logo foi denominado Monte Paschoal,
e uma nova terra que se chamou Yeia-Oria: era o
Brazil que parecia emergir do Oceano.

No tocante, . porém, ao dia que pela vez primeira
foi arvorada em Vera Cruz o Estandarte da rehabilitação
humana e ao pé delle celebrada a primeira Missa sub dio,
não ha cabal certeza; mas notável circumstancia induz
a crer-se o dia 3 de Maio como o de preferencia escô-
lnido para essa solemnidade commemorativa do grande
acontecimento: é que o fidalgo chefe da esquadra, os
demais commandantes e a sua respectiva tripolação eram
profundamente religiosos, eminentemente catholicos, e sa-
biam que nesse dia, ha 15 séculos, a S. Egreja solemnisà
uma outra descoberta de summa importância pára os
c-entes: a Invenção da Cruz por S". Helena, mãe de
Constantino Magno
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Seja como fôr, o certo é que desde muito ficou
assente que memorabilissíma seria para os filhos, deste
solo abençoado o dia 3 de Maio, como assignalando a
grandiosa epocha em que aprouve á Divina Providencia
mostrar aos indígenas do Paiz a peregrina claridade da
luz do Evangelho, e manifestar ao velho mundo civilisado
as maravilhas nat^raes desta piivilegiada porção do novo
continente.

Dois sentimentos, pois, qual o mais forte, devem fazer
estremecer de júbilo e de enthusiasmo os nossos corações
de patriotas e de catholicos, neste para sempre memo-
ravel dia: o amor da Religião e o amor da Pátria inti-
mamente alliançados, perfeitamente identificados.

Infelizmente, torça é confessar, não poucos brasi-
leiros baniram de seu coração a luz da fé christã e sub-
stituiram-na pela càliginosa noite de mortífero scepticismo;
enfraquecendo assim, senão extinguindo de todo, o fogo
ardente do amor da Pátria.

Ah! Pátria querida, quanto, nestes últimos annos,
tens perdido da tua prosperidade, que era invejável! quanto
tens baixado da tua grandeza moral, que tanto te enno-
brecia e te orgulhava! Hoje nem ao menos uma ban-
deira, que symbolise a união de teus filhos, e em que
envoltos possam elles retemperar a sua coragem em mo-
mentos de grandes perigos, tremula nos teus horisontes!
Valha-te Deus com sua ineffavel Providencia!

Mas, si é possivel patriotismo sem religião e sem
fé, ajoelhemo-nos todos — crentes, divergentes, descridos —
ante o altar da Pátria e façamos-lhe offerta de uma con-
sciencia sã, de um coração generoso até o sacrifício,
apagando-se de vez o egoismo que tudo esterilisa e
destróe.

A S. Egreja- neste mesmo dia celebra a Invenção
M Cruz em que o Homem-Deus redimiu a humanidade.

O culto, que prestamos ao Santo Lenho, é superior
ao que rendemos ás relíquias dos Santos e mesmo ao
das outras cruzes—imagem ou representação d'Aquella
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em cujos braços o Divino Salvador pronunciou o seumystenoso Consummatum est, cancellando e abolindo
por completo o chirographo do decreto que contra nóshavia.

Mas, beijando a cruz, adorando a cruz, as nossashomenagens de lespeito, as nossas adorações se dirigema Jesus Crucificado, por cujos merecimentos infinitos pò-demcs alcançada eterna salvação e outras mercês.
A cruz, pois, é o symbolo sacrosanto de nossa fé,e a synthese sublime de nossas esperanças.
Saudemol-a. Ave Gruxl
Nestas condições, unindo o amor da Religião ao da

Pattia. celebraremos ás 61/2 horas da manhã, no dia
3 de Maio próximo, a Santa Missa -sub Mo deante do
S. Cruzeiro erguido em frente á nossa Sé Cathedral; e
para esse acto religioso convidamos todas as pessoas
que se acharem presentes nesta capital, afim de que to-
dos una roce levantemos ao Altíssimo os brados de nossas
supplicas pela felicidade da Pátria.

Sim, devemos orar sem interrupção, orar em todos
os tempos, em todas as horas e momentos; maiormente
nos tempos de calamidades physicas e moraes. 

A quem recorrer-se, com effeito, em taes conjuncturas,
senão ao Pae nosso que está no Céo? !

Demais, além do que softre o Brazil, estamos nesta
zona a espaços flagellada e sempre paciente, ameaçados
de fome e sede e das suas desoladoras conseqüências,
por causa da temerosa secca, que vae resequindo nossos
campos e estancando-lhes ao mesmo tempo is fontes.

A oração é a dynamica d'alma; e si as nossas pre-ces não alcançarem a graça tempotal de cahir sobre nós
o orvalho do céo em abundância, dar-nos-ão ao menos
conforto e fortaleza nas agruras da vida, e os nossos
soffrimentos servirão de expiação ás nossas culpas.

Fortaleza, 30 de Abril de 1900.

\

••71'
-7

f Joaquim, Bispo Diocesano.



¦ •. •i4mm

¦

23C».

¦"'.-'. "'*> ..','*'¦ 
¦- 

¦ *:; ¦ -

...,:¦:,..:¦ ¦ V., ,......¦ .'¦¦"¦: '¦,• ¦¦•. .:¦-.:,. ¦ "'»,* "V"

" 

¦

v

RlflêTÁ fRíMENSAt

O' pro>ramma dos festejas commemorativos do 4°
centenário do descobrimento do Brazil ficou assim assen-
tado em reunião especial da, illustre commissão orga-

nisadora. I
:/ DIA 3"'\

Á's 6 1/2 horas da manhã no largo da Sé, armado
o altar, começará .a missa campal celebrada pelo Exm.
Snr, Bispo Diocesano D. Joaquim, auturisado para ce-
lebracao pelo Uescripto da Internunciatura Apostólica, que
concedeu licença para as missas campaes e cuja lettra
transcrevemos;

« Cum, quarto jamjam exeunte soeculo ali auspicn-
tíssimã diequa impávidos Portugalliae ¦ Nauta Ignotis prius
Brasíiiíe gentibus ad Adem, humaniòrem vitam et civitatis
ÍÊsl atque offrcia viam, Deo providente, apeiuit, tanti
eventus mernoriam christiano more celebra re Supremi Mo-
deratores de universus tum cleri tu o civium Ordo cer-
tatim satagant; Nós initum consilium summoperè com-
mendantes ac vota Ccetus Curatorum hisce solennes sai-
cularibus parandis libente.r excipientes, de Apostólica Auc-
toritate Nobis demandata indulg3mus quatenus in sí.i-
glorum 8tatuum Fceleratorum urbe príncipe, si ita Ecxmis
ac Rmis Ordinaiiis pi icueric, Missa Sacrilicium pro una
III scili-et V Nonas Me.ii, sub dio, seu in aperta pia-
nitie, populo circumbtante, qua par est decentia litaria
váleàt; ea nimiriim spe suffulti ac pene certitudine fere
ut hác nova et solenni suae fidei assertione integra Natis
coelestiüm nuineríim aburtdantiorem copiam receptora sit.
Quo vero itâ contingat Deum humiiiter adprecamur.
Dituni Pètropòli die 1() Aprilis, anno 19'0. tAssignado);
—t Joseph xírchiepiscopns Thessaloncensis Intcrnantius
Apostólicas. »

Pelas .r> horas da manhã, duas bandas de musica
dn Batalhão de Segurança e a banda de musica do 2 °

frilalhâo de Infanteria entoarão os hymnos portuguez e
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brazileiro á frente dos respectivos quartéis, palácio da
presidência, residências dos Snrs almirante Manhãe- -Bar-
retto e general Marciano de Magalhães, desfilando em
seguida em passeio por diversas ruas desta capital.

A's 6 horas da manhã, a banda da Escola de ..Apreri-
dizes Marinheiros, em bond especial, irá tocar em cutn*
primento á frente do consulado portuguez.

A's 11 horas o Batalhão de Segurança, formando
um regimento composto de dous batalhões de infanteria
e um esquadrão de cavaliaria, formará em parada á praça
de Pelotas, desfilando em seguida pelas tuas da cidade
até o palácio do governo, onde serão prestadas as con-
tinencias devidas ao Exm. Snr. presidente do Estado.

%

Para maior brilhantismo, será levantado ao lado oeste
da praça um magnífico coreto, de onde assistirão á lusida
revista militar 8. Exc. o Snr. presidente do Estado, e
os Snrs. almirante Manhães Barretto e general Marciano
de Magalhães e seus respectivos estados-maiores, e de-
mais autoridades íederaes e estaduaes para esse fim con-
vidadas

Terminadas as evoluções e continências do estylo, a .
força estadoal estacionará á frente do palácio do governo,
recebendo S. Exc. o Snr. Dr, Nogueira Aceioly, ao meio
dia, as auetoridades íederaes e estadoaes que o forem
cumprimentar.

A's 12 horas do dia a Fortaleza de N. S'- d'As-
sumpção, em homenagem á grande data, salvará com
21 tiros, sendo arvorada por essa occasião a bandeira
portugueza, ao som dos hyranos brasileiro e portuguez
BXWttteios çonjunutamentü por duas bandas militares. .:;

^-T*.'«T*l,.i/
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, Em seguida haverá recepção na residência do vice-
cônsul portuguez o Snr. Ernesto Vidal.

Durante o dia subirão de diversos pontos da cidade
numerosas gyrandolas, principalmente das praças Fer-
eira e General Tiburcio.
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7 A's 5 horas da tarde a Escola de Aprendizes Ma-
fínheíros dará um assalto d'armas á praça General
Tiburcio, regressando em seguida ao quartel.

" y

Das 6 até ás 10 horas da noute, as bandas de musica
do 2.0 Batalhão, Escola de Aprendizes e Batalhão de Se-
gürança alternar-se-ão no coreto do Passeio Publico, sendo
queimados no lugar do costume vistosos fogos de ar-
tificio.

«centenário »

Por este vice-consulado são convidados todos os por-
tuguezes residentes rfeste Estado a reunirem-se no dia 3
de Maio próximo, ao meio dia, na casa ae residência do
vice-cônsul abaixo assignado, á rua Floriano Peixoto, n.°
94, com o fim de ser commemorada a gloriosa data do
4.° centenário da descoberta do Brazil.

Vice-consulado de Portugal em Fortaleza, 27 de
Abril de 1900.

Ernesto Aãolvho de Pina Vidal.

Vice-cônsul.

AS FESTAS NO CEARÁ

Conforme noticiamos, realisaram-se com extraordi-
nano brilhantismo, as festas promovidas em commemQ-
jaçao 4o 4-° centenário da descoberta do Brazil,
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G programma organisado pela illustre commissão
central de festejos tave deslumbrante execução e mal
pôde a palavra escripta dar uma idéa do enthusiasmo
patriótico, com que o povo cearense rememorou o glorioso
acontecimento da entrada do Brazil para o convívio das
nações cultas.

y Iremos tentar descrever a vol d'oiseau o que foram
as festas.

A ALVORADA DE 3

, A cidade, logo aos primeiros clarões do astro-rei,
despertou aos sons marciaes das bandas de musica do
Batalhão de Segurança, dos Aprendizes Marinheiros e do
2.° Batalhão de Infanteria, em alvorada, em seus respec-
tivos quartéis. Palácio da Presidência, e nas residências
do almirante Manhães Barretto e do general Marciano de
Magalhães, elevados e illustres representantes da Armada
e do Exercito, actualmente nossos hospedes.

A MISSA CAMPAL

A praça Caio Prado, adornada de galas, pompeava
o aspecto de soberba cathedral, tendo por cúpula o azul
sereno e límpido de um cc3 sem manchas, illuminada
pelo sol, candelabro immenso, suspenso d'amplidão que
no horisonte elevava-se, como dourado sacrario, á ccn-
templaçâo de seis mil fieis alli ajoelhados, em preces ao
Altíssimo.

Eram 6 1/2 horas da manhã, quando D. Joaquim,
illustre Prelado Diocesano, e o vigário geral Revm. Padre
Bruno Figueredo subiram as escadas que conduziam ao
Altar.

Ao introibo ad aliarem Dei, toda multidão ajoelhou
como se fosse um só corpo e resplandecente o sol doi-
rava a solemnidade commovente do Santo Sacrifício, e
muitos dos assistentes então lembraram-se da primeira
missa, dita por frei Henrique, ao pisarem portuguezes as
terras dos Brazis.

/V ecnoçionante visão do passado, ligada pela, crença
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ao futuro, impossível era aos brazileiros alli prostrados
deixar de sentir carinhoso e patriótico enthusiasmo, diante
d'aquella solem ne evocação.

Deslumbrante o effeito da missa campal, cuja im -
pressão ainda perdurará por muito tempo no espirito dos
que a ella assistiram.

0 Batalhão de Segurança deu lusida guarda de honra.

A PARADA

". ti

Na praça de Pelotas, em que se construíra elegante
coreto/ás 11 horas do dia, formava em brigada o dis-
ciplinado e acceiado Batalhão de Segurança, sob o com-
mando do illustre coronel Cabial da Silveira, fazendo
manobras e evoluções que lhe valeram enthusiasticos elo-
gios dos illustres general Marciano de Magalhães, e ai-
mirante Maahães Barretto, que do coreto presenceavam,
ao lado do benemérito chefe do estado, Dr. Nogueira
Accioly, a execução d'aquella parte do programma.

Assistiram o desfilar da tropa, além das pessoas
mencionadas, os membros do corpo consular, secretario do
Interior, nosso talentoso confrade José Accioly, presidente
e desembargadores do Tribunal da Relação, deputados á
Assembléa Legislativa, vereadores, professores do Lyceu
e da Escola Normal, representantes do commercio e mui-
tas outras autoridades e pessoas de elevada qualificação
social.

A praça estava tomada em todos os seus ângulos por
crescida multidão que acclamava freneticamente o Brazil
e a Republica.

Ao desfilar do Batalhão de Segurança, o povo pro-
rompeu em ruidosa acclamação.

As autoridades foram recebidas na Praça com as con-
tinencias do estylo, vindo S. Exc. o Snr. Presidente do
Estado, a carro, acompanhado pelo secretario do Interior.

EM PALÁCIO

A's
lacio da

•v V

12 horas começou a recepção official, no Pa-
Presidência, que foi concurridissima, havendo

saudações eqtre as autoridades ç o povo.
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o 
E,mcn01Pe d0 vice-consul Portuguez, o Snr. JoaquimManoel Simões pronunciou o discurso que abaixo pu-blicamos, saudando o Brazil, na pessoa do presidente doEstado, que retribuiu, saudando Portugal, representadona laboriosa colônia portugueza aqui estabelecida.
Eis o discurso:

EXM. SNR. PRESIDENTE

'¦¦>.i?.m

•77 7;."k%

Nos, portuguezes, cumprimos o grato e respeitosodever de trazer-vos n'este grande dia as mais sincerase enthusiasticas saudações pela aurifulgente data queassignala o 4.° Centenário do advento deste magnificente
paiz ao convívio do mundo conhecido.

Nós, os filhos da terra que deu ao mundo este novomundo, sentimos o mais legitimo orgulho neste solem-nissimo dia em permutar comvosco as nobres impressõesoriundas de um dos mais grandiosos commettimentos queregistra a Historia.
Nós, os filhos humildes da terra que ha 400 annos,no apogeu de todas as grandezas imagináveis, offuscou 

'é
assombrou a humanidade com o brilho dos seus geniaesdescobrimentos, da terra qne teve a proeminencia indis-cutível, verdadeira hegemonia entre todos os povos, con-
gratulamos-nos com os filhos deste colosso, a pérola da
America do Sul, a preciosa descoberta de Pedro Alvares
Cabral, o audaz navegador, o grande predistinado queresumiu e epilogou o vasto cyclo das lusas epopéas.

Saudando-vos, confraternisando comvosco em cor-
dialissimo amplexo, associando-nos com toda a nossa alma
ás vossas festivas solemnidades, nós exercemos um di-
reito inauferível, e cumprimos um dever sacrosanto.

O Brazil, este abençoado prolongamento da nossa
pátria, onde nos é francamente facultada a precisa ex-
pansão á nossa actividade, paiz ainda novo, pujante,emancipado dos tradicionaes preconceitos aristocráticos,
illuminado pela luz vivida da democracia, está fadado para
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os mais altos destinos civilisádores e será a sempiterna
gloria da raça portugueza.

Formulamos os mais calorosos votos pelas suas
múltiplas prósperídades e para que sempre, uno, forte e
cada vez mais grandioso, celebre, como hoje, infinitos
centenários do seu descobrimento glorioso.

Viva a Nação brazileira!

NO VICE-CONSULADO PORTUGUEZ

Estava marcada para 1 hora da tarde a recepção
no vice-consulado portuguez e effectivamente, á essa hora,
parava em frente á casa de residência do Snr. Ernesto
Vidal o carro do presidente do Estado, que ia acompa-
nhado por seu filho, nos«o collega José Accioly.

Alli, numerosa e selecta sociedade formara-se, de
todos quantos tinhão ido levar ao representante da nação
amiga as saudações pela data que commemoramos, na
solidariedade dos mesmos sentimentos e na communhão
dos mesmos affectos.

Por essa oceasião o Snr. Joaquim Simões pronunciou
a seguinte allocução :

¦¦¦.': .*> ¦¦¦•

HS

. Senhores -O Snr. Vice-cônsul incumbe-me de em
seu nome e no de todos os portuguezes corresponder ás
tocantes saudações de que tivestes a gentileza de perdes
portadores. Agradecemol-as, possuídos da mais intima
commoção.

Neste solemne momento vibra intensa e narmoniosa
toda a gamma dos nossos sentimentos patrióticos.

Desvanecemo-nos com as manifestações dos preclaros
filhos desta opulenta terra, onde os nossos maiores, ha
400 annos precisos, incruentamente implantaram, de modo
indestructivel e immorredouro, a fé e a civilisação.

Pedro Alvares Cabral não imaginou ao aportar a estas
plagas ignotas que estava dando o ser a um dos mais
magnificentes paizes do orbe, que estava engastando na
coroa portugueza a sua mais rutila jóia, que estava creando
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uma das mais portentosas nacionalidades do futuro! O
argonauta impávido que, escudado somente na. sua im-
mensa e valorosa fé patriótica, transpoz triumphante o
terrível e fabuloso Atlântico, iasgando novos e brilhan-
tes horisontes nunca d'antes cogitados, alcançando novas
e mais sublimes glorias para a já mui gloriosa marinha
portugueza, realisou de facto a heróica missão de perpe-
tuar por todos os séculos o nome e a lingua portugueza
neste feracissimo solo da America.

Nenhuma nação do mundo jamais consolidara de
modo tão esplendoroso a sua supremacia universal ; o
sol não tinha 'occaso nos interminos dominios conquis-
tados pela audácia, pela abnegação e pela fé christã.

Senhores ! O Brazil. foi, é, e será sempre o maior
padrão de gloria para nós os portuguezes !

Todas as apotheoses serão poucas para exalçar con-
dignamente o nome do grande Alvares Cabral, o con-
summador de um dos mais fecundos commettimentos de
toda a Historia.

Si o grande gênio de Newton descobriu na lei gran-
diosa da attracção universal o laço que une em maravi-
lhosa harmonia os variados phenomenos cosmologicos,
apparentemente isolados e anarchicos. o grande gênio de
Cabral descobriu este enorme trecho da America e uni-
ficou definitivamente os esparsos elementos constituitivos
do nosso planeta, lançando assim o primeiro fundamento
da solidariedade universal. O seu nome acha-se esculpido
em caracteres adamantinos na galeria dos beneméritos da
humanidade.

Na agiologia profana elle está definitivamente con-
sagrado e canonisado. Rendamos-lhe reverentíssimo culto
e façamos votos para que os seus manes jamais nos
desamparem, a nós' e a vós; a nós para que atravez de
todos os eclipses que soe obrumbrar a nossa outr'ora tão
fulgida estrella, retemperemos no augusto culto do seu
nome e dos seus feitos a nossa tradicional e varonil fé
patriótica; a vós, venturosos filhos desta grande nação,

para que prosigaes sempre e sem desfallecimer>tos na
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esplendorosa via que vos está traçada de todos os pro-
grèSsése de todas as modalidades da civílisíação.

. I^este im menso laboratório que se ".chama o progresso
moderno esta, de facto, reservado ao vosso paiz logar
proeminente: reúne eÚe todas as condições necessárias
paia as mais pujántes manifestações do trabalho, da ri-
qüezâYe1 da vitalidade!
IÉ|iS|§I^ÍlÍ|||Íel foljgárhOs em significar-vos que
sentimos indisivel regosijo e orgulho com ás vossas
prosperulades, com as quaes somos mesmo solidários,
especialmente nós os que aqui habitamos e que nos iden-
tificamos de modo indissolúvel comvosco, com os vos-
sos destinos, e que vos prestamos collaboração, embora
humilima, em todas as funcçôes da vossa vida social.

Viva a Nação Brazileira!
Abundante e luxuoso landi foi então offerecido

pelo Sr. vice-cônsul portugtiez ás pessoas presentes, entre
ás quaes notamos o almirante Manhães Barretto, general
Marciano e muitos outros cidadãos prominentes em nosso
meio social.

Ao ehampagne levantou-se o nosso talentoso col-
lega José Accioly e, em nome da commissão central de
festejos, brindou a Portugal, na pessoa do seu venerando
cônsul Ernesto Pina Vidal.

Secundou eloqüentemente esse brinde o illustre ai-
mirante brasileiro Manhães Barretto, que saudou em pa-
triotica oração a gloriosa nação portugueza.

Joaquim Simões, agradecendo, brindou o Btazil nas
pessoas do almirante Manhães Barretto e na do Dr. No-
guéira Accioly, presidente do Estado.

Domingos Abreu, em eloqüente improviso e em nome
de seus compatriotas, fez uma s iudação ao Exercito Na-
cional, representado pelo general Marciano ^e Magalhães.
Coube a S. Exc, Dr. Nogueira Accioly, levantar o brinde
de honra e o tez com brilho, saudando as duás nações

!àmigâs nas pessoas do rei D. Carlos e do presidente,
Dr. Campos Saltes.

Em frente t;o consulado tocavam ns bandas de mu-
l'i.VyY: / '
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sica dos Aprendizes Marinheiros e do Grêmio Pliilarmonicode Amadores.
NA IRACEMA LITTERARIA

A sociedade ae lettras, «Iracema Litteraria», festejoucom uma sessão solemne, no dia 3 do corrente, á 1hora da tarde, o 4.° centenário do descobrimento doBrazil, que coincidiu com o l.o anniversario de sua fun-dação e com a posse de sua directoria, ultimamente
eleita.

Após a abertura da sessão, pelo sócio honorário, Dr.Martinho Rodrigues, fallaram os Snrs. Antônio Ferreira
dos Santos, orador official da «Iracema Litteraria». quepronunciou um bello discurso, que foi muno applaudidõ;
Eloy de Moura; Telles de Souza, representante da «Phe-
nix Cajxeiral»; Godofiedo Maciel; Virgílio d'Aguiar; José
Lourenço de Castro e Silva; Octavio Mendes; Francisco
Hygino Barbosa Lima, representante do «Grêmio Thali-
ense de Amadores» ; Leonel Chaves, representante da«Tarde»; Francisco Gonçalves, presidente da «Iracema
Litteraria», que fez eloqüente discurso, cheio de bellas
imagens; Themistocles Machado, representante do «Ceo-
tro Litterario», e o Dr. Farias Britto, sendo todos os
oradores enthusiasticamente applaudidos.

A sessão foi encerrada por um discurso do Dr. Mar-
tinho Rodrigues.
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A COMPANHIA DE APRENDIZES MARINHEIROS

A's 5 horas da tarde, garbosa e disciplinada, depois
de um passeio militar pela cidade, fazia alto em frente
ao Palácio do Governo, na praça General Tiburcio, a
Escola de Aprendizes Marinheiro, tendo á vanguarda o
seu dedicado conmandante, capitão te.iente Ludgero da
Cunha Motta, que antes fora retribuir ao Batalhão de
Segurança delicada visita, que á Escola fizera este mes-
mo batalhão, após a tevista do Campo de Pelotas.

|)4S varandas de Palaçjo assistiram o assalto çj'aj>
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mas executado, irreprehensivelmente, pelos menores apren
dizes, os Exms. Snrs. presidente do Estado, almirante
Manhães, general Marciano, coronel Ar.tonmo Nery, auc-
toridades federaes e estadoaes, muitas famílias e no cen-
tro da praça TiburciO acòtovellava-se enorme massa ço-
pular, em delirantes acclamações.

NO PASSEIO PUBLICO

A' noite, extraordinária concurrencia invadia as ave-
nidas do Passeio Publico e ao ar subiam gyrandolas e

gyrandolas de foguetes, agitando, ainda mais, o espirito
popular alvoroçado pehs brilhantes festas do dia.

Lindos e custosos fogos de artificio foram queima-
dos, e ás 10 horas da noite ainda era numerosa a mui-
tidão que passeiava nas avenidas.

Em toda cidade, extranha movimentação dava tons
festivos á noite calma e aiuarada.

Bonds enfeitados percorriam as linhas, regorgitando
de gassageiros, e na Praça do Ferreira, os cafés trans-
bordavam de freguezes, em delirante animação de festa
e enthusiasmo.

Ha muito, a Fortaleza não assiste festa tão impo-
nente, em que o sentimento popular vibrasse de modo
tão espontâneo e caloroso.

O 4.° centenário da descoberta do Brazil foi, como
devia ser, condignamente commemorado e muito custará
para que percamos a impressão que nos ficou d'essa
patriótica festa, cujas notas ahi ficam dando uma idéa
pallida do que ella foi realmente.
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O aspecto do Ceará, no litoral formando um con-vexo com suas coiliras de arôa, alvissimas, que avançamsobre o oceano, no interior elevando-se em fòrina derampa até á cordilheira quasi circular da Ibiapaba, im-
pressionou tristemente os navegantes, que primeiros' visi-taram seus mares, e os exploradores que penetraram assuas cMingas.

Desfavoráveis são todos os conceitos sobre o futuro
desta provincia, que se encontram nos antigos obser-
vadores, desde Pedro Coelho até H. Koster. O Ceará
era a terra da desolação e da miséria, julgado segundo
as impressões produzidas pela sua natureza áspera, e á
primeira vista intratável. A flora e e fauna pareciam
paupérrimas* o solo estéril, o clima menos apto para o
desenvolvimento da vida. Ventos rijos, soprando seis
mezes em concurrencia com o calor, que attinge a 36
gráos, exhaurindo rapidamente os pequenos regatos ;
sêccas diuturnas, ou invernos alem da medida, tudo
fazia acreditar que esta região viria a ser um logar
apenas de transito, quando o povoamento do norte do
Brazil chegasse a completar-se.

Julgavam perfunetoriamente os que deduziam assim
da natureza do Ceará sem aprofundarem os mysterios
delia.

Agora, opinião contraria está firmada por força dos
factos, que são da maior evidencia.

Não ha clima mais reproduetor, nem solo mais fe<
cundo,
Y ' r * » ? í •> f
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7 Na elaboração do povo, que devia succeder á raça
extenuada, dominadora outr'ora desta terra, as mesmas
sêccas tinham a sua tarefa.

I)e feito, mui poucos portuguezes, quasi exclusiva-
mente de origem berbére, e alguns criouL.s que vinham
de Pernambuco, da Parahyba e do Rio Grande, pelo
litoraJ, ou da Bahia e de Sergipo, pelo interior, asso-
ciados aos fragmentos da raça tupy, dentro em pouco,
deviam fazer do Ceará uma colônia muito populosa, em-
quanto as terras do Piauhy e Maranhão, cobertas de
bastas florestas e cortadas de rios perennes permanece-
riam quasi despovoadas c cuidadosamente evitadas, pelas
suas endemias.

Era que, ao contrario do que se pensava, o Ceará,
como o Rio-grande-do-norte e outras regiões do anti-
go bispado do Pernambuco, era justameuto a que me-
lliores condições offerecia ao desenvolvimento da vida.
Tudo estava disposto para que servisse de sementeira
na propagação do homem.

Como foi rápido o povoamento do Ceará!
Ò estabelecimento francez de Ibiapaba, primeiro do

Ceará, não chegou a consolidar-se; as tentativas de Pe-
dro Coelho, em 1603, foram inteiramente mallogradas ; 

"¦-
os jesuítas, quatro annos depois, foram mal succedidos ;
e Martim Soares pôde apenas fundar, em 1609, um
pequeno reducto, por traz do qual seus poucos solda-
dos tratavam com os Índios, sempre acautelados contra
as suas snspeitas e truculenta perfídia.

Só após a invasão hollancleza é que o terror de-
terminou uma peguena emigração para os sertões do
Ceará. Fundaram-se nos valles do Jaguaribe e do Acara-
cú as primeiras fazendas de criar.

Na foz daquelle rio, então accessivel a pequenas
embarcações até algumas milhas acima, fundou-se o
Aracaty (S. José, do porto dos barcos), pequeno arraial
de pescadores, homens do mar e vendilhões, que foi até
poucos annos o interposto de todo o commercio na bacia
do Jaguaribe.

Isto se passava, entre 1623 e 1654?

.: .';
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Pois bem, ja em. 1647, cio valle cio Jaguaribe setaziam grandes supprimentos de gado ao exercito deJoão Fernandes Vieira. Uma partida, conduzida porJoão Barbosa Pinto, se compunha de 700 bois !Para accentuar-se a rapidez, com que a espécie bo-vma procreava, attenda-se bem á epocha em que deviamter chegado á Bahia as t rim eiras crias e á distancia a

que ficavam dos sertões do Ceará, aclmittindo-se mesmo
que cs primeiros casaes viessem por via de Pernambuco •
tendo-se em conta ainda o facto sabido de ter-se feito a
propagação por partes; pois que primeiro se afdxenda-ram as terras intermedias.

No começo do século XVIII (1719) já havia fazen-deiros, nas immediações do Icó, que possuíam 4000rezes ; e no meiado do século m tamai.lia a produção,que, além das remessas de gado para as feiras da Ba-lua e Pernambuco, fundaram-se no Aracaty as afamadasofficiuas ou charqueadas, que sustentaram um profusocommercio de carnes, chamadas do Ceará, até sobrevir
a sêcca triennal de 1792, que, desde a Bahia, devastou o
norte do Brazil.
| As cavalhadas eram já objecto de grandes transac-
ções. e eram vendidas na Bahia e Pernambuco para o
serviço dos engenhos de assucar.

Isto só bastaria para pôr a limpo o erro cios pri-raeiros observadores. Mas, de par com a multiplicação
dos gados de todas as espécies, o homem reproduzia-se
no Ceará em uma escala não conhecida. A populaçãoduplicava em 20 annos, bem que os aborígenes fossem
desapparecendo rapidamente, por motivos diversos.

As moléstias infecciosas, importadas pelos europeus,
como que encontraram nelles o seu pasto. ^A variola,
desde o começo da colônia, matava irremessivelmente,
e o fazia por malocas ou alclêas; as seccas os afugenta-
vara, pois que os abrigos das serras e dos brejos lhes
eram disputados pelos colonos de armas na mão; em-
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iín, # ^ròpigapõ das fàzentps de criar importava de-
claração permanente de guerra, por isto que, caçador e
sem minima noção da propriedade, o selvagem não po-
diaconceber òdireito exclusivo de alguém sobre ani-'^^^^^^MK^ff^^^^M^: homem, mas surgiam
da Mttireza, que era o pecúlio da communhão.

As torrerias èraiíi continuas, e o captiveiro servia
de termo ás existências, que o flagello poupava.

Fi^ historia as guerras de ex-
terminio levadas ao sertão de Jaguaribe pelo caudilho
Joâò de Barros Braga, que aliás foi galardoado, á imi-
tação de Bento Maciel, tendo em paga dos seus serviços
o governo do Rio-grande-do-norte. O próprio capitão-
mór (governador) Salvador Alves, em 1721, conduziu
unia destas expedições, havendo-se com tal furor, que
provocou uma reprovação, do governo de Lisboa.

O selvagem, portanto, que entrou por metade na
formação da população actual do Ceará, não passava
de fragmentos raros do tapuyo, aliás pouco numeroso,
que Pedro Coelho encontrou no Ceará. E deve-se le-
var em conta, outrosim, o numero considerável que pe-receu nas guerras que se succederam, accendidas entre
os colonisadores pela soffreguidão de senhorearem-se do
solo por occasião da partilha, que os capitães-móres fi-
zeram nos fins do século XVII e começo do século
XVIII.
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Para melhor firmar o nosso asserto importa con si-
gnar que, com a fundação da colônia, começa a his-
toria das crises do Ceará, por effeito da desviação dos
ventos de nordeste, que costumam trazer-lhe as chuvas
no equinoxio de Março, phenomeno, cujos effeitos são
os mais trágicos, por isso que toda cultura dos campos
é feita 110 Ceará exclusivamente á mercê das chuvas'
praticando-se o systema das irrigações somente nas fal-
das do Araripe, onde so encontram cerca de cem gran-des e peqnenos ribeiros perennes.

•.
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- Hí n1°.^atal°g° de*s calamidades, a partir 'da
secca.de b92 a de 1711, a de 1723, a de 1727 da
tes 7/^™°^"%™ ^ S6Cearam até as'fo»-

777 * i77fl 1 \lll' de 1745"1746> :de 1772, de
i rói,' de 1784> a lerribiííssima de 1790-1793a de 1809, de 1816-1817, de 1824-1825, de 18441840, atora as seccas paráaes de 1827, 1830, 1833 e1837, quasi todas seguidas de febres typhicas e de va-noa, com tal intensidade, que em 1792 matou, só navilla do Aracaty, corca de 4000 indivíduos, e em 1878roubou na I ortaleza para mais de 50.000 vidas i

1 *** ''.*** 
; 4,, *a*, ?

*

A provincia, apezar de tudo, cobre-se rapidamentede homens e animaes.
i o.íl 18?2 seu gacl° bovino e cavallar era de1.344.000 cabeças, no valor de 22.320:000$000

_ Em 1872 sua população, tomada a rói com'grandesomissões, apresentava a cifra de 721.686 indivíduostendo attingido a ella na seguinte progressão '
aT'-'

•<*.. 1775.
1808.
1810.
1812.
1819.
1835.
1857.
1860.

• (*)
34.000 almas

125.000
130.000
149.285
201.170
240.000
486.208
504.000

»

»

»

»

»

»

»

De todos os estudos procedidos resulta que em1877, ao declarar-se o flagello que lhe fez perder cercade 150.000 habitantes pela morte e pela emigração, oCeará tinha uma população nunca inferior a 952.624 ha-bitantes.

(*) Erro deWamhagen, porque erao-34.000 pessoas de des
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• Atualmente, dados estatísticos da maior confiança
asseguram que este numero, apezar da emigração con-
tinuà para as regiões do Ainozonas, baixou apenas a

Em iudo encontra este algarismo a sua ratificação.
O numero de rezes mortas para o consumo pode cal»
cular-se em 70 000.

Só nos açougues públicos, o consumo é de 55.875,
não admitiidas as infalliveis omissões no lançamento do
imposto respectivo.

Foram as sêceas do Ceará que concorreram outr'-
ora para o povoamento de muitos municípios do inte-
rior do Maranhão, e principalmente do Piauhy.

Nesta ultima provincia, quasi todas as famílias en-
troncam nas do Ceará. Nas seccas de 1825 e 1845 para
ahi foi principalmente a emigração. O Pará recebeu
também muitas famílias.

Quer nas lutas civis, que tem enlutado o Império,
quer nas guerras estrangeiras, o contingente do Ceará
tem sido sempre mui avultado, dando o seu quinhão no
imposto de sangue á medida do crescimento extraordi-
uario da sua população. Em nenhum campo de bata-
lha, se pôde dizer, desde a expedição de Jeronymo de
Albuquerque ao Maranhão, deixou jamais de encontrar-
se um cearense. Depois daquella celebre expedição, em
1643, os indios do Ceará combateram no Outeiro da Cruz,
e em 1709 marcharam om numero do 600 contra os
indios rebellados de Mearinv

Seguiram-se as guerras diuturnas de £amiliat a mais
notável conhecida por Montes e Feilosas, verdadeiro ira-
tricidio dos indios, armados uns contra outros por estas
duas famílias de matadores.

Não obstante tudo isto, havia população no sul da
provincia, tão basta, que produzia 4000 combatentes
para as lutas da independência no Piauhy e Maranhão
em 1822.

Em 1825 e 1826 depois d'uma guerra civil, em que
pereceram centenas de homens, e quando a bexiga asso-
lava a provincia de um extremo a outro, Conrado en-
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contrava 2137 recrutas, que remettia para a corte comdestino ao exercito, grande imprudência, que lhe pesana memória, pois que em viagem foram quasi outrastantas as victimas da variola !
Logo após, em 4 de Abril de 1832, Pinto Madeira™ m suas ordens, atacando a villa do Icó, cerca de6000 homens, exclusivamente arregimentados nos mu-nicipios do Cariry !
Devemos lembrar também, para dar uma idéa per-feita das cousas, que no Ceará, por oceasião da epide-mia do chorela morbus, em 1862, a perda de vidas foiseguindo os ciados officiaes, de 11.000 pessoas.E todavia o seu contingente para a guerra do Pa-raguay, tratando-se exclusivamente das tropas expedi-das pelo porto da Fortaleza, tres annos depois, foi de0802 praças, o que não sorprendia, por quanto fregue-zias havia, nessa epocha, como a de Lavras, que qiiali-ficavam 4000 votantes !
Insistiremos em produzir as cifras do Ceará.

gAlistaram-se para o exercito, no periodo de 1878 a1887, 1712 homens, sendo no entanto o effectivo de suatorça de linha e policia, como agora, de quasi 700 lio-
mens e a matricula do seu pessoal de serviço marítimo
de mui pouco menos de r~"~~'
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Todas estas cifras provam em favor da salubrídá.de
do clima, da sanidade da alimentação e da facilidade de
viver nesta parte do Império.

Si, pois, tantas e tão consecutivas perdas não obs-
tam a um crescimento tão rápido dos seres, que povoamesta região, foi grande a illusão dos que julgaram-na,como Ferdinand Diniz, uma terra para exilio.

. Este mesmo escriptor, porém, já não sentia bem
quanto affirmava. Elle próprio censurava o abandono a
que o governo entregava uma tão vasta região, e obser-
vara que era espantosa a multiplicação dos gados gros-

fps. e maior ainda a das cabras e ovelhas, cujas pefev
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dizia, deyiám constituir uma riqueza, como ora açon-
Ucè.yyyyyyy:y"r- ¦ ¦ ', I 

y- §y;
Ha muita cousa neste assumpto que importa à scien-

cia bem dètérmiharr pondo as causas ao lado dos effei-
tos. Hão gueremos, porém, penetrar nos dominios dei-
lá, apenas affirmar que o Ceará é uma sementeira da
vida; e lhe deve muito o povoamento, portanto a civili-
sação do norte do Império.

Ceará, 24 de Agosto de 1888.
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f§§ B.—-Este trabalho teve insersão no sapplemento
ao tomo 51 da Revista do Instituto Histórico do Rio-
dejaneiro, por oceasião das festas litterarias do quin-
quãgeriario desse Instituto. ¦
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A IMPRENSA NO CEARÁ
NOTAS POR - A 'ti'!

¦

JOÀO BAPTISTA POMO DE OLIVEIRA
Ao (lig.iissimo presidente do «Instituto do

Ceará», desembargador Paulino Nogueira.

(continuação) (*)

III
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Um jurisconsulto Francez, M.er J. Oudot, escreveu
em sua importante obra Conscimcc et scienee du de-
voir •

.-.'-¦¦¦ tíj. A. « Pascoal ria-se do escriptor que chamasse Meu
livro.

« E' conhecida a phrase de Font3nelle: Não pode-
mos enxergar um pouco longe, sem subirmos aos hom-
bros, uns dos outros».

E accrcscenta:
« Pascoal e Fontenelle tinhão razão: O auetor que

¦;¦;.. it-rti-- '.. .• .

{*) Vide «Revista» do primeiro semestre do corrente anuo,
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¦

dá seu nome a uma obra, tem innumeros collaboradqres,
conhecidos ou desconhecidos.»

Estou de perfeito accordo.
Assim, venho com a maior franqueza e satisfação de-

clarar que as Notas sobre a imprensa do Ceará tiveram
a co-operação valiosa de illuâtres cavalheiros, que se
dignaram prestar-me, uns, importantes informações, ou-
tros;collecçõese exemplares de jornaes,livros e documen-
tos,em que bebi grande numero de noticias para o meu
humilde escripto.

Como signal de reconhecimento e penhor de minha
gratidão, aqui menciono os seus nomes, sentindo que
alguns delles já tenhio desappa.recido do numero dos
vivos. Por estes ergo una prece ao Altíssimo.

Eli-os:
Dr. Alberto F. Rodrigues, do Rio Grande do Sul,

fPelotasj;
Coronel Alfredo Dutra de Sousa, de Baturite;
Dr. Alfredo F. Rodrigues, do Rio Grande do Sul;
Antônio Salles ex-Secretario do Interior, deste Es-

tado;
Dr. Antônio de Toledo Piza, Director do Archivo

Publico de S. Paulo.
Dr. Antônio Augusto de Vasconcellos, lente da Es-

cola militar;
Arthur Theophilo de Sousa, de saudosa memória;
Dr. Caetano Estellita Cavalcanti Pessoa, juiz sub-

stituto de Manaus;"Francisco Dias da Rocha, capitalista;
Dr. Gustavo Horacio de Figueredo, juiz de direito

do Aracaty, de saudosa memória;
Dr. Ildefonso Correia Lima, medico desta capital.
Coronel João de Albuquerque Rodrigues, de Sobral;
Coronel João Brigido dos Santos, advogado desta

capital;
João Gonçalves Dias Sobreira, professor desta ca-

pitai;
João Pereira do Amaral, de saudosa memória;

i.
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Dr. Joaquim Mendes da Cruz Guimarães, de saudo-

pa memória;
Joaquim do Carmo Filho, de saudosa memória;
Dr. José Antônio Duarte, Secretario dos Negócios

do Interior de Alagoas;
Dr. José Carlos da Costa Ribeiro Júnior, de saudo-

sa memória;
José Cela, industrial, em Camoeim:
Coronel José Freire Bazerril Fontenelle, Senador

por este Estado;
Dr. José Gonçalves de Moraes, Director Geral da

Secretaria do Estalo das Negócios de Obras Publicas e
Colouisação de Paraná;

José Lourenço de Castro e Silva, jovem empregado
do Commercio. nesta capital;

José Joaquim Telles Marrocos, Director de collegio
no Crato ;

Dr. José Maurício Pires de Almeida, Rio de Janeiro;
Dr. José Mendes de Vasconcellos, de SanfAnna;
Dr. aosé P. Xavier da Veiga, Director do Archivo

Publico Mineiro;
Coronel José Pinto Coelho de Albuquerque, Depu-

tado Estadoa);
José Vicente Franca Cavalcanti, Redactor da Ordem

de Sobral, de saudosa memória;
Júlio César da Fonseca Filha, Secretario da Inten-

dencia municipal desta capitai;
Júlio Cicero Monteiro, do Ipii;
Mijor Dicinio fíuae? di M3II0, capitalista;
Alteras Liiz Sambra, alumno da Escola Militar do

Rio, que pae tem prestada assigaalados serviços, com a
maior dedicação;

Manoal da Cunha Albuiuerque, aljunto do promotor
de justiça de Baturité; . .

Manoel Sabino Baptista, official da Secretaria do In-
terior, de saudosa memória;

Coronel Martiniano Josá de Freitas Ramos, collector
do Aracaty ;

üü
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iflIp^llÈ^I Miguel Archanjo Galvão, {to Mo do Ja-
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^'édro Oatão, advogado em Baturité, qUe em 1893,

a meu pedido, escreveu sobre a imprensa Baturiteènse;
Raymundo J. da Silva Vianna, ex- professor de Ba^

turité; &M^§y$iB Mi ififtslíxll
%:^i;l^in'ün;á'õ-''01ympiò-Gonçalves de Freitas, Director de
Secção da Secretaria do Interior, de saudosa memória;

Rodolpho Ribas, ex-ofncial da Secretaria da Justiça.
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Já fiz ver em outro logar (4õ) quanto é diminuto
o pecúlio que possuímos, relativamente á imprensa ejOr-
nalismo Cearense.

Mencional-o-ei, de novo, agora aqui, para lembrança
aos leitores.

Eis o que ha:
1.° Uma Variedade, organisada em 1850, indicando

em ordem chronologica o apparecimento de trinta e dous
jornaes desta Capital e um do Aracaty e os prelos em
que eram impressos. Está incompleta o contem- equivo-
cos, alguns visivelmente typographicos. .

2.° As Listas, confeccionadas, pelo Dr. Joaquim
Mendes da Cruz Guimarães (1873) e pelo Sr. Aüstricliano
Dioscorides Damon Padilha (1883) e O Catalogo dos Jor-
naesde grande epequem formato publicados em Ceará, qne
se deve á penna do meu operoso collega do «Instituto
do Ceará» o Sr. Dr. Guilherme Studart (1896).

3°. Os artigos sobre a imprensa de Baturité e So-
bral escriptos, a pedido meu, pelos intelligentes moços Pe-
dro Catão e José Vicente Franca Cavalcante, de saudosa
memória.

«¦; t "¦"¦¦ 
y:.\"': .'¦'¦'•.' "¦¦"¦'. :y.y:.\j?"r

(45/ «Revista do Instituto do Ceará», 2/ trimestre 1397, pa-
gina 133.
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4.° ligeiras referencias dòs primeiros jornaes politi-cos, nos escriptos históricos de meus presados amigos emestres o Sr. Coronel João Brigido dos Santos e Des-embargador Paulino Nogueira Borges da Fonseca.
* ii„5'°.?jigueiraJl0ticia do v W1' Cearense, pelo in-telligente moço Tàncredo Fernandes
7a^Ew • a W$W$& feita P^o hábil Sr. professorJosé Hennqira Teixeira de Andrade, quanto á aata dafundação da imprensa.

A respeito das Listas e Catalogo, escrevi, então A
y «... verifiquei que tanto a Relação e Lista alpha-betica, dos Srs. Dr. Joaquim Mendes e Austricliano Pa-dilha, como também o Catalogo, do Dr. Guilherme Stu-dart teera lacunas e equívocos muito sensíveis.« Neste Catalogo, além da omissão de não pequenonumero de jornaes, quer desta Capital, quer de algumascidades e villas do Estado, e a inclusão de nomes de ou-tros, que nunca existiram ou nunca foram aqui publica-dos, notam-se equívocos, quanto á data do apparecimento

de diversos jornaes nelle incluídos.
«Era lugar opportuno provarei a asserção que aca-bo de avançar. »
O meu illustrado collega do «Instituto», o Sr. Dr.

Studart, deu-se pressa em corroboral-a.
y Assim é que, tendo publicado primitivamente na«Revista da Academia Cearense», ultimo fascicuIo de18«j6, o seu primeiro Catalogo, contendo apenas o n> de

314 jornaes (46), do qual dêstribuiu um folheto; poste-riormente fez-lhe um supplemento que egualmente pu-blicou na Revista da mesma Academia, correspondente
ao anno de 1897, pagina 207, mencionando mais 55 jor-naes; fazendo, por essa oceasião, algumas rectificaqões
ao anterior, ficando assim catalogados 369 jornaes.

'*. ..'.,¦; JíA

,,-¦ '¦ 
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/.'; A,. "¦^¦AA:';77'.,7'AA77;7y--'^

(46) B não em 1897, «Revista do Instituto do Ceará», com-
prehendendo 369 jornaes, como por equivoco disse o meu illustíQ
collega na «Tarde», numero 6 de 11 de Novembro ultipjo/
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No anno seguinte, (1898) fazendo fuzão de tudo, e
açcrescentando material novo, organisou outro Catalogo,
de que distmbuiu um folheto, tendo antes sido inserto na
«Revista do Instituto do Ceará», 2.° e 3.° trimestres,
pag. 167, attíngindo a 507 o numero dos jornaes.

Ha pouca semanas publicou (na Tarde n.° 6 de 11
de Novembro ultimo) uma relação, em accrescimo, men-
cionando 46 outros jornaes, que, reunidos áquelles 507,
dão um total de 553, em seus Catálogos.

Levada em conta a differença dos que sahíram a
lume (nem todos foram incluídos), nos tres annos, de
1897 a 1899, posteriores ao primitivo Catalogo, que é de
1896, vê-se que desses 553 jornaes grande era o nume-
ro dos que nelle não foram contemplados, conforme eu
dissera então.

Tendo tido mais desenvolvimento o Catalogo, que
ja conta muitas edições, attentas ás publicações nas «Re-
vistas da Academia e do Instituto e em folhetos, nem
por isso está extreme de equivocos e lacunas: pelo con-
trario, estes também tiveram augmento. Em alguma cousa
ficou correcto, em outra, o meu iilustre collega prejudi-
cou, suppondo corregir.

Na Tarde n.° 6 de que fallei, diz que em seus es-
criptos firmou-se em informações; «algumasincorrectas».

Não tendo assignalado quaes ellas sejam, o meu il-
lustre collega 'inútil sou, por completo, o seu trabalho:
ninguém de certo, na desconfiança, se servirá das noti-
cias nelle ministradas.

A' vista do exposto, mantenho minha opinião emiti-
da na Revista de 1897 e acima trauscripta.

Pela presente resenha dos escriptos sobre a impren-
sa e jornalismo Cearense, vêem os bondosos leitores quevou me occupar de ura assumpto ainda não explorado,
por assim dizer: toda a benevolência, portanto, para as
humildes Notas.

§

Já é tempo de se escrever uma Memória sobre a
Imprensa do Ceará ^
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Estou a responder pela negativa.
E' que factos importantíssimos, e os personagensque nelles se envolvem nos são contemporâneos, perten-cem aos nossos dias.
Falta-nos, portanto, aquella distancia de tempo, cueconstitue a imparcialidade,no dizer judicioso deum gran-de escriptor.
Guisot também exprimiu esta grande verdade,quan-do disse que as Memórias que se publicam cedo tem adesvantagem de manifestar o que muitas vezes converiaoccultar-se, e deixar no olvido o que é necessário publi-car-se. São invonvenientes ou indiscreptas.
Si louvando a virtude, rendendo preito ao mérito,fazemos sobresahir qualquer acto nobre de quem querque seja, attribuem que a isso somos levados por senti-mentos mesquinhos: — a lisonja, sinão ao elogiado,a quemcom elle tem parentesco-ou então é o torpe interesse amola r_al do louvor dado, aliaz com tanta justiça.Si, pelo contrario, expiobamos o vicio, e com a brasa

da maldição condemnauios acções vis, é que somos do-
minados, (dizem logo) pelo despeito, pela inveja ou má
vontade.

Grande, portanto, a diffieuldade que sempre se an-
tolha ao escriptor que occupa-se de factos contempora-
neos.

Assim, não me é possivel dar, actualmente, á luz da
publicidade, trabalho algum de maior importância sobre
nossa Imprensa peculiar; apenas ofíereço aos bondosos
leitores umas humildes Notas, extrahidas do que tenho
collegido.

Bem expressivo é o titulo—Notas; não ha, pois, mo-
destia de minha parte: Notas e simplesmente Notas é o
que a<?ora apresento.

Mais tarde, si o Bom Deus o Permittir, como espero,
livre dos inconvenientes apontados, farei conhecido ò meu
modesto estudo, sobre tão importante phase da civilisa-
ção desta boa terra, em que tive a ventura de ver a luz
da vida e que extremeço de coração.

Talvez, quem sabe, dentro em breye não appareçani

¦ '" ¦ ¦
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ellas, aii|Í^d€Í7lppil| por ahi, em segunda edição,
sobre a assignatura áe terceiro* qne saiba revestil-as de
melhor roupagem ? (47)
KS^Klte^^K^ÜSãSlS^ISPi^S ^e delenear plano

para sua publicação, que de veria dar-se a esmo; comtudo
observarei o seguinte: depois de preliminares ou um lance
de vista sobre a imprensa e os escriptores, procurarei
assignalar a data do apparecimento cra typographia, o
grão de desenvolvimento que tem tido a arte typogra-
phiea, oecupando-mé em seguida da fundação do jonális-
mo, fazendo uma synopse jornalistica, em ordem chrono-
lógica é, emfim, ajuntarei um catalogo dos jornaes, re-
vistas e outras publicações periódicas, desde de 1824 a
31 de Dezembro de 1899, por localidades e, obedecendo
á ordem chronologica e esta á alphabetica.

Quanto aos faetos mais recentes e quando tratar-se
de pessoas vivas, guardarei a necessária reserva, não
emittindo juiso definitivo. -

Apresentarei, quando possivel, ligeiros traços bio-
graphicos dos homens que mais salientaram-se nas luetas
da imprensa, ou mesmo dos principaes redactores dos
jornaes que exerceram influencia sobre o costume do
povo,

A respeito dos mortos, faltarei com a franqueza que
o caso permittir.

Quanto a mim, o Parce sepultis, a Santa Bandeira
com que a nossa Religião procura cobrir os mortos, es-
tende-se, apenas, sobre o cadáver e não pode abrigar
também as acções do homem.
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(47) Li algures esta phrase de um escriptor Francez : « Sou
pobre, meus trabalhos quasi sempre são publicados nas Gazetas e
Revistas, á falta de recursos para fazel-os sahir em folheto ; en-
tretantò, cousa notável, quasi sempre vejo-os impressos em livros
sem que despenda cousa alguma, mas.., estão assignadoi poroutrem.

; Pa tantos ?ang0e» nas tettras I »
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Sim! Do contrario estes entes desventurados que anatureza de tempos produz como que por aberração ou
para lembrara nihilidade da espécie humana, estes enles-hediondos: Nero, Caligula, ou. o pérfido Pilatos, juiz in-fame, que entrega á. morte Aquelle, cuja innocencia éelle o primeiro a proclamar, todos elles, gosando do som-no da morte, da paz do túmulo, teriam também as suasexecrandas acções no mais doce olvido!

Por injustiça sem nome, por vez, Jesus, o meigo emanso Nazareno, o filho de Dens feito homem, vertendoSeu precioso sangue para remissão do mundo; Vicente dePaula, João de Deus, os Paes da pobreza e da virtude, osAncliietas e esta legião de homens e mulheres que tem pas-sado a vida inteira na pratica do bem. todoi esses heróesda--humanidade,almas feitas de luz e abnegação, todos...
teriam suas bellas e nobres acções em iníquo esqueci-
mento, desde que deixassem a luz da vida!

Não! Não deve ser assim!
Respeitemos o cadáver, o corpo intimado; não to-

quemol-o; mas as acções do indivíduo passem-se em revis-
ta, sejam submettidas ao tribunal da opinião para o jul-
gamento, á luz da justiça.

As boas acções sejam louvadas, exaltadas; as más
acções condemnadas, exprobadas.

Assim easinaram-nos os nossos uniores; e esta lição
de amor, justiça e civismo demoí-a aos nossos filhos e
estos, por seu turno, a transmittirão ás gerações do porvir.

D'esse modo, o vicio será' sempre condemnado e a
virtude sempre louvada, imitada.

¦ ¦¦¦'..¦- %.'...i --¦,'¦ -
¦¦.., .-"•'¦!. »¦¦¦¦¦¦-'-'s-í'-#.'-¦ v-|,'"i', y',y -.:-"•£*•?"*

"V" 't -' v ,*- _ i. \ , ¦ ^

y.y. ' ;*.¦¦>.* ''''yy ,,•:' :ü ¦--¦¦ ¦•y ~'z '.^y.. -z-y .•¦'¦'''^':zyyy) 'yy"''::-yyy^yy'

-"¦•-.. .• .. Y' ¦ y- ¦* »** ¦¦¦--yyyy. ., ..y-y yy. 
-" * •?"'~

¦;-v :\--z':'-'.'• ¦¦¦"¦ yz-Desde já declaro que retiro qualquer expressão que,
escapando-me da penna, vá melindrar a quem quer que
seja; não é este o meu intuito. :

De mui boa vontade aççeito e agradeço qualquer
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ctitica sensata, quo queiram fazer ás humildes Notas; bem
assim pe ;o a todos quantos se interessam pelas cousas
desta terra, sirvam-se de prestar-me informações, quer
pela •imprensa, quer particularmente, para que fique apu-
radav tanto quanto possível, a verdade histórica sobre
tão importante assumpto.

S^^W^MlSl^pl^i aos zangões das lettras decla-
ro que reservo-me tod;>3 os direitos de propriedade que
as Leis do Paiz me conferem. a

Trabalhem! ti (Continua).
... .¦'AA ,' 
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titi NOTA.—Accedendo ao convite do Snr. J. Perdi-
gão, autor do presente artigo, comute exarado na ultima
linha da pagina 257, lenho o dever de affirmar que as
incorrecções que denunciei haver no meu Catalogo (Tarde,
n.° 6 de 11 de Nov.™ 1899) devidas a informações foram
por mim apontadas no n.° immediato da mesma Tarda,
o que quer dizer que as emendas foram feitas na mesma
edição em que S. S.a escrevia o que ora renova á pag.
254 desta Revista e que peço permissão para aqui repro-
dusir:

« Na Tarde n.° G de que fallei, diz que em seus es-
criptos firmou-se em informações «algumas incorrectas».

Não tendo assignalado quaes ellas sejam, o meu il-
lustre collega inutilisou, por completo, o seu trabalho:
ninguém de certo, na desconfiança, se servirá das noti-
cias nelle ministradas. »

Sei que S. S.a leu as rectificaçõcs porque a mim pro-
prio o confessou; não sei, porem, explicar porque hoje (No-
vembro de 1900) reproduz com todas as lettras o que
escreveu no anno passado a respeito do meu Catalogo.

Fico a espera das suas Notas sobre assumpto ainda
não explorado, phrase que tem sua graça quando S. S.a
confirma que naquella data eu já tinha catalogado 553
representantes da imprensa Cearense; nessa òccasião de-
dusirei no seu Catalogo os jornaes vindos a lume de
certo tempo para cá e todos verão si S. S.u é o Colombo
dessa America.

B. de Studart,
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PRESIDENTES DO CEARÁ.
PERÍODO RKGEXCIAL. ¦

9." PRESIDENTE, .

BACHAREL JOÃO ANTÔNIO DE MIRANDA,
POR

Paulino Nogueira.

(Oontimuição ãa pag. 113 âo m Trimestre de 1900).

Nasceu no Rio de Janeiro, 3 formou-se na Academiade S. Paulo, em 1883.
Já tinha exercido os logares de Promotor Publicoda Corte, de Juiz de Direito de Ilha Grande e depoisda Corte, e o mandato de deputado á Assembléa pro-vincial do Rio de Janeiro, quando foi nomeado Presi-dente do Ceará por Carta Imperial de 20 de Dezembro

de 1;§38.
A 7 de Fevereiro de 1839 chegou ao porto desta
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Capital a bordo dobrigue esciiha ^«íaram^es^e no mesmo
dia, á tarde, saltou em terra ;inas só assumiu as rédeas
d'administração oito diaS depois, a lõ do mesmo mez,
recebendo-ás das mãos do seu antecessor Manoel Feli-
zardo de Souza e Mello que, acto continuo, seguiu para
o Maranhão, sua segunda presidência/ (1) y

¦. 
_ t-

¦ \7 ¦"'"'•¦

•4/7,v y.

Sv...r*í':.V.a^:t-.?-£'it^,*?':

:7,7- ''¦:'-..¦¦ '* - '^

II

lllll^iifettl^lí como então eram conhecidos os li-
Berâes, assim como carangueijcs os conservadores, aguar-
davam jubilosos a posse do novo Presidente; porque
attribuiam a demissão de Felizardo á opposição que lhe
fizeram, assim como a nomeação de Miranda a uma como
que concessão aos seus vehementes reclamos.

/ Engano manifesto! cedo, bem cedo se convenceram
amargamente de que, tanto na Corte como na Provincia,
a politica continuava a mesma, sinão peor, como já ulti-
mamente diziam.

Começou o desengano por Miranda não assumir
logo a administração, não obstante a representação que
fizeram-lhe oito deputados provinciaes, sem que a Assembléa
estivesse aberta, para que elle activasse sua posse, de modo
a cessarem os abusos do governo decabido. (2)

Em breve a opposiçâo tornou-se ainda mais vehe-
mente, chegando ao ponto de, na Corte/ os próprios co-
religionarios duvidarem de haver motivo para tanto!

Vai faltar uma testemunha insuspeita, .não só pela
posição saliente que então representava no scenario po-
ütico, como porque sua palavra é corroborada por do-
cumentos -authenticos e irrefutáveis, que exhibe:-

¦

*"'•"'

(i) Tomou posse perante a Câmara Municipal da Fortaleza,
composta de José da Fonseca Soares e Silva, Presidente, Miguel
Joaquim Fernandes Barros, Antônio Rodrigues Ferreira, Manoel Alves
de Carvalho, José Tkeophilo Rabello, Antônio Bellarmino Bezerra
de Menezes. Secretario—Pedro José Fiusa Lima,

i,2\ Essa representação já publiquei integralmente ápag. 105
|io último numero desta Revista.
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<< Duvidava-se no Rio de Janeiro da verosímilhançados tactos que se denunciavam ao governo imperial.7 * Enterideu-se, pois, que deviam ser apresentadosmesmo em face do seu delegado.

. m k Apresentei ura projecto em forma de áensagemhistoriando os factos mais transcendentes.
« Discutiu-se em sessão publicaye foi elle biiasiunanimemente approvado.
« Foi nomeada a deputação que devia levar a mèn-sagem ao presidente da provincia, ficando composta dosvigários Lourenço Correia de Sá, Manoel Pacheco Pimèntel,Domingos Carlos de Saboia, Capitão-mór Joaquim JoséBarbosa e José Lourenço de Castro e Silva.«Dando a hora marcada pelo governo para a re-cepção da deputação, sahiu a mesma deputação, suspemdendo o presidente da assembléa (1) a sessão.«Pouco depois voltou, e eu, como relator, declarei

que, dirigindo-se a deputação ao paço do governo, en-
controu o paço vasio.

y « A assembléa então deliberou que se remettesse
a mensagem por via do secretario da provincia (2)« Vencido isto, apparece o ajudante de ordens do
governo, o alferes Manoel Moreira (3), vindo em sua
companhia o alferes Jacarandá (4), participando que S.
Exc. por esquecimento deixou de dizer que na noite an-
tecedente havia-se mudado para a casa de José Antônio
Machado, e que ahi esperava a deputação.

« Suscitando-se nova questão, decidiu-se que a As-
sembléa já havia resolvido a respeito, e nada mais tinha
a deliberar. » (5)
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, (1) Major João Facundo de Castro Menezes. /
(2) Dr. Miguel Fernandes Vieira, morreu em seniador.
(3) Manoel Moreira da Rocha, morreu nesta Capital em major

reformado. /
(4) Joaquim Ferreira de Souza Jacarandá, morreu na Capital

do Maranhão também em major reformado.
(5) Dr. Josó Lourenço de Castro e Silva, Refatação ü$

Oalumnias de Antônio TheodoHçQ, pags. 27 e seguintes.
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|g Resta apenas a explicação complementar necessária
á essa seèna, que teria sido a mais escandalosa dos nossos
Annaes provincíáes, si em tempo a prudência não a tor-
nasse manquée^y

È7 sabidof sem cousa que duvida faça que, quandoJoão Antônio de Miranda recebeu a communicaçâo of-ficial da ida acintosa da deputação á sua presença, trans-
mittiu aos amigos a resolução de repéllü-a materialmente;
mas acabou por acceder aos conselhos delles, deixando
que resvalasse o golpe certeiro ao prestigio da sua au-
tòridade pelo modo prudente que já vimos.

yk:k\:;k::;Q: têmpora! 6 mores!

__. j_ _n

As condições da Província eram também excepcionaes,
em conseqüência do estado anormal das provincias li-
mitrophes.

No Rio Grande do Norte havia sido assassinado, a
tiros e facadas, o presidente Bacharel Manoel Ribeiro da
Silva Lisboa (1), e no Piauhy escapara a uma tentativa
de morte o presidente visconde da Parnahyba. O Ma-
ranhão já começava de arder nas labaredas da famige-
rada Revolução dos Balaios.

O crime é contagioso, e corre á autoridade superior
o imperioso dever de tirar-lhe, por medidas promptas e
adequadas, todos os meios de acção.

Ora, não couvinha nem aos interesses da Provincianem aos da administração a continuação dessa lula es-teril e quasi cruenta entre os poderes legislativo e exe-cutivo.
Por isso o Presidente, muito avisadamente, adiou aAssembléa por> acto de 19 de Setembro para princípiosde Dezembro próximo.
Foi uma medida de grande importância e utilidade.

Ü-¦-'-'s. - ¦— _ii.ii.

(1) Foi assassinado a 11 de Abril do Í83«,
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ç* No tempo marcado, reunindo-se de novo a Assem-blea a opposição ficou quasi em minoria, á falta de algunsdeputados do centro, que foram representados pelos re-specüvossupplentes carangueijos.
.,.. Desfarte, acalmados os ânimos, convencidos da inef-ticacia da sua audácia, inopportuna e insensata, poude ocorpo deliberativo da Provincia encerrar seus trabalhosno período marcad , sem maior novidade.
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Depois de uma das administrações mais agitadas quetido o Ceará, João Antônio de Miranda conseguiu
do governo imperial sua exoneração, sendo porem remo-
vido para a presidência do Pará.

A 3 de Fevereiro de 1840, pelas 11 horas da manhã,
passou o governo da Província ao seu successor Dr. Fran-
cisco de Souza Martins, e seguiu ao seu novo destino.

Do Pará foi removido para o Maranhão, cujo governoassumiu a 13 de Maio de 1841, recebendo as redêas da
administração das mãos do major Luiz Alves de Lima e
Silva, depois duque cie Caxias.

Pacificada de todo a Provincia, seu governo foi pa-
cifico e benéfico, fundando na Capital a Casa de Edu-
candos.

Por fim, casou-se na importante família Jansen do
Paço, valendo-lhe essa feliz alliança a sua eleição de de-
putado geral por essa Provincia parada legislatura de
1843 a 1844.

Ainda voltou á câmara dos deputados, eleito para
a legislatura de 1850 a 1852 pelo Rio de Janeiro, sua
terra natal, que ainda representou na legislatura seguinte
de 1853 a 1856. (1)

(1) Na legislatura de 1853 a 1856 não chegou a ser re-eleito
deputado; mas tomou assento como supplente de Joaquim Fran-
cisco Vianna, escolhido senador pelo Piauby, desde 7 dç Maio dô
1851 ate á sua posse no senado,
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^Ejn 1S55 coroou sua carreira parlamentar, sendo
escolhido senador, em lista tríplice por Matto Grosso, na
vaga deixada por José Saturnino Baptista Pereira, por
Carta Imperial de 7 de Maio, tomando assento ali do
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|Íi|yÉ|t|ÍÍÍa na Corte a 2 de Novembro de 1861.
Era senador do império, desembargador aposentado,

commendador da ordem de Christo e sócio correspon-
dente do Instituto Histórico e Geographico do Rio de
Janeiro; ?¦ Wm Siltli
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Refereatemonte á -etimologia do vocábulo brazilenoOara-hà duas versões. Ai.tigamente quer os nossoscironistas quer os hõllandezes escreviam Siará e Cearei-11 teriormmre prevaleceu a nossa fôrma orthograoíiica-Ceará l
Qual a razão V Vamos dal-a depois de ouvir os nossosbons e excdtentes chrouistas.

. .. Àyres do Casal, na sua CórograpMa Braxilica, tom.2.\ pag. li).), fundado e.n um dizem (tepé pàheinj, as-sjvora qiiá Ciará, no idioma dos indígenas, significava—Cinto da jaudaija (!), que é uma casta de papagaiopequeno e grasnador.
Millet de SainfAdolphe, no Dicionário geogreiphicodo Bra:il, art. Ceará, appiando-se no precedente escrip-tor, e em Pizarro—Memôrieis hi tõricis do R.o de Ja-miro, tom. 8.°, pag. 221, nota i.a, também sustenta queo nome vem de uma certa espécie de papagaio, que ostapuyos appollidavam Ciará. Com quanto outros (Pizarroet retiqua) julguem que a origem do nome está na pa-lavra indiaii-i-suiá, que q«ier dizer caça (!), e que os

poituguezes achando-a com abundância nos arredores da
enseada d> Mucuripe serviram-se deste nome, que porcorruptela converteu-se em Ceará (sic).
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Marcgrav/tratando do actual Estado do Ceará, es-
crevç Ciara como os antigos lusos, e Barlaeús (van Birle)

y $Qkira; :./ \ ^ "
; No mappa, BarloBUS escreve Ciarei, que era a de-
nominação do pequeno rio do território do Rio-Grande
do Norte, ao passo que Marcgrav ou melhor João de
Laet o chmi&—Sirag'minor.

Segundo Jacob Rabli, alleinão ao serviço de Hol-
landa, Sgrag-minor ou Siard-mirim era a corruptela de
^-Ciriapôá-mirim (por methatese carapó) pequeno ca-
raugueijo redondo, rubeaceo do alagado, por causa da
abundância d'esse crustáceo no local onde se desliza esse
pequeno escoadoiro chamado impropriamenle rio! De
Ciri-apoâ ou carapó se fez por contracção Ciri-á, e de-
pois Ciará //./

D*estas combinações exóticas e outros commentarios
explicativos vem como empapados os livros dos nossos
chronistasL . . Isto não é nada. O que mais nos admira
é que homens da enfibratura de José de Alencar fossem
adeptos fervorosos d'esta espécie cie mateologia ethnico-
blaglossica!. . . O iilustre escriptor querendo romantizar,
ou por oalra, tornar celebre o logar oníe cantou a jau-
daia drIracemci, diz que consoante a tradicçlo « Ceará
significa na lingtia indígena — c:uito dejandaia / »

Eis como o romancista explica este phenomeno glottico:
« Ceará é nome con posto de cemo, cantar forte, cia-

mar, e ara, pequena arara ou periquito. Essa é a ety-
mologia verdadeira, nao só é conforme á tradição, como
ás regras da lingua tupy.»

Mas adeante no mesmo livro Iracema, pag. 213, fa-
lando da celebrada e canora Jandaia, diz o seguinte:
« Este nome, que anda escripto por diversas maneiras
nhendaia, nhandaia, e em todas alterado, é apenas um
adjectivo qaulificativo do substantivo ará (!) Deriva-se
elle das palavras uheeng, falar, anta)/,, duro, forte, áspero,
eara, desinencia verbal que exprimo o agente: n/t'a a fará;
substitutido o t por d e o r por i (nvrabüe dieta), tor-
nou-se nmndaia (sic), d'onde jandaia, que se traduzirá
por períqaito grasnaior!! / Do canto desta ave, con-
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clae Alencar, e que vem o nome de Ceará, segundo aetimologia o gnpho é nosso) que lhe M à traição! »
oWtAq*LíJm°~e 1 hngLla tupy 4ue fornece a° roman-
So hpm , /Ça°, 

d0AV0Cabl,'° Ce-ári e s"" a »**&t
me, 

° 
H?'a^ 

''••fQUa"t° é fer0Z a ™agi„ação d/ ho-raem! Ha aqui manifesto engano, erro notabilissimo queSfJffi" ar n'ura h0"'era tle lettras da estat"a
Se este escriptor lograsse a ventura de viver até oséculo \\ e visse e observasse o progresso que a Lin-guistica .americana tem feito de certo tempo a esta parte,nao poria duvida em reformar as suas opiniões e crençasíndianologas. '
Podemos affihnar categoricamente que não existee nem jamais tivemos conhecimento de semelhante pá-pig uo, ara-mo-im, ou periquito, cujo canto exprima apalavra —Ceará.
O verbo cerni na lingua tupy ou guarany nãosigaihca cantar forte, nem chanvir, nem gritai, mas simnascer sahir; v. gr. o cão já nasceu: jaguara o cêmoan-i; elle ja sahiu: ahi o cerni cuia

_ O único verbo e,ue na língua tupy significa eantare nioilmigaru, do sanskrito réré.imi, arège, louvar, ceie-brar, cantar; riá canto, gà, gegn, gesnu; o que se pode,ou o que devo cantar, gan, can, canami, no latim cano,cantar, reinlre un son, releu/ir, são os radicaes sans-kntos que mais se approximam da formula Guarany—nliciácngarg, a qual nada tem de commum ou que aomenos de longe pare;a com o estridulo canto ã&jcmiaia.
Verdade é, que os nossos indios brazilenos conhe-

ciam e conhecem uma ave com este nome tupyco de
jandaia, pássaro bem commum em toda a maita do Brazil,
o qual tem os encontros do peito e a cabeça amarelJos!
como também conhecemos com o nome de jondaira uma
abelha brazilica, de cor escura vermelhada, que produzuni zumbido ou ruido quasi semelhante á giasnada das
jaudaias em bando.

Este nome jan-diija é originário do sanskrito jan,jau, j'(juna, que significa engendrai-, produzir, causar (no
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WÊ^^^^^Mi ||||Í^7pil|I^ latiíi), gignoy genui; lith*
^^^^^^^^^í^^^^^ê ou somente rfa#a, que quer
^I^ÉP^lPH^^^^te werrci^ de vicioria,etc. Jandaya^
quer no tupy, quer no sanskrito significa pássaro qne
produz som /o/íe, IPfls ou grasno: No sanskrito os vo-
Cabulos ja, jccn, jam, jara— significam sow, ruido, ç^fl;
d'oiide os derivados ]aykara^ ]anadana\, ]arandaya: o que
produz som agudo, barulho, rumor, ruído, etc., como dizem
WilsoriV Bopp, Westergaard, Johnson, Emile llurnóuf e

Portanto jandaya é um nome indígena commum e
Mo podia absolutamente soffrer uma transmutação tão
ant'onomatica dentro d'uma língua tão rigorosa nos seus
preceitos grammaticaes e mechanismo philologico como
é a nossa.

Dizer, pois, que Ciará v°ni de \andaya é.-o mesmo
que affifmar—vir Maranhão do a rito do sabiá;—o que
seria um absurdo, como observadas, esdrúxulas e arbi-
trarias são as etymologias forjadas por Ayres do Casal
e por Pizarro, que não se apoiam em chronista algum
de nota.

A palavra Ceará também não vem de sitya, porque
este nome, se bem que tupy, não significa aça, porem,
sim suaiá, cauda, rabo de animaes, v. gr. arara-suaiá.
rabo durara. Quem sabe se os nossos chronistas nào
admittiam também esta etymologia, como José de Alencar
admittiu para a de Aratanha, que na sua opinião signi-
fica bico de arara ?

Quanto é absurdo tudo isto !
A palavra caia, em tupy, não é representada pelovocábulo suia ou cua.ia, mas por çó-ò ou sòhó que querdizer caçi, animal qualquer, que no sanskrito exprime-se

pelo termo só-ó, no grego' xó-ó, d'onde os termos scien-
tificos de zoolatria, zoologia, zootaxia, zootomia, que tra-
tara dos animaes em geral.

Olllustrado senador Thomaz Pompeu de Souza Brazil,
conhecido por um geographo de nota, falando da origem
4'esta palavra Ceará, sem nada affirraar, disse o seguinte

...
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do rioPír^t-6hqU-e 2 n°me da f)royinda (reará) veiodo no, em cuja barra fizeram os portuguezes em 1610o pnme.ro estabelecimento no logar hoje chama o Vi taVelha (laua-cuêra, em tupv).- O rio nasce [cemo] da ^11 (ArA) de Baturité dolado do norte, dos sertões dos Rrtos [gnabytilZPocmhos, e de vários ribeiros que descem ou nascemcem.oimi) da serra de Maranguape de n,„ e outro ladoLm dos braços que nasce da ponta do norte do serrotedos Pocinhos com rumo de S. O., entre a serra do Ma-ranguape a sueste e o Arrodeador. passa perto de Caucava
(boure) e vem reunir-se a outro braço que, engrossadocom os riachos de Jererahú, Gavião' e Pirapora, passapor Maranguape, e cahe no braço principal abaixo daestrada de Soure. perto de sua fóz na Villa-Cuêra, léguae meia da cidade da Fortaleza; formando um porto es-
paçoso e profundo, antigamente freqüentado, mas hojeimpraticável por causa des bancos de arêa, que o riotem leito na barra; apenas um estreito e incerto canalda entrada a pequenas lanchas e canoas de pescarias.Da barra para cima é navegável por mais de léguacom maré cheia: as margens são baixas, cobertas°de
mangues, e sempre alagadas. No logar Villa Cuêra (hojesitio do Gouvêa), existem restos de antigas construções
dos portuguezes e hollandezes. Ainda hoje se chamacáes Uo hollandez um aterro (solcaco ou camericaia) quelá existe. O no com suas sinuosidades tem mais de 20
léguas de curso.

O braço occidental, que costeia a serra de Maran-
guape, corre pelo sertão de creação que se chama Ribeira,
e só tem água pelo inverno; o outro braço chamado
Maranguapinho, engrossado por varias correntes perma-nentes que sahem [cerni] da serra [ara] de Maranguape,
ainda nas maiores seccas corre até uma légua distante
da serra (ara) por um terreno fertilissimo, e plantadode cannaviaps, chamado (na língua tupy ou brazilena) Yjjúg
de Maranguape. »
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Eis como um illustrado sacerdote cearense por meio
da scieaíia paleogeographica veio nos revelar a verda-
deira origem tupyca do nome que possue o Estado do
Ceará situado entre 2.° 45.' e 7.° de latitude meridional e
2.? 30' e 6,° 40' de long. oriental do meridiano do Rio
de Janeiro.

/ Portanto o nome de Ceará pão se origina, como
disse José de Alencar - do canto da jandaya, papagaio
pequeno, grasnador, bastante conhecido n^aquelle Estado,
nem de suia como dizem outros, mas sim do rio que
nasce de um grupo de serras denominado pelos tapuyas
e tabajaras da Ybiapaba — serra cio Ceará.

Pois como é sabido, os nossos Índios e todos os
marítimos, no dizer do illustre geographo cearense Tho-
maz Pompeu «dariam este nome de Ce\rá em geral ás
Terras altas (aras) que avistam do mar ao cccidente
e noroeste da capital, as quaes não são outras mais que
as serras de — Cauhipe, Juá, Màrangxiape e Aratanha.»

—Ceará vem do adjectivo ceia, cela, (no sanskrito
ceia, cita, eiti] quo quer dizer muito} o qual, junto ao
substantivo ara, significa reunião, grupo de serras. Ceia
é empregado pelos indígenas para exprimir numero ou
coisa que se possa contar, e vem sempre junto aos ver-
bos e aos substantivos que, egualmente como no sans-
krito, exprimem acervo, cumulo, reunido, grupo, cougeric,
etc, o que prova que a nossa língua tupy ou Nenheu-
gatú, como já observaram os exímios inilianologos José
d'Anchieta, Montoya y Bandini, é muito mais escrupulosa
no emprego de suas palavras, do que muitas das actuae
e soi-disants línguas cultas da, Europa.

CONEGO ÜLYSSES DE PENNAFORT.
fc-* -).*.-
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tempo do governador Sampaio ¦. ¦-•-. ¦¦

(Doe. oferecido pelo Dr. Ferreira Santiago).
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Com toda satisfação annunciamos a scena a maisencantadora, a que os nossos olhos innundados com la-
grimas ternas davão o testemunho, do quanto lhes era
sensível. Vimos hum homem asemilhado a Deus mesmo,
que em si tem as suas complancencias, e que em hum
repouzo inalterável olha indeferentemente para os aplau-
sos excitadores do amor próprio. O Governador do Ceará
appareceu para mostrar ao mundo prevaricado, que ainda
ha homens dignos de sua admiração, e que hum Vas-
sal Io fiel nunca deixa de attribuir ao Soberano os elogios
bem merecidos das suas virtudes moraes.

A 12 deste mez, dia Natalicio do Príncipe Real do
Reino Unido, o corpo do Cominercio solemnisou com
toda a pompa o seu justo agradecimento ao Senhor Deus
dos Exércitos pela feliz restauração de Pernambuco, e li-
vramento heróico da nossa Capitania. A magestacle, o
brilhante apparato do culto tocarão ao intimo de nossa
veneração. Huma missa cantada por vozes escolhidas
annunciavão os vivos transportes tio geral content&mçntQ,
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Çom huma orarão panegyrica mostrou-se a protecção çle
^^I^^Ô^^^^P^^i^ e apparecerao as prevari-
eaçoens dos Massonistas, que pertendem tombar e até
^^^^!^^É^^^^^^^:. terminou-se com hum Te-
Deum de muzica. Todas as A.uctoridades e Ofíiciaes
assim de tropa de linha como dos demais corpos militares
assistirão com o Governador a esta solemnidadejá principiada
a noVedias successivos. Depois das dezcargas demosquetaria
seguiu-se a salva da Fortaleza que foi repetida no mar
)ela Galera—o Imperador da America—Três dias antes
louve illuminação espontânea em toda a Villa e na ves-
pera hum fogo de artificio brilhantíssimo; no fim do
qual apareceu o Retracto de Sua Magestade. Fntão o
(governador bradou-Viva El-Rei Nosso Senhor-e o
povo transportado respondeu igualmente—Viva El-Rei
Nosso Senhor-Viva o Rei do Reino Unido - Na noite
do dia 12 apresentou-se publica e gratuitamente hua
pesca Dragmatica, aceadamente executada. Na tarde do
dia 13 correrão três chafarizes, que offerecião livremente a
todo o povo três deferentes qualidades de licor; e pararegalar o Governador e Nobreza da Capital e mais cor.-
Vidados offereceo-se huina lauti e magnífica merendi
debaixo de huma espaçosa barraca no baluarte da For-
taleza denominada de Nossa Senhora dAssumpcão. Der-
ramava-se a profusão, e no semblante de todos brilhavão
os innocentes prazeres que a gratidão e o amor pro-duzem. Virão-se a Justiça e a Paz beijarem-se mutua-men^e, e como os filhos de Isac todos se assentarão aoredor da Aiteza de seu Pai. Pelas sette horas da noitedoze meninos ricamente vestidos apresentarão huma scenaternissima. Elles vinhão conduzidos em hum carro tri-umfal, e pararão defronte da barraca. Depois de se apearemcom seus ternos braços interlaçados formarão huma ca-leia, sobre a qual huma menina de seis annos adornadados encantos da innocencia passou airozaniente e apro-xmiando-se ao governador derramou-lhe sobre a cabeçaum sem numero de flores. A linda Carolina parecia Eloramesma! Ella fica ao lado Mo governador emquanto osoutros apresentão huma contradança engenhosa ao som
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de muzica instrumental e no fim arrancando do peito,estes oflerecem ao seu iilustre chefe huma palma de Vietoriaadornada de perpétuas: Como se dicessem -a paz de que'gozamos, forma a tua itnmortalidade—Logo trazendo emsuas cândidas maons vários emblemas abertos em carac-téres Romanos, que significavão todas as acçõens do Go-vernador, os mostrão ao espectador, xlqui o povo não podemais conter-se: transporta-se, encanta-se e rompe emaltas aclamaçõens sem cessar—Viva o nosso Governador—Viva o iinmortal Sampaio-Então o Governador im-
pondo silencio, fez esta fala—Sou por extremo sensível
e muito reconhecido as reiteradas provas de effusão, quetenho recebido do corpo do Commercio desta Capital,
e em geral dos povos de toda a Capitania. Não cessarei
de repetir: nada mais tenho feito, do que exforear-me
para dar perfeito cumprimento ás Reaes Ordens de Sua
Magèstade. Folie, se o tiver conseguido. He a Sua Ma-
gestade que todos devemos dirigir os nossos agradeci-
mentos: he a seu paternalamor que os vassallos do Reino-
Unido suo devedores da felicidade, de que actualmente
gozão, cuja continuação pende unicamente de que todos
nos continuemos amostrar dignos deste Nome—Viva El-
Rei Nosso Senhor-Viva a Familia Real—Aqui não ha
expressões que mostrem os transporte? internecedores
de hum povo quaze immensp! Investem ao Governador
e o levantão até os ares e cada hum a porfia o aperta
entre os seus braços. Em vão a modéstia do Governador
procura evacuar-se a estes excessos lisoageiros, mas nas-
cidos da mais pura atfeição: quanto mais elle recusa,
tanto mais elles se exforção a conduzido em brados desde
a Fortaleza até o Palácio. Elles avançao e neste carro
gloriozo o conduzem com alegres e altos brados—Viva
o nosso Governador—Viva o nosso Bemfeitor — Viva o
salvador do Ceará-As mesmas senhoras se unirão ao
concurso, que parecião apostadas a qual tocasse primeiro
o corpo do Libertador dá sua honestidade, da vida e da
paz dos seus esposos e de sons íilhos. O restante da noite
se passou em divertimentos e concerto de muzica vocal
e instrumental no Palácio do Governador, que em breve
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tempo elle póude apronptar, posto que não esperasse
tal acontecimento mavioso a que se não poúde pegar,--
Villa da Fortaleza, 16 de Outubro de 1817,
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DOCUMENTOS
SOBRE A

v CAPELLA DE S. BSRNABDO EM FORTALEZA

(Oilerecidos pelo Snr. 2.° T> Bernardo José de Mello).

lllm. e Rvm. Snr. Visitador— Diz Bernardo José de
Mello, morador na Cidade da Fortaleza, Capital d'esta
Provincia, que deseja ediíicar contígua á sua casa uma
Hermida conforme as suas forças, com a invocação de
S. Bernardo; e porque não pode fazer sem licença da
autoridade ecclesiastica competente, recorre a V. Rvm.a
para que se digne conceder-lhe em beneficio publico,
reservando para o supp.e somente os direitos de prcpri-
edade e as regalias de fundador. Ceará 11 de Julho de
1854 P. a V. Rvm.a assim lhe defiraE. R. M.ce Bernardo
José de Mello—P. P. na forma do estylo. Quixeramobiin
em Visita 22 de Julho de 1854.—Conego Viz.01' Pinto
de Mendonça. N.° 4 - Rs. 200 Pg. Duzentos reis. Ceará
23 de Agosto de 1867 —F. Irineu—Macahiba.

D. João da Purificação Marques Perdigão, Conego
Regrante de Sancto Agostinho por Mercê de Deus, e da
Sancta Sé Apostólica Bispo de Pernambuco, do Conselho
de S. M. I. e C. etc. Fazemos saber que por sua petição
nos enviou a dizer Bernardo José de Mello, morador
íia Freguezia da Cidade da Fortaleza, Capital da Pro-
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vincia do Ceará, que pretende erigir conti^uova casa de
sua «sidenciíL hiim Nicho o» pequena Capella com a

m^ocS do Patriarcha S. Bernardo com o fim de iielle"e 
cSrar o Sáncto Sacrifício da Missa e ma.s o fieios

Dirinos para o que se obrigava á fazer-lhe sufficiente pa-
Sniò, de cujos réditos se podou»' manter; pedmdo
ra|É de sua supplica lhe mandássemos passar
Provisão para dito fim. E attendendo Nós sua justa sup-
uhca uor ser a referida obra pia, e do serviço de Deus,

Iminandamos passar a presente, pela qual commettemos
Ssl^üi Rvm. Parodio da dita Freguezia, para
mm si, e na forma do Ritual Romano possa benzer
e lançar a primeira pedra, que será^faciada por pe-
dreiros, com as cruzes do estylo, visto Nos achar-mos
emoedidos para por nossa Pessoa o fazer-mos. Dada
emvS na Villa de Campo-Maior de Quixeramob.m
sub signal do nosso Reverendissiino Visitador aos 22 de
Julho de 1854. E eu José Braziliauo de Souza Mendonça,
-Secretario da Visita a escrevi.-Conego Vigário Antônio
Pinto de Mendonça-V.01 da Provincia.-Signal 20, Setlo
V. S. S, 6320, Registro 320, 1000. Total 7b60 grátis.

Provisão para se erigir hum Nicho, ou Capella com
a invocação de S. Bernardo corno acima se declara.
Reí?da a fl 19 do L. competente-Souza Mendonça.

-

¦.."¦'^¦"if''

N.° 3— Rs. 160 Pg. cento e sessenta reis de
Ceará 9 de Agosto de 1854—Pinto Rapozo.

Para V. S.a assignar.

sello.

Illm. Snr. Visitador.—Diz Bernardo José de Mello,
que tendo lançado n'esta cidade com licença de V. S.a os
fundamentos para uma egreja com a invocação de b.
Bernardo, acha-se hoje com a capella-mór acabada e com
um telheiro em frente do arco com commodidade, capa-
cidade e decência para nella se poder celebrar o santo
sacrifício da Missa, mas não podendo ter lugar essa ce-
lebraçáo sem previa licença de V. S. e Rvm. por isso
requer o supp.e que seja servido ordenar que o Reverendo
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Parodio desta freguezia possa benzer a dita egreja para
n'ella se poder celebrar os ofíidos divinos.

P. a V. S. Rvm. o Snr. Visitador da Provincia do
* 

' 

"¦ 
."'¦¦""'',¦ ¦¦ ."'¦¦.. ; •

Ceará assim defira na forma requerida.—E. R. M.ce Fort.a
27 de Novembro de 1854- Bernardo José de Mello —P.
P. para o Rvd. Parodio ou outro sacerdote de sua licença.
V.a de Quixeramobim em Visita 2 de Dezembro de 1854.
Conego Viz.or—Pinto de Mendonça. r

Illm. Rvm. Snr. Visitador—He verdade o que allega
o supp.e em julgamento junto a concessão da graça,
que pede, visto como ha poucos Templos n'esta Capitai
mas entretanto V. Rvm.a mandará o que for servido.
Fort.a 27 de Nov.° de 1854. O Vigário Carlos Augusto
de Alencar.

D. João da Purificação Marques Perdigão, Conego
Rcgrante de S. Agostinho por Mercê de Deus e da
Santa Sé Apostólica Bispo de Pernambuco e do Oonse-
lho de S. M. I. e C— Fazemos saber que por sua
petição Nos enviou a dizer Bernardo José de Mello, mo-
rador na cidade da Fortaleza, Freguezia do mesmo nome
que tendo edificado huma Capella na mesma cidade com
a invocayão de S. Bernardo, a qual se acha com a capella
mór acabada, e com hum alpendre na frente de maneira,
que se acha com commodidade, e decência para nella se
celebrar o sauto sacrifício da Missa, e mais officios Divinos,
pedindo Nos por fim de sua supplica lhe mandássemos
passar Provisão para ser benta. E attendendo Nós sua-
justa supplica por ser a referida obra Pia e do serviço
de Deus, lhe mandamos passar a presente, pela qual
commettemos Nossas vezes ao Rvd. Parodio da dita
Freguezia, para que por si, ou por outro sacerdote de
sua licença, e na forma do Ritual Romano possa benzer
a referida Capella, visto nos acharmos impedidos para por
nossa pessoa o fazer, caso o mesmo Rvd. Par.,cho ache
que a sobredita capella está com a necessária decência.
Dada em Visita na Villa de Campo-Maior de Quixera-
mobim sob-signal do Nosso Reverendissimo Visitador aos
2 de Dezembro de 1854. E eu José Braziliano de Souza
Mendonça.-Secretario da Visita a escrevi. Conego Vigr,*
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Antônio Pinto de Mendonça—Viz.or da Provincia. Signal
20, Sello S. S. 6320, Registro 320, Câmara 1000. Total
7660.—Souza Mendonça.

•V:-."".
-o,.

Ilhn. e Exm. Snr. Presidente. Diz Bernardo José
de Mello, morador n'esta cidade, que a bem de seu
direito precisa que V. Exc. lhe atteste se o supp.6 edi-
ficou a capella de S. Bernardo cita na rua Amélia desta
mesma Cidade, e se esta se conserva em perfeito estado
tudo devido ao supp.e pelo que P. a V. Exc. lhe atteste
como justo for, do que R. M.ce Ceará 27 de Abril de
1866 Bernardo José de Mello.—Consta-me ter sido o sup-
plicante quem edificou a Capella de S. Bernardo sita ra
rua Amélia n'esta cidade; sendo certo que a mesma se
conserva com decência—Palácio do Governo do Ceará,
30 de Abril de 1866 --Francisco Ignacio Marcondes Ho-
mem de Mello-N.° 7. Rs. 200- Pg. Duzentos réis de
eello. Ceará 23 de Agosto de 1867.—F. Irineu-Macahiba.

Idênticos attestados foram passados pelo Dr. Chefe
de Policia Antônio Joaquim Buarque de Macedo, Dr.
Juiz de Capellas Manuel da Cunha Figueredo, P.e Hip-
polito Gomes Brazil, P.e Antônio Pereira de Alencar, P.e
Lino D. R. cie Carvalho e IV Luiz Vieira da Costa Del-
gado Perdigão.

\



Um tando do Governo do Ceará sobre a moeda "Xeinxem. M

(DA COLLECÇÀO STUDAR1).

José Mariano de Albuquerque Cavalcanti, Presidente
;la Provincia do Ceará: Faço saberá todos os habitantes
(festa provincia que, sendo necessário acautellar e pôrtermo ás desordens, que tem apparecido, e prevenir o
gravíssimo dam no, que pode resultar do giro da moeda
falsa de cobre que com o maior escândalo se tem intro-
duzido n^esta provincia, ordena temporariamente até a de-
cisão da Assembléa Geral Legislativa, que em todas as
repartições publicas e transações commerciaes corra livre-
mente toda moeda de cobre carimbada, e a que tem as
armas do antigo reino-unido, assim como a de cunho
imperial, com tanto que não seja da que vulgarmente se
chama--Xenixem - e as moedas vasadas ou fundidas, e
as de quatro vinténs, que não forem serrilhadas. No caso
de suscitar-se duvidas sobre qualquer moeda o pezo de-
cidirá pela maneira seguinte: A moeda de 80 réis deverá
conter pelo menos—sete oitavas; a de 40 réis, três oi-,
tavas; e a de 20 réis, uma e meia oitava. Do que para
chegar ao conhecimento cie todos maneia publicar o pre-
sente bando e afixai-o nos lugares mais públicos d'esta
cidade e villas cia provincia.—Palácio do governo do
Ceará, 18 de Outubro de 1832.

NOTA—Esta medida foi approvada pelo governo geral e mw\
daila executar a 18 do Dezembro»

fc"S
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nar para a creação de um Club
^éjtó""Éí-Câ_í-0 sa cidade do .Ara-
caty,

(DA COLLECÇÃO STUDAET)
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Aos vinte e um dias do mez de Abril de mil oito-
centos-e setenta, n'esta cidade do Aracaty, Provincia do
Ceará, Brazil, ás oito horas da noite, na casa numero
setenta e oito da rua do Coinmercio, achando-se presen-
tes os cidadãos Júlio César da Fonseca Filho, Padre
João Francisco Ramos, Antônio Telemaco Ferreira Lima
Verde, Pharmaceutico Themistocles Joaquim da Silva,
Francisco do Carmo Ferreira Chaves, Theodomiro Emy-
lio Avres, Aúreliano de Paula Dias Martins, Calisto Cor-
reia cie Mello, Antônio Monteiro da Silva, João Lourenço
da Silva Collares, Hora cio do Carmo Chaves, Zoroastro
Chaves, e Raimundo Olympio Gonçalves de Freitas, a
convite de Júlio César da Fonseca Filho, afim de esta-
belecerem as bases para a organisação de um club, que
tomasse a si a missão da propaganda da republica, quer
pela imprensa, quer pela tribuna, quer pelos comícios, ou
por outros quaesquer meios considerados precisos para
a victoria final 4a causa, foi acclamaclo presidente, por
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ser o mais velho, Francisco do Carmo Ferreira Chaves,
que pediu a Júlio César da Fonseca Filho, como inicia-dor e promotor da idéa, para expor o assumpto da reu-nião com a necessária amplitude.

Expondo Júlio César da Fonseca Filho o assumpto
da reunião disse preambularmente - que já era tempo dedesapparecer de uma vez o único throno d'America, que
jò tem servido até boje de túmulo para o povo; e quea realeza é a morte nacional e só com a republica e?te
paiz^ teria a sua vida soberana e livre. A republica, dis-se, é a resurreição dos povos que morrem por falta deliberdade, que é o oxygenio vital das nações. E espraian-
do-se largamente dissecou fibra por fibra toda a chro-
nica da realeza no Brazil, desde os tempos coloniaes até
os nossos dias, narrando todos os nossos movimentos
revolucionários em prol da liberdade, para provar que a
republica foi sempre a nossa aspiração, embora sem rea-
lidade. D ahi concluiu, só haveria uma salvação-a re-
publica, onde todos seriam irmãos á sombra do mesmo
direito; e a republica far-se-hia se fossem postas era
acção todas as forças da intelligencia e todas as ener-
gias de coração daquelles que viam na democracia o
ideal que se elabora nas escolas e nas officinas, na ira-
prensa e nos comícios. Disse ainda-que hoje assenta-
vamos uma pedra, que seria amanhã o altar de um tem-
pio, onde se celebraria a transubstanciação de um povo;
que a idéa teria de encontrar obstáculos immensos, sar-
casmos, ironias, gargalhadas do gênio infernal dos homens
que apedrejam como catapultas as mais elevadas conce-
pções, visto como os republicanos não dispõem de the-
souros e quartéis; que era preciso valor e perseveran-
ça, pois uma semente pode ser o germen de uma floresta,
um átomo a esperança fecunda de um mundo e toda a
pequenez se agiganta ao clarão das grandes idéas. Con-
cluiu dizendo:— Quero a republica para a minha pátria,
quero-a. em nome do eliristianismo, em nome do gênio
(TAmerica, em nome do progresso e da civilisa-
ção, em nome da verdade e da consciência, em nome do
direito e da justiça. Quero a republica sem intolerância^
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sem odiòs, sem prejuízos, sem exclusivismos e sem ex-
üoliacões. Quero uma republica cidadã e sa, pura, im-
mandada, virgém-mãe da redempção da patna. Quero
uma republica elevando-se do altar da patna, como uma
hóstia santa, para que todos a adorem e a comniunguem,
afim de que possam todos ter a vida eterna da hber-
dade Para a nossa victoria total, completa e definitiva
se faz preciso uma espada, mas não a espada de César,
sempre fatal, mas a espada de Washington, que tem por
missão levantar mundos, alavanca de Archimedes da h-
berdade. .; ./• . _

Em seguida levantou-se o Padre João Francisco Ka-
mos. e depois de proferir algumas palavras, leu uma
bellissima poesia sobre os heróes da democracia n'America,
os Baptístas da republica.

Obtendo de novo a palavra Júlio César da Fonseca
Filho disse que já dispunha de uma typographia para a
publicação de um jornal, typographia que lhe tinha sido
oferecida pelo seu primo Dr. Hyppolito Cassiano Para-
plona, a qual já se achava em seu poder e preparada de
modo a poder funccionar, e que elle se encarregaria
da redacção. Que uma difficuldade enorme teve para
obter typographos, mas encontrou um, o cidadão Fran-
cisco Soares Monteiro, que declarou-lhe prestar-se ao
trabalho, prompto a affrontar todo e qualquer sacrifício.

•O Padre João Francisco Ramos igualmente declarou
que faria parte da redacção do jornal.

Procedeu-se a eleição provisória para o presidente
sendo eleito Júlio César da Fonseca Filho, que imme-
diatamente declinou do cargo, declarando que a sua pou-
ca idade, o mais moço de todos, quasi uma ereança, não
permittia que exercesse o cargo, pedindo permissão para
indicar o nome de Francisco do Carmo Ferreira Chaves,
ancião respeitabilissimo, sob todos os pontos de vista o
mais digno de exercêl-o.

Acceita a renuncia, foi. eleito presidente Francisco
do Carmo Ferreira Chaves, e logo em seguida proce-
deu-se a eleição para um secretario, sendo" eleito Rai-
jnundo Olympio Gonçalves de Freitas."
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Tomando ambos posse dos respectivos cargos para
que foram eleitos, tomou-se as seguintes deliberações:

Que fosse desde já inaugurada uma serie de confe-
rencias, não em casas particulares, mas na praça publi-ca, sendo designada para o fim a praça da Gamlôa;

Que se convocasse uma nova reunião para melhor
se estabelecerem as bases do club, convidando-se os ei-
dadãos que, não comparecendo hoje a reunião, haviam no
entretanto prestado a sua formal annuencia;

Que desde já se tratasse de publicação do jornal,
sob a redacção de Júlio César da Fonseca Filho e Pa-
dre João Francisco Ramos, autorisados a procederem
como melhor entendessem em bem da propaganda.

Para etfectuar a serie de conferências ficou encarre-
gado Júlio César da Fonseca Filho, sendo o thema da pri-
meira- -O que é a republica?; da segunda: Parallelo en-
tre a republica e a monarchia ; da terceira: a monarchia
no Brazil e seu papel na historia; cia quarta: O futuro
do paiz com a monarchia e a impotência dos partidos
constitucionaes para conquistarem a felicidade do povo e
realisarem a democracia; da quinta e ultima: O futuro
do P>razil com a republica.

Nomeiou-se uma commissão composta de Júlio Ce-
sar da Fonseca Filho, Padre João Francisco Ramos e
Pharmaceutico Themistocles Joaquim da Silva, para or-
ganisar o programma do partido e o seu manifesto ao
paiz. Logo que o trabalho estivesse prompto, mediante
aviso prévio seria convocada uma reunião especial.

E nada mais havendo a fazer, as dez horas da noite
levanton-se a sessão, promettendo todos, de pé e á voz
de Júlio César da Fonseca Filho, serem, em todos os
tempos, fieis e leaes á republica Eu—Raimundo Olym-
}rio Gonçalves de Freitas, Secretario, a escrevi.

XOTA

Não teve vida o Club, cuja acta de iniciarão pre-
liminar hoje integralmente publicamos; foi, porem, reor*
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ganisado ou melhor novamente ereado em 
^sessão 

so-
fémne inaugural, no dia 27 de. Outubro de 1872. Fizeram
f rte d'este Club as pessoas seguintes: J ulio César da Fon-
lecaFilho Raimundo Ülympio Gonçalves de Freitas, Anto
róTemaco Ferreira Ltaa Verde, Themislocles doa-
mdm du Silva, Francisco do Carnm Ferreira Chaves,
Martiniâno Jssé de Freitas Ramos, Benjamin Antunes
dê Oliveira, Theodomiro Emilio Ayres, Joao Francisco
Ramos Sobrinho, Vuípiano Francisco Sampaio, llemaldo
d*^üva Porto João^lo Carmo Chaves, João Lourenço
le CtóraC«dosé Pinto d'Alnieida Vitaliano Pinto
Pereira, João Pinto Chaves, João de Sá Le. ao, Francisco
ToirEamos João Pereira da Costa, Miguel José Borges
Forte" o de Hungria Pereira J™«, 

Altoo d£»-
k Soares, Aureliano de Paula Martins, Pedro Theophilo
da Cunha Francisco de Paula Cha;es Antomo deCas-
t Barbosa Filho, JoSo Monteiro da Silva Zi-ta, Anto-

ido Monteiro da Silva, Horacio do Carmo Chaves, Ca-

S°to Correia de Mello Lniz de Lavor^Pae^Barretto
João Adolpho Gurgel do Amaral, João Luiz lavai es ü.i
Süva, João Jacyntho Sampaio, José Monteiro Pinto e

Manoel Lourenço Cintra Collares.
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